
•

¦t

m

m

l

¦

PROPÕE A U.R.S.S. CONFERÊNCIA SOBRE A SEGURANÇA EUROPÉIA
Niila entregue aos governos de

/yihíc-e-lrés países da Europa e
aos EE. UU. (Texto na 5/ pag.)
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A POLÍTICA de paz da U.R.S.S. iniciou-se com
*£*••' o surgimento do Estado Soviético. Contra o
ressurgimento do militarismo alemão e pela segu-
rança- da Europa, luta a U.R.S.S. nas assembléias
internacionais e por todas as maneiras ao seu alcan-
ce. A nova proposição soviética para uma reunião
dos Estados europeus e dos Estados Unidos, tendo
a China Popular no papel de observador, representa
novo esforço da U.R.S.S. em defesa da paz mun-
dUú.V. M. Molotov, ministro do Exterior da U.R.
SOS., é o autor da proposta agora enviada aos govêr-
nos de 23 países.
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INDIGNAÇÃO ENTRE OS MÉDICOS

NOVA DELfli, 13
, (AFP) — O pri-

meiro-ministro e mi-
nistro do Exterior da
índia, sr. Nehru, con-
firmou hoje de ma-
nhã, em entrevista à
Imprensa, que havia
recebido, antes de sua

.viagem a Pequim, um
convite oficial para Ir
a Moscou.

Esclareceu Nehru
ter respondido que se
sentiria feliz em acel-
tar êsse convite, mas
que não podia, no mo-
mento, fixar a data
precisa dessa viagem,
embora esperando Ir a
Moscou brevemente.
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VETO BO 1.082 FOI
GOLPE BRUTAL Declara

o Professor
Ermiro Lima

Con ti nua
Melhorando
Nina Aniehenco

Continúa.melhorando o es-
tado de. saúde da cidadã so-
viéOca Nina Anichenko, tri-
pulante dà barco "Almiran-
té xVohákov", submetida
quinta-feira última a delica-
da intervenção cirúrgica.

Informações colhidas pela
IMPRENSA POPULAR, on-
tem:.h~ tar de, na casa de saú-
de da Associação dos Cons-
trutore» Civis, são no sen-
tidq de que seu organismo se

: refmyràptflamente dà - crise'éffuWae apendicite e, em
conseqüência, o restabeleci-
mento da paciente poderá
dar-sé logo.

Médicos reunido» ontem, na
sede dn A.M.D.F., quandoeram «mrprer nilltlos com a
noticia do nclntoüo veto pre-aldenclal ao 1.082
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TORNAM-SE NECESSÁRIOS
RS RELAÇÕES COM 0 LESTE

Grande Assembléia Hoje,
às 20 Horas, no HigMife

COI recebido como um acinte aos profissionais de
• nível universitário 6 veto total ao projeto 1.082,
aposto pelo Sr. Gafe Filho, precisamente às 19 horas
e 15 minutos de ontem, como anunciou cm primrra
mão o «Repórter Esso», porta-voz da «Standard Oil».

REPERCUSSÃO
Imediatamente após ter

sido divulgada a notícia, a
IMPRENSA POPULAR en-
caminhou-se a sede da As-
sociação Módica dn Di tri-
Io Federal, onde encontrou
um ambiente de indignação
e revolta. Os médicos, Como
se sabe, haviam resolvido

,,rmanter-se cm ' assembléia'
permanente e, já hoje, promoverão no Hlgh Life, as
20 horas, uma ampla reu-
nlão, a fim de acertar me-
didas para fazer lace a no-
va situação.

EM DECLARAÇÕES A
ESTE JORNAL, PRO-
NUNC1AM-SE NESSE
SENTIDO OS SRS. JÚ-
LIO FERREIRA DA
SILfAE JOSÉ' ALBU-
QUERQUE LINS, RE-
PRESENTANTES RES-
PECTIVAMENTE, DO
COMÉRCIO E DA
PECUÁRIA NA COFAP

— JL *3HO quo devemos abrir¦'*V os portos do Brasil a
todo o mundo. Na realida-
de, o comércio deve ser o
mais livre possível para atin-
giras suas finalidades foi' o qUe'declarou ontem à IM-
PRENSA POPULAR o Sr.
Júlio Ferreira da Silva, re-
presehtànte da Confedera-

çáo Rural Brasileira junto
à COFAP. O Dr. Júlio Fer-
relra da Silva, advogado, eco-
nomista e agricultor é fa-
CONCLUI NA 2.' PAGINA

Não Circularemos
na Tèrça-Feira

Por motivo do feriado
de amanhã, aniversário
da Proclamação da Repú-

¦ bljcW nosso jornal não
l circulará na próximaterça-feira.
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FALA
«J PROF. ERMIRO LLMA

O professor Ermiro Lima,
presidente da Associação
Médica do Distrito Federal,
uma das entidades que lide-
ram a luta pelo 1.082, soli-
citado pela nossa -«porta-
gem .assim se pronunciou:*— Estamos surpresos e

AMBROIS,
O CRAQUE
CALUNIADO

"AMBROIS é um bonde", "o Fluminen-
**' se fés uma péssima troca"... Estas e

outras afirmações semelhantes, escritas
por cronistas levianos, são também res-
ponsdveis pelo estado de ânimo da torci-
da tricolor em relação ao consagrado
craque e — por que não dieê-lo? — por
algumas de suas fracas atuações. Na ver-
dade, Ambrois está sendo vitimo de uma
campanha cujas causas êle próprio íWs.,..
revela em entrevista que vai publicada na
sétima página. Jogador de grande reno-
me, com atuação destacada em partidas
memoráveis, como Uruguai x Hungria, na
última Copa do Mundo. .Ambrois, toda-
via não está sendo feliz no Rio. Rubens e
Dequinha tambéyn não o foram, quando
convocados para o "scratch". E quem ou-
saria chamá-los de bondes? No caso de
Ambrois, também pode-se dizer: atire a
primeira pedra, aquele que'nunca errou...

estarrecidos ante o v«?to pre-
sidcnrlal e diante de i:m
CONCLUI NA 2.* PAGINA
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NA POLÍCIA

MILITAR
IVIaNAUS, IS (I. P.) — Re-
voltados contra o atraso no pa-
Comento do «mis h«"iM»h hft oü-r-
ca de cinco mexes o em sinal
de protesto contra tamanho des-
calabro, a Policia Militar pro-
moveu enérsrlca demonstração,
durante a qual os soldados. Ir-
fitado» com a atitude do uo-
vftrno, depredaram móveis, te-
fones e a rcclo de energia elé-
trlca.

Várias portas do quartel *o-
ram arrombadas e, quando to-
mova proporcAe* mnls sérias o
protesto daqueles militares, che-
Í;ou 

o comandante coronel Cae-
ano Felix Nascimento, que or-

dem.ü a repressão nos muni.
festantes. Diversos soldados, po-
rém, conseguiram evadir-se car-
regando pistolas e metralha.
dores.

Outros militares foram presos.A população sftmento tomou
conhecimento da demonstração
de protesto por um comunicado
lacAnlcu distribuído & Imprensa,
pelo governo, horas depois de
se: haver iniciado a repressão ,
dentro do quartel,
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Os treze da 'càrestia e mais Pantaleão estão reunidos em plenário. Quantos aumentost
Após o "estafante" trabalho, os "conselheiros" recebem o "jeion" (Crt 600,00 por sessão).

LIQÜIDAM Á C0FÁP E MATAM
OS CONSUMIDORES DE FOME

PROGRAMA DE GUDIN: GARANTIR
OS INVESTIMENTOS AMERICANOS
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0 general integralista e sua equipe, cumprindo ordens do governo, fa-
política dos' açambarcadores, "defendendo interesses

muito elevados"
zem a
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Aumento imediato eis a mais importante deci-
são adotada ontem .na Con-

venção Metropolitana dos Servidores Públicos, da qual se
vê um flagrante no clichê acima. Abono de emergência èm
triplo, com caráter de aumento imediato e aprovação do
Plano de Reclassificação, eis outros ponto»'-que foraní
debatidos, com enorme interesse. Para o próximo dia 88
foi marcada uma concentração de funcionário» na Cama-
ra Federal, onde irão pleitear dos deputado» apoio'para a
aprovação das.leis de interesse dos servidores., (Noticia

detalhada na %.* pag.)

— |k|AO estamos aqui pa-
¦ « ra. baixar os preços,

foi a declaração do integra-
lista Pantaleão Pessoa na
reunião de qu.nta-felra últi-
ma, na COFAP.

E mais satisfeito, acres-
centou: fò

— O povo tem seus defen-
sores; todavia, nossa atua-
cão aqui envolve interesses
muito mais elevados...

Estas afirmações e mais
aquela de que "o povo ca-
ripea come carne demais"
definem a pos ção do homem
colocado à frente da COFAP.

A LEI 1.522 E A COFAP

Na realidade o sr. Pan-
taleão não foi posto na CO-
FAP para abaixar os pre-
ços. Contudo a COFAP foi
criada para atender, preci-
samente, a isse objetivo. O
artigo Io da lei 1-522, de 26
de dezembro de 1951, auto-
riza o Poder Executivo a in-
tervir no dominio cconômi-
co e no ponto II do artigo
2o temos que esta interven-
ção consistiria inclusive "na
ílxaçfio dos preços e no con-
trôle do abastecimento". Ga-
rantido por este diploma le-
eal foi que o povo se lançou
às ruas exigindo o congela-
mento geral dos preços das

Causa Que Merece a Vitória

O 1'IIESIDENTE MAO TSE' TUNG, como se vê na fotografia, vist-
tardio a Exposição Soviética em Pequim, inspeciona uma das máquinas
agrícolas doadas pela U.R-S.S. à República Popular da China.

ADIF1CH, 
situação que atravessam

as camadas menos favorecidas
faz com que diferentes categorias pro-
flsslonais sucessivamente se movlmen-
tem em busca de melhor remunera*
ção ao seu trabalho,

A politica do sr. Café Filho tem
consistido simplesmente èm tudo fazer
para lançar o peso da crise nas cos-
tas do povo. Dia a dia, em virtude
da impune atividade altlsta que assi-
nala a passagem do general Panta-
leão Pessoa pela COFAP, o custo da
vida aumenta de maneira mais assus-
tadora. Em nenhum outro período se
viu aumentar em quatro horas de reu*
nlSo daquele órgão quarenta gêneros,
dentre os quais muitos essenciais, co-
mo se observou ha menos de quinze
dias.

A população nio pode viver a cor-
i tu- Indefinidamente em seus orcamen-

tos, porquanto desse modo chegará
rapidamente a não ter mais o que cor-

^ tar, isto é, & completa fome, No entan-
to, como so. isso não bastasse, virá
uma nova elevação dos preços dos

transportes. O sr. Lucas Lopes, ml*
nistro da Viacão, acaba de legalizar
através de portaria na sua pasta o
direito da Light de aumentar os pre*
ços da luz de acordo com a sua voto*
tade. Mensalmente está sendo aumen*
tado o preco do gás, de forma Impér*
ceptivel, clandestina, sem sequer um
aviso ao público escorchado. Aqui, por
enquanto, fazem o que querem os
grandes trustes americanos que gover-
nam por intermédio dos srs. Juarez,
Gudin, Eduardo Gomes e Café Filho,1 Numa situação desta é que os ser»
vidores públicos de nivel superior mais
uma vez resolveram mobilizar-se em
apoio da campanha que há perto de
quatro anos empreendem em busca
de uma remuneração compatível com
os seus titulos profissionais e técnicos.
Trata-se de uma eausa justa, vitoriosa
numa árdua batalha parlamentar e
que, não somente pelo aspecto do dl*
relto que assiste aos médicos e de-
mais profissionais de nivel superior,
como pela pertinácia demonstrada na
conquista dos objetivos visados, me-
rece um desfecho triunfal. ,

A tal campanha e a tal causa é
que O sr. Café Filho se esforça por
Impedir tenha um desfecho vitorioso,
embora algumas vezes tenha ocupado
a tribuna da Câmara, quando depu-
tado, em defesa desse mesmo projeto
que agora veta acintosamente, afron- i
tando a opinião pública. Já não dei- jfxava margem a dúvidas a declaração ú
do atual ocupante do Catete de que feram impertinentes as perguntas a %
êle feitas, na entrevista coletiva, a |
éisse respeito, assim como sua atitude j|formal e insólita recusando-se a ouvir 1
profissionais que desempenham uma P
missão social e lutam por seus di- |reltos. i

Ao Congresso Nacional e ao amplo §fmovimento dos profissio- §nais de nível superior
qué se Impõe, em face
das circunstancias, adqui-
ra um impulso ainda
maior, caberá dar a últi-
ma palavra sobre o pai-
pitante problema.

®

utilidades e serviços. A lei
1.522 ajssegura meios ao go-vêrno para controlar o abas»
tecimento e satisfazer às ne»
cessidades em gêneros ali»
rnnv,),v0<; di-. consunvdore<!,
CONCLUI NA 2,' PAGINA

0 SANTO
OFICIO DE
UBIRAJARA

IA ESTAVA bem adianto*** da a indústria eleitoral
quando o Sr. Ubirajara Keri>'..
tenedjam foi eleito para a
legislatura que está termi-'
minando. Valeram-lhe os
vastos recursos de pai, um--
milionário paulista da últi-i
ma fornada aristocrática dt»;
grande Estado. Quando ten-
tou- entrar a primeira ves
no recinto da Câmara, o
deputado Kentenedjani, pe-
queno e aperentando'menos
idade do que tem, foi bar-
rado pelos continuo», Z)i-,
eiam-lhe que filho de deplf
tado só podia ficar na tti '
buna lateral.

Ubirajara não têm preju-dicado muito o país em sua
atividade parlamentar, mo-',
destissima. Vez por outra
é que se sai com um pro-
jeto. Agora pretende defi-
nir em lei atividades anti-
patriótica» e antiadministra-
Uva*.

Que pode ter atividaés
antipatriótioa para o filho
de um papai-rico? O qusserá também patriotismo, N6
conceito kentenedjânico?

O projeto Ubirajara, além
do mais, estabelece o pré-mio à delação. O funciona-
rio que denunciar um co-
lega, desde que documente
a sujeira (sua ou da viti-
ma) terá "vantagens e ga-rantias de promoção". O»
espiões desse novo Santo
Ofício, segundo o projeto,realizarão reuniões secreta».
Com máscaras T Sem más-
caras? Sob a presidência do
misterioso almirante Pena
Boto? O projeto não explica.

Cheio da gaita, por queUbirajara não se «íistrtii
passeando pelo estrangeiro,
em aviões a jato, tipo Co-
met, dos que costumam em-
bicar em obediência 4 Isi

da gravidads*.
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QGOVÊRN íjmmtm aíé
o HU, VWfi, iiiiii no tielin um .nulo quanto Ml»-

posto, nilo vai iiiiiIn ii SRo Pnulo, lioj», nnrfc ümiU-
Ur a limiiprovUl) d» •''''••'•» Inilihtriiil «Io llilr.imi.Tii,
Um vi u lugur irá o inlnlslro ilu tliierru, general Buíloi
Lou. usvevsiiratlo pelo roronrl Willlam Stocktor ti w>lo
oupifüo Wilson (.ii>M.iiiumi. Um di* «topais, senunda-
.folroí ooiii u riiiuliiliulii lie iMpuolotiir *w anlnlmlual»
iiiimiIii> iiilllliirrit ilu 4>u|»lt«l |MiiIIn(« * »rreiior««r vi*-
jiirflo iinro uli o üoroiml Jowiih W. HIhhmi ir, $ mim
ltii//i'í, i'1'itri'hcnlanios «lo K«**rollu dou \M»Am UiMM
Junto uo iiomo niih.iiro «ovi-riin.

Os olicluib iiuiiiuiM» terno com» acompanhante»
os Iciti.iilcs-.wonelt, Mil* Solo e José flonialw Hreie.s,
eiiiiiiciilc.-i próepros do Kuército da «Uuited Frult», d«
íiiiiilcnmlii,

e contiirá com n |u|gurantf
o nuslera presença do sr,
Café.

Puxa» velho

Ganhando o céu
Atondendo unia sugoslBo

I foniuil.Kl.i |>e|o lírico Motj?
nha Filho, o sr, Culó uutor}«
/ihj u entroga <¦ Dom Jitline

í i'i'iiniii,i, para ('Mudou flloso-
julb, ll'l llll|Ml'llllll.'lU lll! (llliS

j jiiillifus u (|iiinliuiiios mil
Uiuciiofi. O nln íoi a-hiii.ulo

I ouli.'in. sem muita (liseustifia,"' soji o olhar niiiKiuil» du ml-
nistro ilu Mu.si.il ilo Arte
Moderna. O "l.inrlo Oficial",

% a respeito, pulilicaró,. depois
rlí»'oniaiiliü, (|Ui> so liiilii do

I unia "iiilivcnçflo ordinária
concedida h Pontifica Ufii-

\ vcrsUlfide Calóllou".

Condecorados
"No 

próximo dia lu do cor-
reniu, serão çpndoçnratfOB

p polo niiiiislro dá Cíuorru, en-
| iw) outros, com p grau de
fl íiGranúu Oficial'', os geno-
p rnis Juarez tíala/ar e Jaime
^ Almelijâ iésIu nome não me

6 csliãiihol o o cãnillílo ar-
Cfébispo (Io Cuiabá, d. Kran-
cisco Ánuino Corrêa, o poeta.- A (ü.iraoiiiinària egrimô-
nia lera liigar no Salão No-
bre tio Ministério da Uucrra

As hominagtns
Motlnha Filho o Junrei

Saluzar seriam lionittimgoa*
doH pelas "pJtís»M8 conserva?
dorns" do Boiirú, no «dia 19,
Mas como o Salazar, no
mesmo dli>, se/A condecora*
do aqui, a festihha ficou

t7o»fl«/lii Parto, o "e$-
ifiiintui",iimlii muito picaeiiimiin eom us praga» <
l/OK iiinini/diii.s pollililil- \
re». Poli o ministro ugn- ,
cola, numa atitude quo <
comoveu muito no sr. Cu- !
/d, expediu ordens uo /)«.
ptirtniiiunto de Dotaii Ve-
gelai pnrn quo Uinpn a i
turra do austero nx-tém !
daquelas terríveis u pior!)• {/»<»'«» pragas. j

transferida para o Inicio do
dezembro.

Por causa disso Motlnha
ficou muito aborrecido, Oh!

Bolas arlos
Delicados monitores do

Clube da Lanterna foram
designados pelo sr. Mntlnha
Filho, para fiular o público
por entre as galerias do
Museu de Arte, a partir de
hoje. W que esta Instalada
ali, como anunciamos, sol)
O alto patrocínio do austero
casal Pnulo Bltencourt e do
próprio Motlnha, uma oxpo-
slçâo dc telas Italianas 'los
séculos dezoito o dezenove,
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NA CONFERÊNCIA DC MINISTROS DA FAZENDA
Kypj^nr*********'

Programa de Gudin: Garantir
Os Investimentos Americanos
Pari impor o -Macio sêbrt o problema de cale, nlo há dtltgadoa dos cafeícultorea brasileiros

t Coníerência dos Ministros dt Paienda

• :iifô Paia
i

Novidade à vista j
« i S PIPITAS mo minérips comuns nas explorações \
A «le ouro, cohrp, e^c.» — informa o serviço oficial |

ile d*vu|g*H#o do ministro agrícola, Çostinlia Porto, í

par» explicar qup nina firma iiorte-amoricaim lei a ]
importante comuBiwejio de que com as pirifas, atra- i
ves da calcinação pelo processo «Dorcco fenosolids», |
pode-se obter gás dc teor elevado para alimentação j
ile alfos fornos. Não fôsise aquela empresa norte?
-americana e p Pffstinl)», que apesar do ser um rapap
muito vliijadff, nlt> tfiria tomado wiiliecimento <(»
extraordinária descoberta- 15 nã» poderia, como já
ie%t dar a auspiciosa notícia ao patriota ianque l§u-
gênio qpidin. Ven) çofs& por ai, minl|a gente.

A 
TÍTULO do explicar ns
diretrizes da dclcuiiçfio

brasileira à Conferência dos
Ministros da Jrswnd», l|m|-
tou-so o sr. iiiidln a distrl-
lui-r aos Jornalistas o dlscur-
so por êle pronunciado na
reunião ilo fundo Monetário
Internacional. Tratou (fe
evitar, portanto, as purgun-
Us pertinentes aos aspectos
específicos da reunião, co-
mo, por exemplo, as que se
referissem k posição do Cio-
vérno pa questão dos pregosmínimos oue são pleiteados
pelos cnfclcullores. O dls-
curso dn sr. Gudin é peço de
esnicrado testn-dc-forro nor-
tn-iiincrlcnnn e uh contam.
como se pode verificar, as
mesmas teses principais de

Hollnnd, Hoover Hnrdcktcy
o demais delcondos norte-
-americanas,

A "PRAOA" nKcIO-
-NALISTA

Piro o ministro d« Café Fl-
lho, "os pulse» lubdcscnvol-
vido* devem manter o clima
lis receptividade ao capital
estrangeiro combatendo a in-
flaoío a o nacionalismo".

Q combato a Inflação, pa-
ra o sr, Gudin, so resume cm
sen conbeedii programa de
restrição às despesas do Es*
tado no campo dn economia,
íi restrição dc redescontos, à"moderação d» Industriiill-
MKW, Up. por outras pq|o-vrus, o que éle dcque éle denomina

Ganho de Causa Dos
Funcionários Cearenses

Parecer do Procurador Geral da República (a-
vorável à gratificação por antigüidade

Con lo
A Comissão Consultiva

do Trigo receberá, para exa-
me, nii quinta-feira, IS do
corrc-iuc, até às 11 horas,
no gabinentò do Chefe do
Departamento Econômico do
ministério das Relações Ex-
tèHores. propostas para com-
pra, em rnpodaconvênjo,
de até 2iü) mil toneladas de
trigo eni grão.

As propostas deverão ser
firmes' e válidas até às 12
hpras de sáliado, 20 do cor-
rente, ohüeccndo às condi-
ções que estipula, entre as
quais: origem e procedeu-
cia do cereal, qualidade, sa-
ira, tipo, pe:;o especifico e
rnàterjas estranhas e grau
de impureza.

Nas propostas deverão
coíislar o preço por tonela-
da, a granel e sem bonifi-
caí;ão reciproca, entre outras
exigências.
r.O pagamento será feito
em moeda-convênio, deven-
do as firmas proponentes ob-
ter das autoridades cambiais

do pais vendedor a prévia
concordância rie que a tran-
sasBo poderá ser a^lD-tida

dentro da conta do convênio
de pagamentos vigorantes
com o referido pais.

LEITE A OITO
CRUZEIROS EM S. PAULO

SAO PAULO, 13 (I.P.) =s
O jornal «Noticias de Hoje»
publica: «O preço do leite se-
r4 majorado, passando a ,cus-
tar 8 cruzejrós para o coiir
sumidor, sé fòr atendida'a
pretensão dos proçi14ores'
anunciada em umá das úiti-
más reuniões da FÀRÉSP.

A majoração em breve se-
rá levada a efeito, pois a
COFAP não fará restrições,
tão cedo o assunto, lhe seja
encaminhado. Há' algum tonv
po o gal. Pantaleão da Silr
va Pessoa, presidente daque*
le órgão se manifestou pü-
blicamente peja liberação
dos preços do leite. Isso por
ser o presidente dá COFAP,
interessado no assunto, pois
o mesmo também ¦£ prpdu-

i? Conclusões

tor de leite, segundo um te-
legi'áma da Agência A^sa-
press, nos seguintes têrmps:

«tO aumento dus preços do
leite, vòtàdo pela COFAP
em sessão de quinta-feira úl-
tima, surpreendeu o próprio
setor dé lacticinios daquele
órgão, que dispunha de lc-
vantamentos técnicos sufi-
cientes pára esclarecer o as-
sunto. Nenhum processo a
respeito transitou por ali, o
que à conclusão de que as
negociações para o aijmenío
foram tôdas entaboladas no
gabinete da presidente da
COFAP, sendo de notar-
•se que o gal. Pantaleão Pes-
soa é produtor de leite e se
beneficiou com a majoração
de 40 centavos por litro».

O Veto ao 1082...
Kolpe brutal recebido pela
classe médica. Ê uma ca-
lanilriade. Os médicos Ja-
mais receberam desconside-
ração de tal ordem. Por is-
so, estão alarmados nnte
tão çlaipprpsa injustiça.

A primeira medida será a
convocação de unia assem-
hléia pura amanhã (isto é,
hoje, domingo), ãs 20 ho-
ras, no Iligli-Lile. Não po-
(lemos prever as conse-
(jiicncias mui! o ges|o do go-
yêrnp acarretará.

CONVOCAÇÃO
VOR TELEFONE

Durante lodo u tempo em
que permanecemos "a se-
(je da A.31.1).F., os iiiédi-
cos presentes estiveram
ociipamli) o telefone, cha-
mando para a reunião desta
noite a maior munero de
colegas. Ijiii dos profissip-
nais empeiiliudos nesse mis-
Iff era a dru, ÍMaria Te-
reza Palácios. SoIiei(ii'.!a, de-
tOa.-iiu-iios:

— Diante do veto ao
j.Q82,(is medicos só tem

¦lima preocupação: lutar até
o fim para re.jeüã-lo.

OUTKOS IM.lOl-IS.SKtXAIS

Nii espectstlya du volo ao
projeto 1.0S2, os miiillcos, qul-tnlcns, eiiRunholros é demais

/profissionais iie nível unlversl-
tíulo uprori)!!(|urüm «ua ui-gani-
zaçS.o nos |oeals (|p traliiilho,
(.'liaiiiio "vromissõos peiá Rtincáb»
nos Ioi-íiís ili- Ira ha llio, Essa
atlvldurja se despnyqjvo princl-inunlo rntru us nii;il|n)3 e qul-Irilcba, que oslflò hnncioniVudqs,
em assi;nil).lí'i;i iiiiruiuncnle, na
Assiii-liii/ãi) Métllua dn pistrlloFederal e nn .Sindii-alu dos Qul-mitíos.

IMTKNSA l|t()l'.\(l.lNI)A

Nòslos ttlas ile ansiuija espe-
ra, us médlnis, narlli-ulurnien-
te, flzeriim kiuiiiIc priirjtiuundafiíi sija i-aiiiii.i/iiia pula t-üiii/ão
du projétil iim: lhes da, u padrão«O» u qüinqüênios. 

' Cerca de
nii).uno volantes a..párUzcs fu-
ram confeccionados e serào dls-
IribuliWis pelos hospitais, umbu.
latóriiiH, üíc.

PÍTIM "«Ia conjunlu olicial,
da Assoi-incâo Medica do Dls-
trlto Federal e du Sindicato dos
Médiuns, que nesta campanha
eslão superando suas divergénr
cias, estava sendo estudada
ontem a noiio, devendo seF 

"l§ní

cada hoje, dirigida a toijos og
facultativos do Distrito Federal.

Ã A.M.B.F, lançou através dns
Jornais um apêln íi» diversas
Hocicilades Médicas e Cinirglcas
desta faplfal, pedlnilu que se
manifestem em favor da apro-
ViiCíri do piojelu l.()S2. Entre
estaii ii.ssuciarões estou as ser
guintes: Academia Nacional de
Medicina, Soeiedadu de Mediei-
na e Cirurgia do lilu de Janelr
ro, Sociedade Brasileira de Pe-
(Uniria, Soelédudé <le Òbstatrlclt)
•¦ Oinceoleailli Colégio llraallclrq
lie Cirurgiões, Sociedade Braslr
leiru de Alei-la, Soiledade Bra-
slleira d«- Endocrlnologia e Me-
tftbologlll, liem como às Con-
gregoçBes o piratorlos Académlr
cos dns Faruldades de Medi?
clna.

A A M D t- >¦ o slrjrlleiltii dos
Qulcilcos rslão 11'iindo rilnrlii-

^ro-nt'! i-oi't!n" ifn e-ninaiha,
!rt'l|i fa" 'i i'tr/-t|i(ir entre écitji
dícocladiiB. '¦ o'-!,los èm assem-
Idéia perroancnle.

SOLIDA llIF.DAnB

Diversos telegramas de SOll,
rli.riedaile recebeu a Associação
Médica do Distrito Federal.
Entre êlrs anotamos os proce?
ilenles da Associação Médica

Paulista, do Centro Médico do
Ceará, e uma mensagem apro-
vadu cm assembléia da Asso-
ciação Ealariu dos Médicos. A
dia. Carmém' Antunes,' médica
du Distrito Federal atualmente
em Porto Alegre, telegràfou à
A.M.D.F. expressando seu apoio
a qualquer que seja a atitude
adotada por esta entidade.

Está programada para a pró-
xlma terça-feira ünla homenur
gem ao dr. Âlulzlo Sales, d|rer
tor dó Hospital dus Servidores
do Estado, que manifestou seu
apoio ao projeto 1.082, bem
como sua disposição de se de-
mltlr do cargo caso fosse vela-
do, cpmo foi, o referido prp-
Jeto.

EM SESSÃO PERMANENTE
OS ENUENHEIKOS

~A Comissão Nacional dos En-
genhelros, Agrônomos e Arqul-
têliis lançou o comunicado que
sbalxi transcreyemds:

«A Ciímlssuo .fjaclonal Pró-
-Aumento de Salários dos Enge-
rihclros, Agrônomos" e Arqulíé-
tua" 'comunica 

que se acha em
sessão permanípf»! na §eOg do
Sindicato dos Engenheiros, à
Rua Buenos Aires,' BB, ?.» and.,
cumprindo assim deliberação to-
muita pela plusse eni assem-
bléia realizada no ala 11 do
Clube de Engenharia.

A Comissão luz .pio apelo ãs
diretorias dou Sindicatos dós
Engenheiros, Clube de Engenha-

.

ria, Sociedade Brasileira ae Agro-
nomla e Instituto dos Arqulte-
tos no sentido de cumprirem a
referida resolução mantendo-se
eni assembléia^permunente até
a sanção do projeto 1.082.

Manlfestu ainda, seu desagra-
ao por não ter o exmo. sr. pre-
sidente da República recebido
ps profissionais de nível supe-
rior que foram uo Palácio do
Calote levar ü autógrafo do pro-
leio vindo da Câmara Federal.
Igualmente lamentam o aparato
bélico que ostenlavu a casa
presidencial c o Incidente ocor-
rido com dois Ilustres médicos,
detidos pela guarda quando se'dirigiam 

por microfone aos co-
legas numa manifestação pacl-
fica.

Á Comissão conclama a Iodos
engenheiros,' arquitetos e agro-
noniOS a fliji de organizarem
imediatamente em seus locais
dn trabalhos Comissões pela
Sanção. Tais comissões deverão
cíilrar em estreito contai» con}
a direção dêsle movimento e
ãbsdelacões ile classe, Inclusive
a A.M.p.F. que lidera « cam-
banha." Finalmente, a Çonils?
são Naclunal faz iim yeunieole
apelo a tijdos ós colegas nv sen-
t|do de se mapteièm unidos e
oisanlzados nesta fuse decislyu
da cuniiianha alé u sanção do
lííSU",": = Carlos 'f»»lBF, S<itTiLa-
r|p da Comissão Nacional Pio-
Aumento du Sulárlos dos Enge-
nlíclros, AFquhetos e Agiono-
mus.

TQmam*$e Necessárias.,*
vorável ao reatamento de
relações com os pgises do
leste da Europa e á China.
E afirma;

rrr Soij coptra. a gijalguerrestrição ns liyfe pirpüíaçãp
das riqueíias. Ás dispapibj-
lidades de uns satisfazem as
necessidades de outros.

CAFÉ FOR GASOLINA
Solicitado pelo repórter ai

comentar as Últj.mas propôs-'tas da Untàp Soviética que
oferece gasoíjpa e trigp pqjrTj
café e cacau, p representan-
te da' lavoura Pft ÇOFAP
diz: j

— Um pais como o nosso'
que não possui divisas tem
de recorrer ao sistema de,

trppas 'comerciais como es:
sas que agora se oferece.
Jstp. é. necessário e impres
eindivél. Assim estarémps

, conquistando povos merca-
¦ dqs:e. iiãq> os perdendo como
Ocorre de uns anos para cã.

O APOIO IIA l*li( IJAUIA
gm companliia do Sr. ju-' lio ! Perreira da Silva encon-

tramps o representante da' 
pecuária nacional da Çül«'AP,
Sr! José Albuquerque Lins.
Acompanhando as palavras
de seu colega afirmou:

— Concordo «ipsis literls»
com'as palavras do dr.,'Ju-
lio Ferreira. O comércio de-
ve ser feito seja com quem
fôr.

Liquidam a COFAP...
que vão desde a venda dire-
ta, à desànropr.aeío 

"da 
pro-

cfueãe agrícola e industrial
A lei 1.522 consagra a in-
tervençlç no dpmtoiP sJos gê.'
neres alimenticiei", <te gads
vaéum, s«íne, ovino e eapri»
no, aves e peixes próprios
para a alimentação huma-
na. combustíveis minerais e
vegetais, 'tecidos e calcados
de usq popular, med-eamefl"
tos, insiTumenlos e forra-
rpentas de1 uso Individual,
máquinas, caminhões, jipes,
tratores, conjuntos moto-me-
canizados e peças sobressa-
lentes, destinados ao traba-
lho agrícola, aramos farns--
dos e lisos para idêntico em'
prego, artigos sanitários, e
artefatos industi-lal aados, pi»
monto e iom!nedos dí farro,
destinados às construções no-
pulires. e erndu-ns •> mntfi-
rla's indlsnensévels à orodu*1
cã" r'e b?ns de consumo OU"
Dular.

Não Obstante recursos tli-
amplos, por gua pos ÚJUmoH
tempos a COFAP n6o fn»
senão aumentsr os preços?

A resposta pede ser «C9fl«

trada na? palavras do gene-
ral Pantaleão, o Cavalo da
Tréia colocado na COFAP
por Café Filho:

— No§ga atuação envolve
interesses mnitp mais ele-
vaijes.

O PLENÁRIO DO AMftM!

Se a' lei 1.022 tem suas
reais vantagens, hà um fa,
tor que anula todo o seu
conteúdo: a composição do
plenário de conselheiros que
executam suas determina
Ções, Lá estão representan-
tes das organizações da 'a-
youra, eomórelo, peeuártn,
éeonernllvas. dog mlnisté-
rios da Fazenda, A«;ricultu.
m e Vin-so. <\n$ auts*,,,Mi>!s
etc. e n5o obstante, nüo há
senusr um t•enr"|'''ntp''!t<, •lo?
sindicatos operArlos! No-
meados pelo govôrno, tais
<representantes'> oio fazem
outra coisa senão concordar
eom quaisquer aumentos
.apr«aent#dPs:

Pando parecer sôbrc um
recurso extraordinário do
Estado do Ceará, o Procura-

MÕVÍiHÉNTÕs"grevistas;
no uruguai
AIÇ)hiTKyjl>É.U, 12 (AL)

— íjoyôf. jnoyi.menios ffi-3-i
vistas e outros em desenvol-
vimento iigitain p panorama
sindical "o Lruguui. pelo ne.
gundo dia consecutivo, regis-
lia-se u, pualinação f)9s «ti-
vldades portuárias, como con-
seqüência da parede decre-
tudu pelo Sindicato dog Qpe-
rários e Empregados da
Administração Nacional de
Portos.

Entrenientes, a União Ope-
rária Têxtil resolveu iniciaV
greye çeral por teir.po inde.
termipado, à meia_noite de
hoje, protestando pela demo-
ra dos representantes patro-
nais erp rcspppder aos seus
pedidos de melhoras, apre-
sentados em maio último.

Outro irovinicnto estalou
*ia Fábrica LVuguaia dp Pneu-
máticos, onde a fidministia-
ção determinou a paralisa-
ção de atividades até 1' de
dezembro, em virtude de um
movimetno dc «braç°s cruza-
dos», O Sindicato que agru-
pa esses trabalhadores foi
convocado para decidir sobre
a atitude a tomar, em vista
do «lock-out» patronal.

dqr Gera} di República, sr.
Pljnio dp Freitas Trpvassos,
opinou que, suprimidas às
gratificações adicionais por
tempo de serviço, n )eí què
tal determina não .ileatiça
qs funcionários que |ó as
percebiam, mas apepas
aqueles que ainda nâo
preencheram os requisitos
necessários à sua percepção.CpnplUJU 9 BrPPUrprtor opl-
nanflp qup p apèrdãp que re-
conheceu aos funcionários
estaduais cearenses recorri-
dqs o direito à gratificação
de antigüidade, correspon-
donte a um terço dos seus
vencimentos, não -dnlou o
.disposto po art|go l* do De-
creto-Lel n. 4.860, de 1942.

Ur.
Armando
Ferreira

Clinica Médica -- Espe*
eialldadc: tuberculosa c

doençaj puunonara*
pneumotórax artificial

Consultório • isudsncla
Travesso Manoel Coelho

206 - Telefone S76Í -
(86o Gonçalo)

MORREU
JACQUES FATH

PARIS, 13 (AFP) — Fa-
leceu nesta Capital, Jacques
Fath.

O falecimento do conheci-
dp mestre da moda pari-siense se deu èm consequên-
cia de pertinaz moléstia,
cujos primeiros sintonias re-
montavam a fevereiro. Ulti-
mamente, seu estado se agra-
vara.

combate 11 Inflação redunda
um combiite A industrl nado-
mil o no povo, puni tuitlMuclio
do giailllOR empréiiiis noite-

Amorlcanoi, entro n» nunif
n Hond und Shiiro da mii» •
rnpresonlante dlrol-o no Ml-
nlstéro.

Qunnlo A "nrafia" do noclo-
nalismo. como éla mesmo se
exDiTssa. significa indo que,
ainda de levo, constitua re-
Mstãnojn nacional no soaup
do' pois. A última descober-
tn do sr. Gudin é quo não
há mais Imperialismo e que
tudo lüfío não pnssa do umn
Invenção dos "comunistas"
c "naclonnllr.tns". Os posqn
dn Guatemala e os fuzilar
mentos cm mosso agora rea-
llzodos no Irã sflo ospcclns
desprezíveis para o sr. Gu*
din que sé lamenta, no intl-
mo. nAo ter sido obtido n
mesmo "cl ma do confiança"
no Brasil.
£IL£NCIO SOBRE CAFI7
Sobre o café, não disse o

mlnlstrp nem uma palavra,
Sabe-se que a Colômbia e
oufr«s países pretendem Io?
vnntar o problema dos pre-
£os mínimos em plenário o
nas comissões, mas, assim
como 'fez cm Caracas, a de-
legação brasileira pretende
evitar debates a respeito.
Contentar-se-à com qualquer
declaração prpforma dos de-
legados ianques, como dc ou-
trás vezes. Deve-se ressal-
tar, a respeito, que não hoii-
ve Inclusão dc qualquer de-
legado dps meios cafeg|ros
lia delegação nacional, o que
causou estranheza na últi-
ma reunião da FARESP e
telegrama de prolestp da As-
soc|ação Comerciai de
Santos.

BITBIBUTAÇ&O

Sempre no intuito de favo-
recer aos industriais e ban-
queiros norte-americanos o
sr. Gudin empenhou a dele-
gaçãó do Brasil no combate
I chamada «h.ttributação*.
Ocorre que os capitalistas
norte-americanos devem pa-
gar imposto de renda no pra-
sil e são novamente taxados
nos Estados Unidos. Essa
chamada «bitributação» não
é, porémj Integral. O Gover-
no americano desconta do
montante d" lupros os im-
postos-pagos no Brasil. O
que deve, porém, ser ressal-
tado é qqe, dn ponto-de-vista

Acidente na Residência
do Embaixador dó Chile

lirnsllolro, nlo tnflftO «blnl
luitiiçiiif. O Hrui.il an irllui'
Ia uma vax na capitais «<•¦
imiigclnn; ae, nn pala >|o
orlgom, *loa tio novaimuiin
graviido» com f|imli)iier nn-
posto t um problema dos
companhias com teu» jjovír-
nns. Por que, «nHOi o bs*
Hiiiito tanto preocupa o sr.
Gudin, que Ml esperar que
os Estados Unidos selam o
18.' psls a abolir o» Impôs-
tos qtie oneram ni Investi-
mentos • rendimentos em
países estrangeiro»-' Por quo
tal zelo, que * ausente quan-
do se trata doa Interesses
nacionais?

Em primeiro lugar, por-
que Isso favorece a Bond
and Share. Em secundo lu-
gar, porque permitirá aos
capitalistas Ianques mellio-
res condições para suas In-
versões particulares no Bra-
sil, onde concorrem com «*s
firmas nacionais e os cap|-
tollslas brasileiros. O sr.
Gudin nilo est/l pjfpnndi,
lambem, nesse caso, nmíbu-
ma tese brasileira mas.
multo simplesmente, o non-
todevlsta do capital coiopl-
zadnr.

O programe *> ministro'
não sofreu, alteração: será
o assessor em todos os rs-
suntos. Só discordará dé!e
quando se tratar de gornnljr
maiores facilidades nos tri|s-
tes. Al o dr. Qudii) não tran-
slgirá. Será mais- realista
que o rei.
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COMPAHFÍA
À GRAFICA
SEBASTIÃO CANPinO

ALIiòlt, pedimos o seu tom-
parpclmentq com urgência
ao cscritõrlo dn Qráflcii An-
lõiiio Eemmo Júnior, a fim
de tratar de assumo de
seu interesso.

VITADA A PRORROGA
ÇAO DO PLANO SAL?!:

O sr. Café Filho votou m-
tom o projqlo do Ini apmva-
do pelo Congresso que omr-
rogava a vigência do Plm,.
Salte.

Rccorda-so que utilizan-
do as dotaçõns provlsiii<= ne,:
ço Planp, foram nd(|ulridas
na Europa, a rpfinarin , •
Ciihatão e a Frota Nacional
de Petroleiros.

Conferência do Major
Napoleão Bezerra

CoBcorrido ato público da Liga realizado em
Aracaju ss Mais um uúcleo instalado Ba Bahia

Explodiu o aquecedor na
residência do embaixador
do Chile, atingindo seUs
dois filhos menores, Álvaro
de 8 anos e Rosaura, de 4
anos, que sofreram queima-
duras de V e 2» gráii, nas
faces e membros inferiores.
Ficaram também queima-
dos os operários João Batis-
ta Dias Filho e Wilson Ro-
drigues Füho que promo-
viam o concerto do aquece-
dor de gás. Ambos tiveram
queimaduras de 1» e 2» grau
generalizadas e foram re-
movidos para a Casa de
Saúde Santa Luzia.

ATROPELAMENTO
Foi atropelado por um ca-

rninhão, na Rua Gomes
Freire, esquina dê'- Senado,
Osvaldo Leite Pimenta, de
25 anos de idade, solteiro,
resldepte à Rua do Catete,
88. Com fratura do crânio e
contusões generalizadas, foi
internado no HPS.

ESFAQUEADO
Com ferimento penetran-

te produzido por faca, no
abdomem, foi internado no
Pronto-Socorro Moacir Cor-
reia de Castro, de 46 anos,
casado, zelador do edifício
Ünidps, na Avenida Rio
Branco, 26.

O Governo Não Nos Deu
Um Mínimo de Atenção

Protesta 9 Sindicato dos Químicos, conclamando seus associados a criar
comissões pela sanção do 1.082

"T

O Sindjcatp dos Químicos
lançou ontem a seguinte no-
ta pública;

«O Sindicato dos Químicos
do Rio de Janeiro, tendo
realizado com as demais As-
sociações e Sindicatos de
profissionais de nivel uni-
versitárlo superior, a gran-diosa concentração do dia 12
em frente ao Palácio dP Ca-
tete com o objetivo de con-
seguir a sanção ao projeto1.082/50, lamenta a falta de
interesse e a pouca consi-
deração que mereceram os
universitários quando mais
de um milhar de químicos,
médicos, engenheiros, agro-
nomos, dentistas, veteriná-
rips e professores universi-
tários não conseguiram das
gptqrjdüdes a minirns aten-
ção, apesar dè representa-
rem a m.ais alta p^pressío
do pensamento intelectual e
científico do Brasil.

Lamenta que no fim «de
mais de guatro ajips de lu-
ta, guando já é dp conheci-
mento de todos a campa-
nha' desenvolvida pela apro-
vaçãp dQ projeto \ 1.082/50,
intimamente ligada a valo-
rização dos técnicos de for-
mação cientifica dP npsso
pafs, tendo mel'ePÍdp o apoio
de governadores estaduais,
câmaras, federações de irj-
dustrjais e 9?soçiaÇf5e§ ru-
rais, ainda se peça um me,
morjal para tomar eonheei-
manto do assunto.

O Sindicato dos Químicos
chama a atenção das auto-
1'idade? dp pais, pBV9 Q fato
ope o veto ao projetp 1,083/
/5f) levará ag aviltamento
as profissões, liberais de
nossa terra com sérios pre>
juízos pare g deBesenvolvi*
mento de nossa economia e
da cultura cientifica do pais,

Bsinmos copvenpidos nue
a uniftn que todos os gru»
pos profissionais iá cnnsa-
grada em demonstrações pú-
nlieps, chamará a razão o
Podar Executivo para a gra-
vidsde da decisão que dele
emanará-

O Sindieatp conclama, a
todos ps colegas a constitui-
rem imediatamente COMIS-
SÒFS PPLA SANCAO PQ
h~<MW, m todos os te-

cais de trabalho entrosando-
.-ás. com p Sindicato e msn-
tendo em estado de alerta
para qualquer atitude que

se torne necessária à sanção
do i.082/50.

A.ss.) João Batista Cam:
pos Paiva, Presidente»,

Resolução unânime da Convenção dos Servidores:

Aumento Imediato
Para o Funcionalismo

Hoje, às 9 horas, a seguuda sessão plenária e
amanhã o encerramento, èm grande festa de
confraternização —•• Convenção-monstro, no

dia 23, na Câmara Federal
liMEiNüÀS AO PLANORealizou-se ontem a P*'U

meira sessão plenária ija Con-
venção Metropolitana dos ser-
vidores públicyg e autari^ui-
çoi, grande ato preparatório
dó ir congresso fyacionai do
funcionalismo.

Os debates sobre as reivin-
djeações qug vêm emPulBan7
do o funcionalismo çopplúcm--se hoje em três sessões pio-
nárias, a primeira marcada
para às 9 noras, O encerra-
mento da Convenção será
amanhã, em grande' festa de
ponfratenjjzagãp dos servido-
rea públieos e autárquicos,

REIVINDICAÇÃO DB
TOPOS

A «ess|9 de enten> ffii v«?r-
dçdeívamepte «mp»]gapte, lie-
Ja fieey cçnstaiado'' ejiie rj
relvindieaçãe mais sentida de
todo o funcionalismo, «)p ipo-
meáto, < a aprovação ime-
diata, pelo ConBresso, do abo-
no de emergência em tri-
pio, oomo aumento imediato,
até à aprovação do Plsno de
Heelussificaçãg. ao qual a
Convenção apresentará vá-
rias emendas,

Depois d§ uma tarde de fn-
tenso trabSÜlO, as cpfnlssõcs
4b tms, Káasãl) e teivin-
diosçSes, eleitas no *to de
instflliiçâo dn Convensio, ohc-
gnrá 6 conclusão de quo as
teses apresentadas pshis de-
Jpgadr.s dág ?P associações de
«jervidores que. participam d°
conclave ¦rfivinglçam todas a
mef-mii çõjsa: âumepto 'ifne-
diatç ije sal4rios pára ipilio-
rar a situação aflitiva poraüe pasga e íuiieionalismo.

Cada associação qiie parti-
clpa tia Convenção apresenP
tou teses condenando vários
itens do Plapo de ReçiapHr
ficaçãp, em tramitação no
Congresso. Aeunani os servi-
doies que o plaiip, tal çomp
está, uao sanara aa gravei
injustiças que sofre o funcin-
nalismo e mais se Identifica
a uma cilada contra suas jus-
tss reivindicações, Às teses
gonfÚbstançiSm, para eorrb
gii- o plano, entre outras
emendas," a transformação de
ta?t?fejpog e rjeniratades em
ejitranumerárjos efetiyog que,
na piaftt,, lassariam a provi*
sérios' 0 fieariôm em direita
II feelsnsifieação de cargos «
tuiifiaep,

Como peiviifiicação de tor
do o funpionaiisi.'0 h4 umu
qu» «5 da mãiiima }mP°rtân->
cia: a criação de uma comia.
são com caráter paritario,
cujos membros serão indica,
do?, metade pelo funciona*
Hsmo e metade pelo governo.
Outra reivindicação; que a re-
classifioação snja processada
dentro de suas normas.

CONCENTRAÇÃO NA
(UMAKA

Oa convPnçpnai" resolve*
rnm miircar o dia 3ü do cor*
r°nte par» a grande -ponfen*
tração do funcionalismo pn*blico na Câmara Fedsral, a
fim de plejtear, dos. deputados
» aprovação do sbono 4e

• e»«»g*BSÍa «M^pM ço«0aumento imediato.

ARACAJU (Do correspon-
dente) — Sob ó pátrpclnio
do Diretório Estadual da Li-
gad a Emancipação, rcãli-
zou-se po Instituto Històriro
e Geográfico desta cidade,
uma conferência do major
Napoleão Bezerra, sobre o
tema: «Como emancipar o
Brasil».

Numerosa assistência, on-
de se destacavam várias per-
sonalidades locais, aplaudiu
çalorosamerite o conferencis-
ta que mostrou a necessida-
de dá formação de uma am-
pia frente-única de todos os
patriotas, para barrar as sir
nistras pretensões de domi-
nação dos trustes norte-ame-
ricanos.

PROTESTO

Por proposta aprovada
unanimemente foi enviado
pelos presentes qo sr. Juste-
Uno Kubitchek o seguinte te-
legrama: condenando a In-
justificável prisão do sr.
Roberto Costa, secretário do
Diretório da Liga em Minas
Gcra|s:

«Protestamos em ato pu>
blico coptra a arbitrária pri-
são do editor Roberto Costa,
secretário da Ligg da Eman-
cipação, incansável lutador
pela' emancipação d° nossi?
pajs. Atps corpo este destoai??
da tradição de liberdade do
bravo povo minejro e con-
denam o governo de V. Excia,
a irremisslvel impopularida-
de Saudações respeitosas».

Assinam o telegrama, an-
tre outros, o prof, Franco
Freire, vereador Líndojío
Campos Sobrinho, vereador
major João Lins, prof. Hiim-
hprto Moura, operários An-
tonio Correia 

' 
dos Santos,

José Almeida dos Santos,
presidente' do Sindicato da
Construção Civil, acadêmica
Laide Nunes d? Silva, jorna-
lista Iíogo Á'ves Costa, rpa-

jor João Teles de Menpíei
e vereador Otávio, de Melo
Dantas.

Foi também enviado ao
general Leônidas Cardoso
uni telegrama congratulató*
rio por sua eleição para a
Câmara Federal, considera-
da como lima vitória rias fôr-
cas pafri.óticas e da ijan da
Emancipação, em S. Paulo.

NOVO NÍTOT.EO FM S.
SALVADOR

SALVADOR (Do corrrs-
pondente) — Foi solencmen-
te instalado no bairro ,ie
Quintas, nesta Capital, um
Núcleo da Liga da Emanei,ia-
0ã0 Nacional. Na ocasião
falou o dr. Gerson Masca*
renhas, da direção baiana
dessa entidade, mostrando o
ofensiva, do Imperialismo
americano para se apossar
do nosso petróleo c ria eiier*
gia de Paulo Afonso.

Uma caravana dc dirigen-
tes do Diretório Estadual,
da qual participa o maior
Napoleão Bezerra, está por-
correndo vários municípios
do Estado, entre os quais
Santo Amaro e Feira rie
Sanfona, afim de promover
a fupd.açãp de diretórios mu-
nicipais."" 

JEWElT]
(Alfaiataria)

Confecções para \

homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. j)arke
Telefone; 32-6583

SAPATAÜIA CINTUI
Sapatos para Homens e Senhoras

Ptjas. casas ^o seti dispor

AV, GOMES FREIRE, 275
Sua dp Rezende, 51

**->-¦»»-¦>¦*•¦

NOSSOS INDICADO
ADVOGADOS

I.F.TF.I.BA ItODUKilKS DR
«IIITO — Ord9m d()8 Advu-
sudus. lnac. 783 — Rua Alva-
ro Alvlm, 24. 4.» ttnd.õrupo

40Í — Tel.: t52*it?H5
DU. SINVAL 1'AI.MHIItA — Av.
Rio Branco, 106, 15.» und. salai,fiP2 *g ggKj «laaiaa
í»b, b, «Al7rrêT«os 

"ím)»í'fim
— Causas Trunalhlsta» — Riia
Sio José, 50, Grunii 1.108 —' Tel.i Wml
PB. COSTA J1JNIOB — Av,
Rio Branro, 108, sala 1.102 r-

Tel" 42r910i
9B. PEPBO HJUA mH0 _
iv. Bo Brançç, 168, sala 1.103rs,: «topi' 

HAMAM _" adar =Rua Slo José, 5itúa Slo -tose,
Tel.':

i, i"' ãiidàr

Ml|>B. c. -

das

TON PB MOKAIS
, Braimú Biuaa,sala 203 — fllanameide,

t5,S0 às 17,*1 hora» 2
Tel.) 42-718B

l>«. 08MUNUO BF.SSA — RuaGonçalves Ulus, 84, saiu 603.
p»s 18 á« U hf, -* Tel.: 53-9771

MÉDICOS
l»R. Al.( i;i)l| (JOITIMIO -
Tircus, quintas e s&liudos, dai
14,SI| as 1H hiirus. tt I1..H Alvaro Alvlm, Hl. !i» and., sala 302rui.; 53H315
lllt. ANTÔNIO IIKTINO PKKS-TKS »HJNi;?.l5S - Cllnu-u em(lurul - Av. Nilo Pcçantni. 155,9.» and, Bala |«)2A - Terças,
quintas e snliiuliis, das 12 is14 Kor«s

DENTISTA
PR. A. VAM TOS — Rim
Currno "•» l>. Mila 001 —

4.1, 6.« — Tel.l 6Ü-BÜÍI5

Leiloeiro Euc-lidc-s
leiloeiro ríildlrn — príillii"Móveis, Terrenos, olii. -- T**-cr«-
tírlo i>,Secfto de Viniliis.tl!"'
da (Juilanda, 19 - Tel,: ftj-1409

CASAIS PE MARGIHA.— Ca.«nj
prefalirleadas de arníai e .1.;-
barmar, tipo «rlialel». drsilo
Cr$ 3.1187,00. Trulur na fábri. 1»
Avenida Automóvel C!u„e, t.SlO,

à T3»taçãoJunto E. F.
<]> Iruju

Rio d'Ouro

OR. URANmio FONSECA -
M4d|co - Segundas, quartas «se>|ta-feiras, das 14 às 18 hs.
Rua Alvjro Alvlm. 91, 3» and,«Ia ao» ¦«-- Tèi.; sa-3315'

"0 CAMARADA"
Madeiras serradas n iipiir-Hi**
dai e ninterluls pura í-misi >--
«io em errul hrcvõs mina
vistos, que m, O OAMAJlAtJ-*
pode fazer. Vemlus il visto —
Rua Marln Tpixplrn, 4(1. tis-. 'I-
do Crus — Tllinmlo Josí ¦¦'

Silva

ÜKAFICA TOSTES « 1.1'. 11 -

Triitmllim tTrftrtritm rtn ::•" "¦"'¦
1'rc'i.K niAillriis IÇim i. '¦¦ <>
da Allii.xiiiTtiiir :t', s:-ii:Ic —

UlHlrlto 1'icliril

GAFE' HARMONIA
Behldas nuclonals e ,'slriu'crí*
ms. Pe hido paru fuilos Am-
blonte dc primeira i.-ilcm K»-»
Peirv BrnesUi n.» fiu — Sauüe
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*SSM SURGIU UMA 6RAKDE FAZENDA NA ESTEPE SUAM
m VSSITAR UM MUNDO NOVO"

0 escritor Afonso Schmidt partiu para a Europa — Participará da sessão
do Conselho Mundial da Paz, em Estocolmo —Assistirá depois, em Mos-

cou, o Congresso dos Escritores Soviéticos

«TERRA E» 0 QUE NAO FALTA" - OS PIONEIROS CONSTRÓEM A NOVA VIDA ONDE ANTES ERAO DESERTO - CASAS, ESCOLAS, TRATORES, MAQUINAS COMBINADAS PARA AS COLHEITAS
FARTAS - ELIMINANDO AS DIFERENÇAS ENTRE A CIDADE E O CAMPO -

SAO 1'Al'l.O, ia (Uo correspondente) — O escritor Afonso
Sclimlilt partiu por via acre», eom destino a Estocolmo,
onde purtlcipunl dos irulmlhos da VII Sessão do Conselho
.Mundial du Puz, que mi celebrará enlre or dias 18 e 28
deste mes. Da Capital dn Surda, o consagrado romancista
Ira u Moscou, para assistir ao II Congresso dos Escritores
Soviéticos, que (ura Inicio no dia 24,

UIa I.AliACÚKS UE SCHMID1
Procurado umes dc sua mem do seu tempo. Quanto

partida por um rcpreseiitiin- no 2.' Congresso dos Escri-
te de «Noticias de Hoje»,
Afonso Sflhmlúf' prestou as
seguintes declarações:

-Não será preciso dizer a
I alegria com quo faço esln
I viagem^ A tdóio de que es-
I tarei presente a sessão do
ú Conselho Mundial da Vaz.
| a inaugurar-se no dia 18 em
0 Estocolmo a que logo depois
| comparecerei Igualmente ao
§ 2" Congresso dos Escritores
0 Soviéticos, n reunir-se em
# Moscou no dia 24, paga lar-
i| gamente as cansciras de uma
P comprida viagem.
| Um escritor de 1954 que
^ tem a felicidade de viajar
| para conhecer os grandes pa-
| cifistas do mundo e, embo-
^ ra modestamente, participar
| das suas esperanças, tenha
| a idade que tiver, é um ho-

tores Soviéticos, em Moscou,
será uma bela oportunidade
pnrn eu conhecer os mnio-
res romancistas o poetas
do mundo Inteiro, notada-
mente os soviéticos, que tém
muito n dizer.

Sim, o calçara dc Cubatão .
nflo podo morrer sem ver
com os próprios olhos a Re-
pública dos Trabalhadores
que ainda há trinta e poucos
anos era um sonho de filo-
sofás, uma batalha de ope-
rários, camponeses, técni-
cos c intelectuais e que ho-
je esta à frente do progres-
so do mundo, em todas as dl-
reções.

Pertenço ao número dos
que desde 1918 compreende-
ram que a sociedade do por-
vir estava surgindo nas es-

tcpci regada polo generoso
sangue do povo russo. Mou
entusiasmo 'por êsse povo ó
ÍAcil dc explicar, pois som-
pre, desde os dias da Juvcn-tudo, fui leitor apaixonado de
seus eserliores. Os contos
de Máximo Gorki embala-
ram meus sonhos dc mcnl-
no, Mnls tarde, conheci Dos-
toievskl e outros romanrls-
tas d'' passado. Acabei por
travar amizade com seus
personagens, por sentir em

£M 
FEVEREIRO último, Ahxet Kllmovlch recebeu

um telegrama informando-o de que tora nomea-
do diretor de umu nova fazenda do Estado.

Kllmovlch não fazia a menor idéia de onde triater em seu novo trabalho.
Quatro dias mais tarde veio a confirmação deMoscou: a tarefa seria cumprida em 30.009 hectares

de solo virgem, numa parte remota da estepe deKulunda, vasta depressão na Sibéria do sudoeste
ponteada de ocasionais cintos verdes e de lagos.

Ralph PARKER
(3.* de uma série)

Ao mesmo tempo, outro
telegrama Informava Klimov
do quo os tratores, aradas,
casas profubriendas o canil-
nliõos cslavaiv. a caminho dc
Kiiluiida pela entrada do ferro.

— Nilo dispunha do pessoal
mím um pouco da süa h» P ü8 tcT°8 att í™fa e»'
manldado. ta™'J 

°°b «ni motro de ..ovo
fe — UiSBi-mo o jovem iidminis-

So eu morresse sem visitar trador, um siberiano fcvte, «Io
a URSS, minha vida ficaria l<,8to, franeo, ao recordar
Incompleta. Fnltar-lhe-Ia ai- "'lu^s ul"«. em sua pequena
guma coisa. Alguma coisa c"8!í d.e n:,,doi1rn' dc rolQtlvo
multo delicada, muito terna. ggfi? 

cm plcna tst°P° "'-
Vou ao pais dos Soviets co- fí
mo alguém que vai visitar 0
um mundo novo ao qual deu p
durante a vida tudo quanto A meados de março con-
em si cabia, na exageradis- seguira quatro assistentes —
sima sttposlçào de que com I "m 

,?°pe* 
"iífK,?m u«rícullu-

i .. «. ' g ra, um guarda-lhim um me.o seu imponderável grão ile § cãnico-cliefe e ua: escritura-
areia, trabalhou para a sua p rio. Juntos partiram em trens
construção...> | puxados por cavalos Pnra a

jjí sede distrital do Vcgoiflvskoye.

TERRA NÀO FALTA

íV O PICARETA
CAMUFLADO
DE LITERATO

tjfA ALGUNS ANOS luz praça** no llln um picareta chama-do lliu-lu que vivo u curta do
provociicõc» untUorlétlcug, ca-iunlniindii us democruclua popu-lurc», tentando convencer o pú-blico quo ó um letrado. Jornuls•sadios» ubrem suas colunas aisso pifin escriba porquo sem-
pro encontra nêlo a mercadoriade curreguvüo indispensável a
preencher a falta do ussunto eideia quo lavra nos arraiais doanticomunismo

Agora, o jornal do Corvo La-cerdu, o pobro dlubo entra a di-zer quo us obrus do AnutoloFranco fórum falsliicudus naIniuo Sovieticu, embora não
provo coisa nenliumu, ucentuan-do quo tudo foz crer;';.

O reles culuniuuor precisa vi-ver do seu ofício. Será ridículoestur medindo a distüncla quosepara uni llaciu du que sIbui-fica u cultura soviética cm queanutolo Franco encontra tfttç-Ioriosa ucellucão como um etcntiir rrprescntatlvo da Francao um Iiuniem que escreveu epensou em defesa dn liberdade« du paz,Corvo acolheu Uuciu n0 seupasquim; h um vnliiiicouto ale-no do llnclu. •

PROTESTA I n B.D.D.H CONTRA
AS VIOLÊNCIAS DE ETELVIm

Telegramas ao governador de Pernambuco e aos Presidentes da UNE e
do Grêmio da Faculdade de Engenharia do Recife

A Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem, protestando contra
as violências da policia do
Sr. Etelvino'Lins contra os
universitários pernambuca-
nos, e solidarizando-se com
os estudantes vitimas da sa-
nha policial, passou os se-
guintes telegramas:

Ao Governador de Pernam-
buco:

— Em nome da Associa-
ção Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem mani-

festo à V. Excia. nosso pro-
testo contra as .'iolências
praticadas em Recife con-
tra estudantes e órgãos de
imprensa que, em pleno go-
zo dos direitos constitucio-
nais, manifestam publica-
mente seu repúdio ao abu-
sivo aumento de passagem
de ônibus. Atenciosas Sau-
dações — iAs.) Arthur Car-
naúba, Presidente».

Ao Presidente da UNE:
A Diretoria Associação

Brasileira de Defesa dos Di-

# LIDER-PENETRA
U"

N

ii»; liustldores resoiveu-se
iprèscntar o senhor Filial.urs; i.ulistltuir o sr. Cupuncmai.iierunçu du CAmuru. A^ .1 o .nn tanto complicada.—a Cata do corpo c ulmu com. '.Liatcrliiude entreguistu do> ....... Mu* o Catete, contun->. ¦ :.:• luini-udu por buncudii, nüo¦ . iiiuinriu. A maioria parla--....-.i.ur iipuiiivii o governo de-l... .o pelo golpe do embaixadorsrieuno, Os udchlstns, upro-\ .iiiuiirès «lu golpe, suo mino-i.-.inus e filia é s0,.io mcnormicroscópico, dos udenistus.o obstante, através de uma

química estranha às normus
purlnmenturlstus do Filia, àsnormas presidencialistas do Ca-
punema o u qualquer espécie de•turma, 1'llln, dono de um par-tldcco, cm nume do umu oscl-lantc nilnoriu, serú « líder dainaiorfu.

oLidttr du niuioriuu, e que selê nu poltrona quo Filia passaráa ocupar, além do gabinete delíder, do chupu-brunca de líder
e de outras comodidades regi-
mentuis e extra-regimentais quepnssurà a usufruir. No entan-
to, jornnls simpáticos uo slngu-
luríssimo pnpu do parlamentaris-mo definem sua posição como
dc «lider parlamentar» e nilo
lider do governo ou da maio-
riu. Tudo de acordo com a
uustcridu.de dos homens de 21
de agosto, que costumam levar
o sentido de legitimidade no
bico da rhiitclni.

A reuçüu reforca-so ao trocar
o sr. Cupanema pelo sr. Pillu.
O novo líder £ mais reaeloná-
rio quo o ortográfico líder do
govÊrno Vargus. O P.L., no Hio
Grande, è o partido dos estan-
cielros monopolista»* da terra.
Bem entendido, dos estanclelros
com fumaças aristocráticas. Nu
Câmara, com ures de quem tem
o rei na barriga. Filia 6 a pró-
pria imagem da empáfia de sua
grei de latifundiários pastoris e
patriarcais.

Ao tomar posse, o sr. Filia
enriquece sua fó^ d c-oficio de «11-
bertador» inimigo da liberdade,
pois está processando o Jorna-
lista Piinio Cubrnl, diretor da
cA Tribuna» do 1'ôrto Alegre.

PROTESTAI CONTRA
O TERROR NO IRÃ

Mais 10 dentre os 600 ofi-
ciais das Forças Armadas
iranianas presos por inspi-
ração dos conselheiros mili-
tares ianques foram, no dia
11 à noite, condenados à
morte pela corte marcial de
Teerã. 45 grupos de inilita-
res iranianos aguardam jul-
gamento encarcerados. Dos
81 oficiais que comparece-
ram perante o tribunal mi-
litar, 61 foram condenados
à morte. Destas condena-
ções já foram executadas 21
sentenças.

O 
TERROR domina o Irã.
Os patriotas iranianos

são friamente assassinados
pelo governo monarco-mili-
tar de Zahedi.

Corre o sangue dos demo-
cratas iranianos no momen-
to em que o governo do Irã
quer legalizar a entrega do
petróleo do país ao Consór-
cio Internacional dos trus-
tes petrolíferos, que tem à
frente a sinistra Standard
OU.

E' dever de todos os bra-
sileiros protestar contra o
terror que se abateu sobre
o povo iraniano.

Que os protestos, por in-
termédio da Legaçãó Impe-
rial do Irã (Rua Anita Gari-
baldi, 37 — Copacabana) se-
jam enviados às seguintes
autoridades:

GENERAL ZAHEDI, Pre-
sidente do Conselho;

SAUDAR HEKMAT, Pre-
sidente da Câmara dos De-
putados;

HAKIMI, Presidente do
Senado;

S. E. ALA, Ministro da
Corte Imperial.

reitos do Homem, em sua
última reunião, aprovou um
voto de solidariedade à glo-riosa classe estudantil pormotivo da violência sofrida
em Recife por parte do go-vèrno do Estado — Aten-
ciosas Saudações — (As.)
ARTHUR CARNAÚBA —
Presidente. >

Ao Presidente do Grêmio
da Faculdade de Engenharia
de Recife:

A Diretoria da Associa-
ção Brasileira Defesa dos
Direitos do Homem em sua
última reunião aprovou um
voto de solidariedade aos en-
genherandos pernambucanos
em face das violências sofri-
das da polícia de Recife —
Atenciosas Saudações —
(As.) Arthur Carnaúba —
Presidente.»

Chegamos para tomnr
posso da nossa torra _ dis-«eram u0 camarada Vasillcn-ko, no Soviot do diatvito.

Terra V Isto tcnios em
quantidade. E apareceram osmapas. 20.01)0 liecturcg doterras do Estado foram logoescolhidas, fí começaram asnegociações para u utilizaçãodo campos ainda não expio-íados pelas fazenda» cole-tivas.

Quando £sses pioneiros fo-ram marcar u. areu de 250hectares om que se localiza-
nau: os edifícios cia Bodo dafazenda e das habitações do
pessoal, q estepe cobivta Heneve estava complutumente
deserta. «Nifchcvô nic bylo»
UNão havia nada lá»), dis-se-me klimovies.

Mas os homens tinham le-vado consigo unia folha de
Papel com o titulo «Versão
nv 3», o plano da futura co-
nuinidâde, e foi cle acordo com
êsse plano que eles firmaram
seus piquetes.

0 plano tinha sido discu-
tido em todos os seus dela-
lhes pelus homens e mulhe-
res quê iam viver na nova
fazenda.

E estes começaram a che-
gar na segunda semana de
março — de Moscou, Tambov,
de Kémerevó, Os primeirosvoluiuii.-ios chegaram às 2 ho.
ras de certa manhã de março.

«Nesse dia uma tempes-
tade siberiana, verdadeira, cs-
tava sôltaj. — iníorma-me
KlimOvich — «Fomos ao en-
contrô deles na estação, fi-
zemos que calçassem botas de
feltro, capotes pesados e bo-
tassem chapéus. Fazia 35

Títere Condecorado
CARACAS, 13 IAFP) —

O sr. Kieiclicr Warden, em-
baixador dos Estados Uni-
dos na Guatemala, condeco-
rou solenemente ontem à
noite, em nome do presmen-
te Eisenhower, o presidente
da Venezuela, coronel Mar-
cos Perez Jimenez, com a
Legião do Mérito, no grau
de comandante supremo, a
mais elevada condecoração
dos Estados Unidos reser-
vada aos cheios de Estado
ou de exércitos que se dis-
tinguiram nas suas funções.

grau» abnlxo de xero mas,apostir dirho náo tlvemoa umao caso do onrcgolamonto.
Sómonto o fins d0 abril,com a ajuda de um arquiteto

de Moscou, foi possível ini.ciar o cumprimento do pianodo construções.
As vespaus do 1' de Mulo,os pioneiros — cerca de 100armaram suas tondag no

locai da futura fazenda.

CASAS
PREFABRICADAS
Bem cedo na manhã se-

guinto foi aberto o primeirosulco num campo do unas mi-lhas de extensão. Ainda eirmaio 6.000 hectares foram"semeados de trigo. A inten-
ção era cultivar apenas o ne-ccssárlo à produção d6 se-mentes para o plantio na pri-movera seguinte, mas a co-lheita foi tão rica que a fa-zenda pôde vender l.fioo tone-ladag de trigo ao Estado.

A pvimeira casa prefubri-cada levou 15 dius para ser
montada. Atualmente gasta--se apenas entre 7 e 10 diasnesse trabalho.

As casas têm as paredesde peças com proteção de as-
bestos e uma parede exter-na de tijolos. De um so pa-vimento, isoladas, têm cada
qual um quintal de meio hec-
tare.

A primeira festa em ca-
sa foi uma verdadc-.ta come.
moração — diz-me Klimovich

Coincidiu com o fim da se-
meadura. A uni casal, vindo
de Moscou, coube a primei-ra casa.

Ao ter inicio a colheita, a
fazenda contava com aeten-
ta famílias — 201) braços ao
todo. A maioria vivia em ten-
das provisórias do tamanho
de um vagão ferroviário.

DEMOCRACIA
Numa das cabanas vive,

por exemplo, 0 tratorista
Shetin, com sua mulher e três
filhos. Yia'Í, o mais novo é o
primeiro garoto nascido na
íazenda.

Não receou vir para a
estepe selvagem nas condi-
ções em que se encontarva?

peguntei à mãe de Yuri.
Não, esperava enon-

trar um hospital-materniia-
de perto daqui.

E o parto teve lugar nu-
ma instituição deste tipo, a
15 milhas de distância, nu-
ma fazenda coletiva.

Durante o verão foram
arados 5.000 hectares de so-
lo virgem para o cultivo na
primavera seguinte. Um gru-
po de homens e mulheres fo-
ram à floresta, distante 25
milhas, cortar madeira para

Nova Refinaria Construída em Dez Meses
Instalada em tempo recorde a refinaria de Capuava — Produzirá 25 mil barris diários de gasolina,

900 mil litros de óleo cru e 150 mil metros cúbicos de gás

Indústria e Comércio
Criticam o Governo

Desastrosa a política (iscai traçada por Gudin e | n
Café — Declarações de líderes da indústria e | zf.

do comércio paulistas

SÃO PAULO, 13 (Do cor-
respondente) — Acaba de ser
instalada, num prazo recor-
de de lü meses, por uma tur.
ma de 40 engenheiros e 1.500
opertvios, a Kefinaria de Ca-
puava, que deverá iniciar -om
uma produção de 25 mil bai-
ris diários de gasolina co-
mun:, 900 quilos de óleo com-
bustível e 150 mil quilos de
gás de cozinha. Prevê que,logo depois de iniciadas as
atividades normais da reíi-
naria, a produção passa para40 mil barris diários, salien-,
tando-se que a qualidade da
gasolina é das melhores.

ÓLEO CRU DA PÉRSIA
Uma frota de 40 navios, os

mais modo.nog, ao que se in-
forma, foi arrendada- pela Re-
finaria União de Capuava e
o primeiro desses petrolei-
ros, o «Machel L.» já descar-
regou em Santos a primeira
partida de óleo cru proceden-
te da Pérsia. Pelo oleoduto da
Estrada de Feito Santos-
-Jundiaí, o óleo chegou até
Utinga e dali, por uma deri-
vação do próprio oleoduto, foi
para os grandes reservatórios
de Capuava com capacidade
para alimentar as 297 má-
quinas em pleno trabalho du-
rante 45 dias.

QU1MUPL1COU O VALOR
DAS AÇÕES

De volta pelu oleoduto, a
Refinaria União dL- Capuava
entregará dià>.'ián:ehte, cerca
de 4 milhões de litros de ga-
solina para serem distribui-
dos para todo o Estado. A re-

Não se interessando,pela dis-
tribuição do referido gás, a
refinaria o entregu.â a ou-
tios. A Prefeitura de Santo
André, apoiada pela Câmara,
candidatou-se à concessão e
promete vender o gás a pre-
ço accesivel, uma vez que não

finaria está instalada numa I visa lucros. Os 150.000 quilos
área de 1 milhão e 200 mil
metros quadrados em Capua-
va, com 297 máquinas, casas
de força, represa, reservitó-
rios e labi-.atórios.

12 mil brasileiros, segun-
do se informa, subscreveram
as ações da Refinaria c Ex-
ploraçáo de Petróleo União
S. A., há dois anos. O valor
das subscrições varia de 3 a
150 mil cruzeiros. Cerca de
580 milhões de cruzeiros já
foram aplicados, calculando-
-se que, as propriedades e
maquinarias, en: virtude da
valorização, são estimadas ho-
je em 1 bilhão e 600 milhões
de cruzeiros, tendo assim,' 
quintuplicado o valor das
ações adquiridas há dois anos.

A STANDARD OIL, INVÉS-
TE SOBRE CAPUAVA

Como ficou dito, a refina-
naria de Capuava produzirá,
além de gasolina, 150 mil
quilos de gás de cozinha.

de gás de Capuava, seriam
distribuídos paia cerca de 150
mil famílias do triângulo
A.B.C.

A Standard Oil, atvavés de
sua subsidiária «Liquigas de
Milão*, tciulo a frente o gru-
po testa-de-íerro «Mendes
Caldeira*, também pretende
a concessão para a distribui-
ção do referido gás. AÜás, a
«Liquigás de Milão», ou seja,

ERA 0 MAIS VELHO
DE SINGAPURA
SINGAPURA, 13 (AFP)

Faleceu Hada Ilias, que era
o mais velho habitante de
Singapura.

Tinha 151 anos e casara-
-se somente aos 50 anos. Ti-
nha filhos. Profundatnen-
te religioso, Hada Ilias re-
zava noite e dia e até sua
morte jejuava nas segundas-•feiras e quintas-feiras.

a Standard Oil, já conseguiu a
distribuição do gág de co-
zinha produzido em Matari-
pe, na Bahia. Está na in-.i-
nência de fazer o mesmo com
a produção de Cubatão e fu-
tuyamente com a de Capuava.
TERIA SIDO TRANSFERIDO
O CONTROLE DAS AÇÕES

Segundo estamos informa-
dos, o grupo Moreira Sales
teria adquirido, há cerca de
um n:ês, o controle das ações
da «União». Sabendo-se queera grande o interesse da
Standard Oil para obter êsse
controle, há quem pretenda
que o grupo Moreita Sales
estaria agindo apenas como
«testa-de-ferro». Entretanto,
não há confirmação disto.
Por outro lado, para obter
êsse controle, a Standard es-
tçria se utilizando do contrô-
le que exerce sobre as fon-
tes de produção de petróleo,
ameaçando abertamente dei-
xar de fornecer a matéria-
-prima.

OFERTA DA RUMÂNIA
Segundo fomos informados,

a Rumânia fêz uma oferta
pela qual fornecerá à Petro-
brás, ou a qualquer empresa
nacional, todo o petróleo de
que necessitar, e somente com
um aviso-prévio da 15 dias.

a construção dn escola. Eestu foi erguida.
— Clnro que tem sido mui-to dlílcll — tllssc-me o dlm-tor — Nosso maior empecl-

lho ó a nossa Ignorância. Es-tamos aprendendo dura nlo o
próprio trabalho. Estou ape-nas no meu segundo uno co-mo diretor c muitos dos queestilo aqui têm apenas qua-tro mosca tio ttulmllio nocampo.

As dificuldades são venci.
dns de maneira domocrátl-
ca. Há freqüentes reuniões
de produção onde n critica éfranca e dostemerosa — Te-
nlio sido criticado durante,
muitas vozes - diz-me Kll-
movlch com um sorriso pa-ra o responsável do organl-
zaçüo tia Ligo da Juventude
Comunista.

Ao deixarmos o gabinetedo diretor deparamos com
uma cenn do Imensa ali-vidade.

VIDA DE CIDADE
As tendas, grandes e dccôr marrou, estão agrupadas

ao redor de uma cobnnn demadeira onde um cartaz ,Uz
simplesmente: «Paz ao Mundo*. Homens vo<;iii'o.s de macações manchados de ól->o
dirigem-se à cantina provisó-ria.

Crianças russas e kalmi-
kas brincam ao sol. Quatrotratores arrastam-se pnra os
campos onde as máquinas
combinadas de colheita na-
vegam como galeões orgu-
lhosos.

Hoje a diferença entro as
condições de vida nas novas
comunidades e aldeias e nas
fazendas coletivas da Sibéria
é digna de nota.

As fábricas trouxeram a
cultura às cidades — a cul-
tura da classe operária, de
belas bibliotecas, clubes dc
amadores da arte de primei-ra qualidade, educação livre
em todos os ramos da técnica.

MODERNO
TODO O CONFORTO
As comunidades junto às

fábricas e minas são de alto
nivel. Mas mesmo as fazen-
das coletivas mais ricas não
podem fazer coisa seme-
lhante.

Contudo, as novas fazen-
das do Estado estabelecem
níveis de cidade quanto às
moradias e à cultura. Os
2.500.000 rublos que estão
sendo despendidos este ano
somente nesta nova fazenda
do Estado representam quan-tia igual à renda de um gran-de coletivo.

Nas primeiras linhas do
plano constam uma casa de
banhos de vapor, um clube
e um cinema, moderna rede
de esgoto e «todo o confôr-
to», conforme fêz questãode dizer o diretor.

E assim essas novas fa-
zendas do Estado liquidam

0 Manto
Diáfano da
Hipocrisia

NA 
enlrevlNtn coletiva de

anteontem, o «. C»f6Filho procurou ocul-
tur ii verdadeira poslçüo do
governo em relação oo pe.Iroleo. O governo nüo vainllenir sua política pctroll-fera, disse. Entretanto, t,1'ctiobroH continuara mi-
Jelia «ft mesma crise denumerário e divisas que en-
fronlamos». O governo,nli1!!! disso, espitt a m»rí,
esperando quo o tempo re-vele «du forma definitiva» osucesso ou o Insucesso dasolução quo está sendo
dentada» com a Petrobrás.

A grita que se levantou
em vários setores da opl-
nião brasileira quando o ge-neral Jiiurez Távora ergueu
u bandeira do mula desbra-
gado entrcgulsmo levou o
governo a dur alguns pas-sos ã retaguarda. Mas essa
posição do cautela nüo vai
ii pauto de fazer com que o
a uai presidente da Repú-
blica se veja obrigado a dis-
simular sua po.slçflo de ce-
tlcismo, de «neutralidade»,
cm 1'i'ltição ao petróleo.<!unl a diferença entre a
posição dos srs. Café Filho
o Junrez em relação ao pe-triileo? Ê semelhante à dl-
ferença de posição dos srs.
Café e Gudin cm relação a
outras formas do entreguis-
mo da política oficial. Jua-
re/. c Gudin apresentam aos
olhos de toda a Nação a
nudez crua da verdade en-
treguisla. Café envolve a
liediondez obesa de seu
aniericanismo com o manto
diáfiino tia fantasia.

A dissimulação tem sido
uma constante na vida dês-
se moço guindado inespera-
(lamente ao Poder em virtu-
de do complô reacionário
que leve seu desfecho san-
grento na madrugada de 24
dc agosto. Sua passagem
demagógica pela Câmara
que foi, senão uma prolon-
gndn encenação de atitudes,
visando enganar o povo
através de solerte de-
magogia? Em que fase
da vida desse senhor se-
rá alguém capas de locali-
zar indícios dc uma
posição politica definida e
clara? O oportunismo sem-
pre foi a bússola desse ho-
mem cuja falta de honesti-
dade politica sempre lhe fa-
cilitou o desempenho do pa-
pel dc prima dona do gene-
ro revista popular e que
agora, passando à ópera bu-
fa, sai à rilmlta, mal feito
de corpo, dentro do fraque
imposto pelo cerimonial, na
atitude de quem teme des-
fazer o vinco das calças ale-
crlin, símbolo de uma «aus-
teridade» que serve de bra-

são á companhia dc saltim-
bancos instalada no Poder,
através do jogador bolsista
Mister Kemper, por ordem

a velha diferença entre a vi- da Standard, da Light e da
da da cidade e do campo. ' Bond and Share.

Trabalha a Liga da
Emancipação Nacional

Comemoração do Dia da República no Núcleo de
São Cristóvão — Conferência em Campos —
A "Quinzena de Defesa do Petróleo" no
Rio Grande do Sul — Instalação de "torres

de petróleo"
Comemorando a data da

Proclamáção da República,
o Núcleo da Liga da Eman-
cipação Nacional em São
Cristóvão fará realizar
amanhã, um festivo ato pú-blico em sua sede, à Rua
São Cristóvão, 270.

A festa cívica, que terá
inicio às 19 horas, constará
de uma palestra do verea-
dor Henrique Miranda, se-
guindo-se a exibição de um
filme, divertimentos e
filme, divertimentos
e danças.

DEPARTAMENTO
JUVENIL

SAO PAULO, 13 (IP)
Os srs. João Di Pietro, pre-
sidente da Associação Co-
mercial de São Paulo e An-
tônio Devisate, presidente
da Federação das Indús-
trias e do Centro das In-
dústrias do Estado de São
Paulo, numa entrevista co-
letiva, declararam aos jor-
nais que as tentativas de
entendimento de suas enti-
dades com o governo fede-

PARALISARAM
0 TRABALHO

MANCHESTER, 13 (AFP)— Grande parte da cidade
da Mànchester, que tem
700.000 habitantes, está pri-vada hoje dos serviço:, dt
ônibus e dc ônibus elétricos
por terem os motoristas e
trocadores entrado etn gie-ve hoje de manhã, em con-
seqüência da decisão que ha-viam tomado ontem de ces-sar o trabalho todos os sá-bados ate o Natal, como pro
testo contra a lentidão com
que são examinados pelosempregadores os seus pedi-dos de aumento de salários.

IZ-SE que a nossa República, cuja
data amanhã se celebra, alicer-

p çou-se nos fundamentos da República
| norte-americana. Hoje, domingo, va-

ral até agora não lograram I mos nos. edificar cpm uma notícia sô-
bom resultado. g 0re a democracia dos Estados Unidos

Di Pietro e Devisate com- I em nossos dias. Lemos num jornal que
Sí, 

a polItica íis-al ^° I no Estado de Indiana os jogadores
lupfrrntendênciaPOSaarMoedaa % de boxe> Para Poder em jogar, de agora
e do Crédito que deixam em I em diante, terão que jurar que nunca foram comu-
situação precária os bancos á nistas ou simpatizantes. A razão dada pela Comis-
o conseqüentemente a in- | são de Atletismo daquele Estado: «é preciso haver
dustria, a lavoura e o co- g certeza de que não se está aplaudindo inconsciente-
•SatmeTo Z SS \ ««? «*«.. «"tf*" 

W » *« ' ,des de crédito. As portarias $ Mas a revista «News Week» publica isto conscien-
da SUMOC, diz o sr. João f. temente:
Di Pietro, lançaram o pâni- | «os êxitos soviéticos não mais estão se limitandoca nos meios financeiros. & i „_„.._.•_ _jjs„í^„ „ „ -...;;:„„ _ í„*^ r, •».„.-„ .-..,»,„..

A politica do governo, | ? e"er9ia ato™c? e« avloe? a lat?- ° mm\ 
\mP°r-

principalmente do ministro $ tanle e a profusão de engenheiros formados este ano
da Fazenda, acarreta sérios % na União Soviética — uma indicação da ascensão
perigos, dizem os dois en- ^ do poder cerebral de uma nação — que excede de
trevistados, como por exem É 2 por 1 os engenheiros americanos formados no
pio o desemprego em mas- | mesmo „,„..sa. Consideram os srs. João I me«nl0 ano».
Di Pietro e Antônio Devisa-J °8 «vermelhos» sao assim.
te que o ministro da Fazen- a
da, preocupado com a situa- É
ção do governo," esquece a i
situação econômica nacio- ^
nal. O sr. Gudin, preocupa- Ú
do com a situação orçamen- | . .-.--,.;-,.-.,..
tária e sem olhar com pers- 1 cnçao. Na tarde de sexta-feira, diante da insistência
pectiva ampla a situação do p de várias centenas de médicos que queriam falar com
pais, olha para o que é pas- | 0 sr. Café Filho, para pedir a sanção do decreto
sageiro e secundário, es- | 1>082, disse secamente:

SSllgatS^ÕSS I - © «. Café Filho não é o governo,
nacional. ^j^^g^^^^^^^

B3 Pessoa que se achava presente
nos contou qüe a princípio a, multi,% L°/^„* gg* jndadao mostrou-se estupefata. Mas so talará hoje, festivamente,
um instante. Depois começou um sus- |f às 17,30, em sua sede à Rua
surro, que se estendia, transformando- Batista das Neves, 38, seu
-se em risos. - Departamento Juvenil.

_;. ,¦ •', , Para o ato estão convida-— E' o general, e o general — 
dos todos os patriotas do

ouviu-se entre a multidão. bairro, principalmente os

O 
CORONEL AURIZ COELHO, chefe do Serviço
de Segurança do Catete, não prima pela dis-

Mas não achou graça
Parece que O cel. Auriz escutou, i Í°vens- O Diretório Central
„« i da Liga far-se-á renre-

é sentar.
"Ã" EM CAMPOS

ALGUNS 
JORNAIS reclamam que o câmbio de Seguiu ontem para Cam-

café está baixo, e que o culpado de tudo é o pos, o coronel Salvador Be-
sr. Eugênio Gudin. nevides, do Secretariado da

„ x -¦'-¦. ¦.¦'. : ¦ _,: , Liga, que ali pronunciará,Enquanto isso «O Globo» pergunta: SOb os auspícios do Direto-
«Haverá superioridade da mulher sobre o homem? rio Municipal daquela enti-
A sra. Raquel de Queiroz respondeu que a natu- dade- uma conferência sô-

reza sabe o que faz. bre a defesa do petróleo na-
„,..,„, cional. Essa conferência faz
Quem diria, dona Raquel., parte dos preparativos que

se estão processando na-
»V quela cidade fluminense,w 

para a Reunião Nacional de
-rv XA DA PÉRSIA, cujos pelotões de fuzilamento ^ToTt0'^^.\y têm funcionado quase ininterruptamente, nestas bro próximo, nesta Capital,
última semanas, contra oficiais patriotas do Exér- $
cito iraniano, vai aos Estados Unidos. TORNEIO de futebol

Naturalmente falará no Parlamento. Naturalmen- I
te um senador do Texas o saudará em nome da u Presidê.ncia d» usa re-
democracia e da lihprrlarle cebeu convite Pa™ compademocracia e aa liDeraaüe. 

recer a dois torneios de fu
E o Xá voltará a Teerã com ob seus princípios tebol, organizados pela mo-

revigorados'. cidade desportista de La-
ranjeiras e de Coelho Neto,

MBIWMBBMBBWMBMMMW programados para hoje e

amanhã, e enviará repre-
sentamos,
NO BIO GRANDE DO StJI,

Com destino a Porto Ale-
gre, viajará hoje o depu-
tado Lobo Carneiro, em
missão da Liga da Emanei-
pação Nacional. Permane-
cera alguns dias no Rio
Grande do Sul, participan-do de atos públicos da
«Quinzena de Defesa do Pe-
tróleo», naquele Estado.

TÔEKES SIMBÓLICAS
Por iniciativa de estudan-

tes universitários e secun-
daristas, serão instaladas,
no próximo dia 19, Dia da
Bandeira, em vários pontosda cidade, torres simbóll-
cas, numa manifestação da
consciência patriótica do
nosso povo. em defesa do
petróleo.

Denunciado
o governador

Gareez
SAO PAULO, 13 (Do cor-

respondente) — O bacharel
Ipiranga Curado apresentou
à Assembléia Estadual de
São Paulo uma denúncia
contra o governador Lucas
Gareez, acusando-o de cri-
me de responsabilidade.

Um dos motivos da de-
núncia é que o sr. Gareez,
de posse há mais de quatroanos das provas contra o sr.
Ademar de Barros no cha-
mado «caso dos Chevrolets»,
esperou todo ésse tempo
para apresentá-las, permitiu-do, com essa omissão, queo Estado sofresse um pre-
juízo que êle, governador,considerava proveniente de
atos ilícitos e criminosos.
Conclui a denúncia que o sr.
Gareez agiu com dolo, e o
acusa de prevaricação e de
violação das liberdades pú-bliças, A denúncia foi lida
e apresentada pelo sr. Lüio
de Matos,
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A propósito <l« «0 ÜulÀrlo do Modo»;

Para Clouzot, o Vilão é a Esso
PARECENDO ODIAR O MUNDO, e um mintla ajMMII

povoado i'i' ««»'«* <iiioriwií«, qi«i ui/um m reagem iinimule*-
rnimnKii, Uenri Cloutot já now havia dado duas obra* mwl-
txid nu A Sombra do Terror (Le Corboau) o O Anjo Por-
«riso (Manon)i nas <JU8l« condenava toda a humanidade
mi piorei dmfino» — mas uma humanidade «Wn sua, que
omiimj iimiu (In/w ewi comiiit» com « pc»(c qmo otiopritraroo»
pc(a rim, >m vida eofidlrma, oií mesmo nos casos c.we/wlo-
«ais dc quo nos falam as noticia» do jornal.

Assim, o gue primeiro surpreende om O Siilário do
Míilo iLp Snlrilro do ia Pour) è uma po»»lwl rceoncllinção
da Clauvd coin a ftumtMiriiirfa comum. Seu» tipos portem
.liiuíii ser excepcionais, mus, polo menos, são às vises re-
poii/incitw» como seres humanos. E, ao im.í's de atacar em
tesa tudo o que o homem representa, agora Clouzot iden-
lifiia um inimigo determinado, atual: o imperialismo nor-
to americano.

A certa altura, alguém diz: "Onde há petróleo, há um
Ianque" E vemos o desprâzo com quo o» agente» do truste
petrolífero consideram a rida humana. Ironicamente, *(>
um dentre files valoriza um pouco mais aquele» homens
que se dispdsm a tudo para sair ile um p«í» vniiierovfll, owiu
u riqueza brota do solo somente i*ira enriquecer o» mono-
pálioa distantes e para escravizar ainda mais a população
local. E isso fuienlo ianque á um tai-gangHter, colocado ali,
justamente, para melhor controlar a imaivel rebeldia dos
nativos e dos vagabundos infonmciomifo que pbrambulam
nelas ruas lamacentas o pelos mais lamauento» botecos.

O Salário do Medo 6 um quadro de miséria o du tortu-
ru, E a mlitdria logo so espraia pela platéia, quando dois
eaminhões carregado» de nitro-glmrina, levando quatro
homens temerários e temerosos (Yves Montand, Charles
Panei, Foho bulll e Peter van Eyck), iniciam- a longa via-
gem quo os levará provavelmente a morto — c, talvez, com
muita sorte, ao lugar onde arde um poço petrolífero, cujas
diurnas só podem ser apagadas pelo ''sopro" do umn grande
explosão.

dchnram miiifos critico* que Clouzot exagerou nos
tmpocilho* qiw dispõe à frente áo* caminhões, submetendo
os espectadores a verdadeiras torturas dc expectativa e
teneAo. E' possível que êsses críticos tenhum razão, mas
lambam 6 verdade que O Salário do Medo obtém o clima
de terror que o diretor desejava — e eom isso varacleriui
violentamente a "civilização" que os trustes impõem no.«
países submissos.

Dos intérpretes, o iiiois fraco é, som sombra de dúvida,
a brasileira Vera Amado Clouzot, cuja presença no elmco
só é mesmo explicada por suas relações coniugais com o
dono do filme. Q.s demai*. ainda que a caracterização
fique em muitos casos vaga, são extraordinários: Yves
Montand, Charles Vanel, Fólco Lulli, Peter van Eyck e
William Tubbs, este uni convincente gangsler transformado
em homem de confiança do truste.

A fotografia de Armand Thirard é excepcional, como
excepcional è o trabalho dc produção, quo exigiu a constru-
ção dc uma cidade inteira e de um campo petrolífaro (para
ser incendiado).

Filme trabalhoso, tanto paru seus realizadores como
para as platéias, O Salário do Medo passa a ocupar desde
já posição especial na carreira de Clouzot, e parece indicar
yuc; sua fase mais mórbida já foi superada.

A. GOMES PRATA

JülilS IVENS — O cineasta holandês será o coordenador
do jihne internacional, produzido pela empresa alemã DEFA,
composto de cinco episódios (soviético, chinês, francês, tta-
lianq e brasileiro). O episódio nacional tem história de Jorge
Aviado, cenário técnico e direção de Alberto Cavalcanti •-
será rodado -numa fazenda da caatinga baiana, perto dc

Feira de SanfAna

PHÉ-ESÍRÉSA
ALÉM DE CASCADURA, TUDO É OESTE

A. GOMES PRAYA
Na semana que amanhã

começa, o far-west começa
logo. ali, passadas as frpii-
teiras dn Cascadurp, Matai-
oií Correr, a segunda de
uma (provavelmente) long.i
série de paródias cia Átiàn-
lida (a primeira foi, como
ae sabe, Nem Sansãu, Nem
Oaiiiu) trará Osparito c
Grande Olelp na pele de dois
aventureiros sem pátria quevão parar num lur-wcst nfio
/nuifp dèfinjdo. A história,
aparentemente liei a todas
us v.e|has fórmulas do gê-nero, deve ser curiosa e di-
vertida, oferecendo ótima.-'
oportunidades a nossas ex
eelentes comedíamos. Os im.
vilâveis vilões são Renato
Restier e José Lewgoy, Jnai-
da de Carvalho faz uma (ie-rdina típica, Julie Bartíot é
a clássica pequena do caba-
ré, os mocinhos são John
Herbert e Altair Vilar, e ri
competente Wilson Groy
também está no elenco.

Não obstante as intenções
do filme, que certapiente si-
rão alcançadas eom as gar-
galhadbs da platéia, não pn-b desperdício dp tantqs la-
demos deixar de lamentar
lentos numa paródia, parti-cularmênte quando p cine-
ma nacional ainda nem se
firmou como nacional. ' Sa-
bemos que, inserindo na fõr-
mula clássica as piados mais
brasileiras, ps autores du
roteiro e o jovem diretor de-

vem ter dado um tom bem
nosso à patuscada, mas,
quando nos lembramos cias
histórias nativas que iiá ai.
pedindo cinema, até semi-
mos vontade de dar um ira-
lernal cascudo no pessoal da
lita.

Nem por isso, entretanto,
deixem de ver o lar-vvest de
Carlos Manga, que vem ad-
quirincio animauura ílüôr.ua
em sua breve carreira de di-
retor. E', atinai de emitas,
uma produção brasileira,
com os dois maiores corne-
diantes que possuímos,, o
merece toda a nossa torcida.

Üma história aparenfe-
mente sem novidades é con-
imla im wes.eni ianque lia
semana. A Rcvolja do 1) •¦
scspcti) (Wiiigs oi lhe
UinvUj, ijui!. sem o querei.I ai vez seja uma paródia tam
bem. Feita em leenicolor o
em relevo (exigindo óculos).
o filme tem ainda à agra-
vánte (Je se desenrolar no
México, durante a Revolu-
çâo, o nós ainda não esque-
ctmios o que Hollywood po-de fazer com os heróis me
xicanos I lembram-se de 7:i
pata?). K'. eviileiuemenii-
uma história sem qualquciestatura dramática, que a
presença do eficiente "Van
Hftflin talvez consiga tornar
suportável.

E muito cuidado com os
óculos, que não parecem es
tar sendo esterilizados.

DRAMAS A FRANCESA
Aparentemente deslocado

no assunto, se esquecemos
alguns bons desempenhos
dramáticos seus, Fernahàel
comanda o elenco de Prato
Proibido (Fruit Defendit),
recebido com restrições pe-
Ia critica européia. Sua?
companheiras são Claude
Nollltr, que brilhou há tem-
pos em O Direito de Matar
(JllStlCA est FalteV « Fm»-

çoise Arnoul, que parece e*-
tar tornando pé no cinema
francês,

Trata-se de um meio-dia-
rna passional, que se des
dobra em torno de üm medi
cp de mela idade, que, como
nas tradições dp gênero, procura fora de casa o carinho
e o respeito que a esposa nâo
lhe dá. Pode ser uma üu
bem feto, mu nAo deve va-
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(ilSAMil; OTHKLO está
Internado na Clinica do Re-
pouso Silo Vicente. Por essa
razão sua parte em «lista
Vida V.' tim Curnuval» está
sendo ileleiidiitit uur Déo
Mala.

TEATRO DO MALAZAR-
TES — 10m Botafogo, na
Rua Farani, número -16, es-
(á a Escola Edna Gama, ou-
jo lema ó: «Aprender brin-
cando?. Sua diretora que deu
o nome à escola, durante
seu aprendizado na Socieda-
do Pestalozzl, dedicou-se ao
teatro dc bonecos. Hoje,
mantém o «Teatro Malazar-
tos»-, que dá os espetáculos
gratuitos todos os meses, np
terceiro domingo.

Hoje, participando do Pri-
meiro Festival de Iniciação
E Educação Artística da
Criança, o ^Teatro Malazar-
tes* dará duas recitas —
uma ás 10 da manhã e outra
ás l(i horas. NAo há convites
especiais.

O TEATRO RIACHUIXO
está apresentando nova peça.
Oi líAniigos da Comikliuv
apresentarão a comediu de
Walter Sequeira: «Alegria
de Viver». Elenco: Hesita
Gay, Lçdy Mendes, Helena
Maru, Suely Sledeirns, Uo-
siwan Silva, Wilson Costa.
Silva Rumos e o autor. Es-
ta comedia irá à cena só ás
•Ias., sábados e domingos, âs
.'Jl horas.

PLÁSTICAS
De Caravaggio a Ticpolo

INAUGURADA SEXTA-FEIRA ÚLTIMA, está fran-
queada ao público a mostra retrospectiva do barroco, ante-
riormente exibida em Sâo Paulo, no quadro das comemora-
ções do IV centenário du cidade.

Passada a solenidade de inauguração, em quo os ílgu-
:òes do governo posaram para os fotógrafos, o público deve '
visitar esta exposição. Pelo seu caráter e pelas telas de
que es compõe, a mostra assume grande importância para
nós. Nossos museus são pobres e exposições assim, de telas
dn um periodo tão rico, todas do século XVII e XVIII, não
acontecem todas as décadas. Damos, abaixo, a relação das
telas expostas, para melhor orientação do público.

O Museu Nacional, deve colocar orentadorc-s a dispo-
siçáo dos visitantes, especialmente quando se tratar de co-
legiais. E seria interessante, sem dúvida, que as entidades
que congregam artistas plásticos prestigiassem a exposição
organizando algumas conferências sobre a pintura dos só-
sulds XVII e XVIII.

Eis as telas cm exposição:

SÉCULO XVII

Ou Caravaggio c filiados: «- Caravaggio, Ires quadros;
Borgiannl e Saracení, um; Caracciolo, Mattia Preti e Orazio
Gentilesclii, dois quadros de cada.

CuiTiiccl o Escola bolonhesa: — Annibale Carracci.
Domenichino, Guercino e Albani, dois quadros de cada; Lu-
dovico Carracci e Guido, um quadro de cada.

Escola romana — Pietro da Cortona, Bacicclio, dois
quadros de cada; Bernini, Mola, Cerquozi e Maratta, uni
de cada.

Escola napolitana: — Cavallino e Salvator Rosa, dois
quadros de cada: Stazzioni, Luca Giordano, A. Falcone,
Belvedere o. Recco, um de cada.

Escola toscana: — M. Rossclli. Giov. da S. Giovanni,
Lorenzo Lippi, Furini e C. Dolci, um quadro de cada.

Escola Imnbárdir. — 11 Cerano e Baschenis, dois qua-
dros cada: G. C. Procaccini, Morazzone. Del Cairo o Tanzio
de Varallo, um do cada.

Escola genovesa: — Strozzi, dois. Valerlo Castelo, D.
Piola, G. A. Ansaldo, G. Assereto, Gasiiglione e S. Scro-
za, um de cada.

Escola veneziana: — Fetti, Mafei e Seb. Mazzoni, dois'
de cada; Fora basco, um.

SÉCULO XVIII

Escola napolitana: — Sòlimena o De Mura, dois de cada;
Giaqumto e Traversi, um de cada.

Escola Romana: — P. Batoni, um; Panini, dois.
Escola Toscana: — G. D. Ferriti, um quadro.
Escola bolonhesa: — G. M. Crespi, dois; D. Croti c V.
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G. de Ferrari, dois; A. Magnas-

V. Ghislandi, G. Cerrutl e G.

M. Bigari, um de cada.
Esmlu genovesa: —

co, três.
Escola lomburda: -

Bazzir.j, dois de cada.
Escola veneziana: — G. B. Ticpolo. cinco quadros; G.

Dom Ticpolo, P. Eonghi, quatro; F. Guardi. quatro; Pjaz-
zetia Canaletto, três dé cada; S. Ricci, dois, ,1. Amígoni,
G. B. Pittpni, R. Carriera, A. Longhi, M. Ricci, F. Zuçca-
relli, B. Bclotto e M. Maricschi, um de cada.

JASuiuiRAp IKÍJflCAlS
E LINHUS NAl iUNAlS
BI ESTKANGEIKÜS,
- GASIAllKAh

M. FERNANDES
Importadores
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Com aplicação folheada a ouro de Críf 225 por Cr.J *.00
Óculos para homens com lentes vorilcs paru prolecftt Iti vlata
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1-ilm...,, rovclntões, luni|iudas o Xliislies — Kpciilta íiuidicu
gnitts, Largo Silo Fnindsco, 23 — !.-¦¦ unilar.

U pieseiitu uiiúncio dá direito n 30',ó üe desconto.

UE COMEÇA
ler o sacrifício de uma v.ln
ao cinema, principalmc.itc
se o tpanla) Leão da Colap
já tiver aumentado os pVe-
<;os de entrada.

Muito mais recomendável
i- O Salário do Mé,M • Ul
Siilaire de Ia 1'eur), um dos
íiimes mnis sugestivos da
temporada, que 

' t» lambc-oi
upia das realllizayões mais
expressivas de llenri Ciou-
zot. Uespindo-se de muita
daquela morbidez que carne
terizou algumas de suas
obras anteriores, noiadamen-
te O Anjo Perverso (Ata-
noiu, Clouzot pela primeira
vez faz uma lita com tonaJi-
dades positivas. Recomend.i
a o fato de ter sn|o consi-

COMÉDIA

derada antiamericana no
Festival de Cannes do ano
passado, onde recebeu o Gran-
de Prêmio. E, realmente,
resulta numa movimentada
e pietóriea aventura, narra-
da eom o vigor habitual de
Clouzot, que não vacila em
dar nome aos bois. O yjISp
é o imperialismo narte-anifí-
ricano, ou, mais prucisamen-te, a Standard Oil, que apa-
rece sob o Pitoresco pseudo-
nimo de SOC i Southern Oil
Company).

Náo é, positivãmente, i;i-
me para qualquer um, mas
estará, sem sombra de dü-
vida, na lista dos grandes
espetáculos do ano.

Aiiiauliã i- tão luvoiável é
a recepção que nosso públi-
co vem dando ás películasitalianas que estamos ame»-
çados de ver tudo o que se
produziu ha Itália desde ie
incluindoi a época do fascls-
mo. Os distribuidores, uma
vez descoberta a mina, es-
tão trazendo alhos e buga-
lhos. Dizem as más línguas
qiie os inimigos do cinema
italiano talvez estejam por
trás do movimento, no sen-
lido tle desprestigiar o cine-
ma peninsular... Mas, pior
para eles. Abacaxi por aba-
caxi, que venhani os italia-
nos, Dos norte-americano-;,
iá sabemos de cor todas ns
nistórias e situações. E, tle
qualquer forma, é sempre•nais gostoso ouvir o ital:=i
no do quo o inglês.

A partir de amanhã, te-
remos urp filme italiano i\e
qúè nunca ouvimos falar:
A Rebelde de Nápoles (II
Conte dl SanfE mo). Segun-

tudo indica, trata-se de

!) DiiAMA (COM lV|ÜíàíCA
A ITALIANA

uma aventura de capa o: es-
pada, com unia dpssas tra-
ma? incrivelmente complj-
çadas que lipiticiim o gene-
rp. Do elenco, só conhece-
mos mesmo Anua Maria Ver-
rero.

Muito mais recomendável
ê Pão, Amor e Fantasia
(Pane, Amore. e Fantasia),
aquela comédia do G'na
Eollobrigida eVit.torio :io
Siga que havia sido retira-
da de cartaz, em pleno su-
cessp, por deficiência dos le-
irpiros em português.

Aliás, já que estamos no
assunto, tomamos a lihcrda-
de de sugerir à Art Filmes
que arranje uni tradutor
melhor para os seus filmes.
e que também cuide mais
das cópias, ninguém tem a
obrigação de distinguir en-
tre má qualidade técnica! do
filmei e má qualidade de >»•
plagem (do laboratório), e
multa gente pensa que os
italianos nfio sabem fotogra-
far.

Pela sinopse que lemos, «
filme tem pontos de coniae-
lo com outra aventura des-
sa senhorita que a publici-
dade norte-americana quei
apelidar de O Busto. Enfim,
ijíàfs uma dessas histórias
era que uma pequena Ia/
qualquer negócio para ar-
ranjar marido. Coisa muno
-'-moral* — conforme a civi-
Uzàção cristã 

' ocidental ü,
particularmente, o mo.Io
íiprte-americanp de vida. Ks-
tranhiiniente, o galã é ò vn-
teranissimo Gilbert Roland,
quo parece estar outra vez
em voga.

Os jogos complementar.es
da rodada — p aproveita-
mos o ensejo para recomon-
dar qualquer pelada, de pré-('"rência a estes dois qué
vêm ai adiante — são l,á-
biiis Ardentes (lieialiliiic) c
Os l.dpcos de Mana Eulu
(Gobs and Guls). Dii segun-
lio uiiè apresenta Çathy
Dovyns. Robert Hutton o Fio"-
rence Marly, nada sabemps.
mas. como íGob.s; é gíria
para v-marujos,. deve ssr
liiáis uma dessas cfu^ptjygs
çpmêflias navnjs. Quanto a
Lábios Ardentes, só tein
dois nomes conhecidos jio
elenco, e mesmo assim, gen-
te do terceiro time: John
Carroll i: ÍMala Powers. Ti-a-
ta-sê, áo qiie parece, dc unia
comédia musical.

E é para coisas assim qjc
palanques desejam forçar»
aumento dos preços de pn--
irada. O jeito é »is^a greve
de espectadores: vejamos
somente os melhores filmes.

do tudo indica, trata-se
COMPLEMENTO IANQUE

Precedido de algum escftn-
ilalo, pois uma censura reli-
giosa norte-americana exi-
giu que dela fossem corta-
das algumas cenas mais «su
gestivas>, chega-nos auora

3 comédia musical Um Bo-
mance em Parts (The
French lane), onde Jan-í
Ru?sell prossegue em -ua
medíocre trajetória rie sub
atrii.
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Oficina dt consfírtos
Bi. Darke, sala í>SB ou i

^ Mark e Barros, tfO-A g
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«Cinema e Monopólios» .'•
tini ini|iiir and; livro súlire
a séllmu arte que vem de
publicar, em Paris, Hcnri
Mcrclllon (Edltion Armand
Colln) Trutaso de sua te-
so de doutoramento. O au-
lor enfoca a indústria do ci-
nemu norte-americano em
sua perspectiva histórica.
A parte essencial da lese •'-.
a denuncia do mecanismo de
ilnllywood tal como funclo-
ia desde 1043. Um livro
que deve ser pedido h edi-
tura pelos estudiosos de ci-
nema.

«Figueira <lo Interno»
— II — (Final)

o AUTOR THOIS utna nérít td conalderuçón* sólm- n
mil iiiiiim im uúHieuil, aólmi a e»ti nluladi-. hisv.utv teoria*
cientifica* e por vete*, a platéia sento aatar anto um pra<
fi-shiir a ilur »uu aula. Juram Camargo nem 'aompro su
apago por dvtrá» dc seus porímii.i/M». rt»» firoiença >i «m-
inlii um muilu» iiiitisiõv».

Quando iui»«o » erinnça, flmmln M<nti -si, dominado i«ir
um verdadeiro complexo ,lc inferlorltladu, Dominado iirlo*
nervo», torna-se intrutávvl, Deixa ,lc amar a C»pC»u 0 ''<•
imíit o filho dela, Va»»u u ver em todo» o» homuii» quo
lindam pcl"* rl""1 9 possível pai do filho de sua mulliir.
Ma» a criança tem pai desconhecido e »ua mão não leva
com Ho nenhuma conjunção earnui. hlo torna Plácido
mui* feros porque aiwim He não conheço o "inimigo".
S»lv sô d conhecido do mèdiio qua exadhcu o doador, O
doado não conhece o doador i- p doaúr «do conhece a i/o»-
da. Tudo por mofluos fácei» do cer: dp ordem psicológica,
moral o social,

Ooiicciçflo tramfmo pura p filho o amor quo tinha jiulo
«uirirfo. Rio so senta diminuído, iilfrujnrio, humilhado.
Acaba se desquitando da Conceição.

Esta veio a descobrir quem fõru o doador — 7ior meios
jioiico convincente». Al a peça começa « cair. E o processo
seguido por Joracy Camargo torna falso o quo poderia
ser aceitável.

Recorrer a fórmulas sediçu» é condenar p próprio Ira-
balho Tudo o que »e torna obsoleto deve ser poslu de Indo.
O modo pelo rual Joracy Camargo desenvolveu seu traba-
lho, imito especialmente do segundo quadro, do segundo
ato, em diante, nada apresenta de novo. Unçou mão de
fórmulas cansada» como aquelas quo uíilwou um "Bagaço''

a "Santa Madre". „ J , | t
O autor do "Deus lhe Pague" tom talento para su su-

perur em nova* poças.
Odilon Azevedo tem bons momentos, mus seu dosem-

venho, de um modo geral, ó cheio do altos o üaiws. Çenu
Borges pouco tem o fazer mas porta-se com dtsoreçõo, a
mui só faz valorizar sua presença. Dulcina atua com pro-
priedade singular tirando efeitos preciosos do pi»nel. Sua
Conceição é muito humana. Sc alguma restrição podemos
fazer à sua atuação esta se aplica uo final do terceiro ato.
Aquele trêmulo de -voz prejudica a. emoção. Jorge Um,.;
equilibrado e convincente. Dary Reis, muito frio e total-
mente exterior, não convenceu um momento sequer.

Dulcina dirigindo faz verdadeiras criações. Seu estudo
de uma peça 6 sempre feito com toda a atenção. Sua senui-
bilidadr, sua justeza dc observações enriquecem qualquer
espetáculo. MILT0JÍ 

DE MORAES EMERY

Agulhas e Microfonesv

Magnífico é o livro de
John lloward Lavvson,
•.Film in the battlc of ideas*
o autor, um dos dez cincas-
tas que sofreram pena de
um ano de prisão cm Hol-
lywood retoma seus traba-
lhos de analista da setinw
arte (ver a edição de 1930
de sua .Teoria e Técnica da
peça de teatro e do cena-
rio técnicos) com uma obra
atualjssima e dc grande pe-
nat ração.

i.uigi Chiitriiii, que Uin-
dou, juntamente com Um-
berto Bárbaro a «Bianco e
Neros, tribuna de onde se
lançaram us bases, durante
o fascismo dc Mussolini, do
neo-realismo do cinema ita-
liimo, vem du publicar um li-
vio que traz o mesmo titu-
lo da obra de -lolin lloward
l.awson: «II film nellu ba-
tuglia dellc ideei». O seu tru-
balho não se limita ao co-
mentário e à crítica do ci-
neiiia ilaliiuio mas atinge
lambem a produção france
su, norte-americana u so-
viiiticii.

Gravação da Música Erudita
Brasileira

O maestro Cláudio Santore vem de concedei? entrevista
à imprensa carioca tratando do lançamento, a 1 de dezem-
bro da primeira edição dos .(Discos Independência» e da im-
portftncia desta iniciativa. Declarou o compositor que uma
das dificuldades no pais é a gravação de música erudita de
autoria dos nossos criadores. Isto raramente acontece e a
fabricação de discos com o concurso de grande orquestra e
coisa ainda mais rara, tendo ocorrido há muitos anos e uma
única vez. O lançamento de «Discos Independência» teia
numa das faces o «Canto de Amor e Paz», peça sinfônica
de Cláudio Santoro, conhecida internacionalmente e laurea-
da com a Medalha de Ouro do Conselho Mundial da Paz.
Completam o disco, na mesma face o «Ponteio» e, na outra,
o tChoro para saxofone e orquestra*, obras do mesmo coi?
sagrado compositor.

Um grande lançamento, que saudámos com entusiasmo.
A nova gravadora, «Discos Independência», começa muito
bem. Melhor do que êste colunista o declaram os próprios
colecionadores de discos que, às primeiras notas de anuncio,
jà adquiriram mais de 1.000 exemplares deste disco, antes
do seu lançamento.

A primeira edição dos «Discos Independência» constitui
um grande presente de Natal.

XXX

FELIX CASTHXA — A Orquestra de Chevlve acom-
panha esse intérprete nos boleros: «Gitanej. e «El incluse-
ro». O primeiro, faz parte do «score^ musical do filme «Vio-
letas imperiais» e seus autores são F. Lopez e Arozamena,
O segundo, tem, como autores, A. Molina, J. Valderrama,
J. Escolies e SerrapL

XXX

SULINO E MARRUEIRO — Os consagrados violeiros
têm pronto novo disco COPACABANA. A face A, traz a
moda de viola «Homenagem ao Ferreirinha..-, de Tedriy
Vieira. A face B, o cururu «Capeão Piracicabaiwii, tio mesmo
Teddy Vieira mais Ado BenattL

MTO1MUSICA
Uma Quinzena de Bons Espetáculos

'TIVEMOS, nos últimos quinze dias, alguns espetáculos
interessantes, o que nem sempre acontece. Mais raro ainda
è a valorisação, nas temporadas de música, dos comppsito-
res e interpretes nacionais. E lambem isso tivemos nesta
quinzena. O maestro Komlos apresentou a Sinfonia da
Paz de Cláudio Santoro e, embora a execução por parle da
Orquestra, não fosse impecável, a obra do Santoro, que
revela, um. avanço sério em sua carreira, impressionou fun-
damente o público. Superando o seu "Canto de Amor c
Paz", que mereceu uni dos prêmios do Conselho Mundial
da Paz, Saiitora soube i«'ipri7iijr <Y sua sinfonia um caráter
nacional e, ao mesmo tempo, penetrar mais fundamente
no tema. Dias antes o público aplaudira o seu "Quarteto
ii. ,1", peça magnificamcnta realizada.

No festival dó Rio de Janeiro tivemos o recital de
Armihlo Estrella, com as sonatas de Bevthoven, Espia.
Lis.zt e Prakofiee. E. ontem, com a O.S.B., a grande inter-
prvití que- é Muriiivcui lacomno.

Esperemos que os próximos programas se man tenha ni
na mesma linha' de interesse.

RECITAL DE VIOLÃO
DE

MARIA LUIZA 4NIDO
A guitarrista argentina

Maria Luiza A n i d o, quevem de realizar longa «tplir-
íiéei- pelo velho mutjdo, mire:
sentar-se-á ao púbjieo cario-
ca, num recital de violão,
iirçianhã, às 21 horas, no Sn-
lão Leopoitjii Miguez. da Es
cola Nacional de Música.

V-ESfíERÁL
DAS ALUNAS DE

ALEXANDRE
SHIDLOVSKY

Realizii-se hoje, às 16 ho-
ras, np Teatro João Caeta-
np, a véspera} corepgráfi;
ca de alunas e\c Alexandra
Sliidljjvsky.

0 BALLET NU
FESTIVAL QO RIO DE

JANEIRO

FicQii encerradn a venda
cumulativa pjira 3 çspetácu-
los noturnos de «balir yí,
que o Corpo de Baile dp
Teatro Municipal ap/sen
tara nos dias 16, 20 e 26 do
corrente mês, encerrando as
manifestações artísticas dò
«Festival dp Rio de Janei-
ro» deste "and.' "Para cola-
borar nesta série de «bal-
lets», foi contratada, como
jâ foi anunciada, a célebre
coreógrafa Nina Verchlhina,
já conhecida ppr nosso pú?bllcó como a brilhante co-
reógrafa dá famosa Corn-
panhis dn Rallèt 

"Russo 
do

Coronel Basti.

CONCERTO DA O.S.li.
PARA A JUVENTUDE

ESCOLAR

Será realizado hpje, ás 16
lioras no Teatro Municipal,
o 18.' concerto para a Ju-
ventude Escolar da Orques-
tra Sinfônica Brasileira. Õs
referidos concertos são or-
ganizíidps cm combinação
com a Divisão tio Educa-

4,'ão Extra Escolar do Minis-
:ério da Educação e Cultu-
ra e transmitidos pela Rádio
Ministério tia Educação,
airavés do programa m\Iú-
sica paia a Jqventutle;. t)
programa que estará sob a
regência do maestro Elea-
zar de Carvalho ó ò seguiu-
te: Híiydn — Ouverturo;
Katchaturian •-- Concerto
para piano e orquestra, que
terá como solista a Jovem
pianista Clara Sverner; Ne-
porqiicerço — Madrugada na

Serra e a Sinfonia, íNovs
Mundo (2.'' e -l'.( tempos'
tjp Dvorak. Os ingressos
acham-se na Sede da O. S.
B., à Avenida Rio Branco,
137 — 8." andar — Sala

S03 e na Sede tia Juventn-
de Musical Brasileira sito no
Ministério da Educação e
Cultura, andar térreo.

TEMPORADA DA CIA.
JOSÉ LtMON

José Limou e sua Compa-
niiia de Dança Dramática
estão com estréia marcada
para o próximo dia 22. no
Teatro Municipal. Apresen-
tado como «o primeiro dan-
çurino de nos asépoca?. Li-
mon é tido como um dos li-
deres mundiais do movi-
mento de re n o v a çã o
da arte da Dança. Nas-
ceu no México, educa,i

„.- nos Estados Unidos,
onde fêz sua carreira artis-
tica e finalmente organizou
o conjunto artístico que lhe
conquistou prestigio inter-
naoioiril. Sua primeira átuu-
cão de realce sucedeu no ta-
moso -..Doris Mump. n.\v ¦
i.fiiicc Grouj[ji-; depoi» ila
yuer|'a, Ifimíni sua prúprmCompanhia, ciíadjuvado àgo-
ra por Doris ilumprhcy
que ó djretor-artístico do no-
vo conjunto.' De José Li-
mpn diz-so que alia ás no-
táveis qualidades tíe diinç i-
rinp uma decidida vocação
de coreógrafo, aproveitai!-
tlo-çe em suag criações de
danças e lendas tradiclo-
nais tle seu paix natal. '
México.

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

Técnico Eletricista Vato-
motriz. GRADUADO PuK
HEMPHILL -CHOOLS DE
LOS ANGELES CAL:
FORN1A.

ASSISTÊNCIA PfCNICA DE E1.ETR1CIDAI1E
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Fellx, 823
IRAJA -- RIO Dtí IANKIHO

IMPRENSA 1'ÜPILAK ^ Vàguui'4
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k CONFERÊNCIA DE
MESTAS ASIÁTICOS

; Marcada para 23 de dezembro próximo, na
cidade de Calcutá

i
NOVA DljJLHI, novembro (commnondônoiaespecial) — Gramle utividado observa-Bo, presen-temente,-, entra oh juristas asiáticos, que se nre-

param para a confertapja. a rcalizar-so na cidadede Calcutá, a 2o de dezembro próximo. Será estau primeira assembléia no gênero efetuada na Ásiao sua idéia foi lançada pelos delegados indianos
?« £& 1 

(í;,"f(,,'enc"1. internacional do Juristasreunida om Viena, cm janeiro último. Os juristas
Internacional dc Juristas Democratas resolveu con-trilnnr ativamente para o seu completo êxito.

A reallaaoío da Conferência reveste-se de altaaigiiificaçno pnra n causa da paz e da amizadeentre os povos. Importantes problemas jurídicosserão ali discutidos, como por exemplo: a coloca-i qno tora da lei das armas atômicas e têrmo-nuclea-¦ «es e, de modo geral, de todos os meios de des-
; truiçno em massa; o problema do reconhecimento,
j do desenvolvimento c da defesa das Herdades indi-

yiciuais; a posisão social da mulher e as leis rela-uvas ao casamento e à família.

I.'

SEGURANÇA
DOS POVOS

AMERICANOS

AVANÇO SÔBRE O
LIMA, 13 ÍA.F.P.) — En.

tre o governo do Peru e a
subsidiária da «American
Smelilng Company.,, denomi-
nada cSousen Peru Cooper

COBRE DO PERU
Company», foi assinodo umacordo de concessão pnraexplorar as minas de cobre
de Toquepala e Quelli veencom uma inversfto do 206 ml-lhões de dólares.

ESTOCOLMO, IS (AFIM— A ordem «lo dia dn Cmi-mIIiu Mundial da Paz queni; abrira um DMmnlmn nn«Ia In ilo corrente, na pro-senta de -100 narilalpuiilusvlniloa ile 00 pulse», tiliran-
Kl> IKllMlUlIllllIll o esliulo
aa hltiiaçAo crlnil» am «er-
liw iiaiMiM ila América l.all-
na pela ingerência tmlraii-
gr1™,

Inturrovwlo a respeito do
assim o pulo eorresponden-
le i|a Arranca France Pres-
se, o doutor Salvador Atlon.
•le, vice-presidente do Kciia-
do chileno, ijhi> assistira a
füse Congresso, duclurou:
«Na minha qimllriadu dud c I «• k a, d o Niil-ainnrlrano,
considero- como Nlgniricall-
vo que nn tenha Inscrito naordem do diu o exume du
situação rrladu pela Ingn-
renda estrangeira nn vida
política e econômica dou
pulses ibero-umcrlcum>.'«. Sn-
bem íhson pulses qne paru
preservar a pu/ mundial £i>.
vem trabalhar a Um de fa-
«cr respeitar a sun Initepuii-
dcniila e a sim Milicrunla u
conlrolnr hs s|jb« mu êrias-•prliims. As diretiva» .pie
«erilo dadas no traiihi:qrso

:• ''iinforencln paru le-
vnr n bnm termo e;sn (uri!:lu u-rão grande importância
pura u consolidação da pu/
pimtitlnl e nmlrll>:ilrno pn-ra coordenur os nsfor'""
«••»» povos americanos na
mm Inln pela segurança
nacional»-

DESEJA A CHINA MANTER
DE AMIZADE COM TODOS OS PAÍSES

RELAÇÕES
NOVA DELIU, 19 (A.

F.P.) — O primeiro-mi-
nistro e ministro do Extv-
rior da índia, sr. Nehru, '
e:n entrevista concedida
hoje de manhã uos rc-
presentantes da impren-
sa, a primeira organiza-
da no transcurso de um
ano, evocou sobretudo a
sua viagem à China o à
Indo-Chinu.

itcofirmiindo u desolo 0*0
paz dn China, declarou Nch-
ru, notndnmi-nvo: "Tenho a
convicção de mie i\ Chlni'
deseja Imensamente a paz
no seu próprio interessa, ISI11
tem necessidade dc 15 n 30

I Nehru ressalta os propósitos pacíficos do go-
| 

vèrno de Pequim — Tem sido da maior im.
., portáncia a ajuda soviética ao desenvolvi-

.... mento da nação asiática

Exército Islâmico Para
Combater os Britânicos
Pretendiam formá-lo os "Irmãos Muçulmanos"

CAIRO. 13 (AFP) — O
julgamento do caso do aten-tado contra o primeiro-mi-nistro do Egito, tenente-cc-
ronel Gamai Abdel Nasser,
prosseguiu hoje dc manhã,
no Tribunal do Povo ,com odepoimento das testemu-
nhas de acusação.

Em primeiro lugar, o Tri-
bunal ouviu Aly Nueki,
subchefe da seção dos «Ir-
mãos Muçulmanos» do su-
búrbio de Demsabeh, pertodesta capital. A testemunha
reconheceu que «os Irmãos
Muçulmanos queriam for-
mar um exército islâmico
para combater os ingleses e
o.s judeus:-. Reconheceu,
igualmente, ter entregue ao
acusado Mammud Abdel
Latif, na manhã de sua
pari ida para Alexandria, 5
libras egípcias e 10 balas

de revólver para lhe perml-tir cometer o atentado. Dês-
se modo executava, afir-
mou èle, as ordens do chefe
da seção, o advogado Hln-
daui Dn.eir.

A segunda testemunha.
Ahmed Nuek, irmão da pri-melra, é operário impresspr
da Biblioteca da Universida-
de do Cairo. Declarou que,com instruções de seu ir-mão Alv, comprara as 10balas de revólver utilizadas
no atentado. Também reco-
nheceu ter sido o agen-
te distribuidor de instru-
çóes secretas dos «Irmãos
Muçulmanos» no seio daUniversidade.

ACUSAÇÕES DO CAIBO
CAIRO, 13 (AFP) _ aretirada do embaixador doEgito na Siria testemunha,

segundo os principais jor-

Agravada a crise
nais egípcios da manhã, n
agravação da crise latente
existente há 3 meses entro
Damasco e o Cairo.

O Egito acusa a Síria de
tolerar sem uina reação eíi-
caz as atividades dos «ir-
mãos Muçulmanos» contra
o regime do tenente-coronel
Gamai Abdel Nasser.
MEDIDAS EXCEPCIONAIS

CAIRO, 13 (A.F.P.) _ Fo-
pilai medidas excepcionais
ram adotadas hoje nesta Ca-na previsão do reinicio dosdebates do caso do atentado
contra o primeiro-ministro,
perante o tribunal do povo,O guia supremo da Asso-ciaçüò dos Irmãos Muçulmn-
nos, tcheikh.-' Hassan El Ho-deibi, deverá ser conduzido
da prisão ao tribunal a fimde depor a respeito das ctv-cunstáncia sdo atentado.

Trans-
continental
TERRENOS SEM

ENTKXUA E SEM JUROS
KM aAO GONÇALO, COM
UONUUAt) 13 1.1 IZ A l'AR-
TIII UI-. Vi inili (JHUZKIISUS— cwj ifiii.iHi a.i:nsaIs —

1'OSSli IMLUIATA

CAMPO tiliANDE
Com ClIlDUS, DllIlllL', intucfto

di-nliu iíu iiitt-uniL-nto, 11 1:11 mi-
nutus ile Cunipu Granilc, 11 par-
tlr fii UO. 1100 cni/.i-irus, pivstii-
Çiiiíi <1i- 4'JII ltuziIi-is. Vendo-
mon mies pura murar imcüiatu-
mente.

PRAIA
8«jn entrado e irm jnro«, n

éO minutos iW barri». KMriuln
mfiruilii A piirtlr de » «110
criiít-iru», prestucôca do 130 cm-
«clro» mensais.

PRAIA
DAS AJll^iiOEIRAS

A 35 minutos dus burras, com
3 llnhus dc onllius dentro do lo-
teiimontu. Lotes u partir de ...
30.11(11) i-ruzelrus, preslucücs de
3(10 iTiizelrus mensais. Com to-
do o ciimcrclo.

CAXIAS
A 311 minutim du 1'ruvn M1111A.

Tpiiiii.s liiti-b n-sliloiii-lnl.s — pos-se Imcilluta. Cuiu faftu comi 11-
cüo di-ntn. do loti-iinii-iito, lotes
11 purllr de CrS 30.0110,00 llrln-
lu mil cruzeiros) com 10 porceiiti. dc entrada.

ACE1TAM03
PARA VENDER

easas — Apartamentos — SI-
tios - Fazenriús - Benfeitorias— Em Posses, etc. Aceitamos
corretores.

AV. MAIIUIIAt. I I.OHIANO,
1 — 1.1 AM) AII II.AItliO DE
SANTA ItITA) - TKI-S.i 'i3-3SSa e 43-U58

anos du paz para lanem au
b..i>^ii i,L- um r.sinuo o..ci..-
liHla". i\{iuá iiiUiL«r ijui! u
m'h.-1'.iu U.1...C1. nt-.)Wj..v\, mu.t-
ler reiuÇiiUH uip.uina,.ijiis
liiiiill.ua CUII1 LuUuü t,„ pdUUd,IIIClib.VB Uü l|UU tlllllulli H-Uu seus iiavtT.iiiiios, o.stiiiic-ecu fnomu ciüu uuriinie asun puiiuaiiuiiuia i-in i'u-i|ii.in (luu ii..viu pcu.un aoKiivu.no ciiinus (juiaium uj.«uniu i)i\.-v'i.-iiuu uma eveu-Uiai cxpnilouo da Ciiuia «o-mun.biii, wuaiiiy uo mais,aç,ementou, o «itvèrno cm-nes não deseja intervir nosuiiau..ius iiiiL-ino» uos uutros
Puiaoa o casa init-..cuu nnllluli ICSIUUU noa Ciiiiiu IJll||-cip.ua uuu construem opreâmbulo do trátauu sino--uiciiaiio remtlvo ao 'fiiibct.

ÍJliVill.il LlDji, DE
PROBLEMAS

Heaiirinu..i.ij u aVsujo daiiiu.ii ue uuo so alinhar a(luanuitT oiuro paia, suiiun-lou ivciiru, louaviq, a sfinl-litudo dus proulemus i|uu scupresemam a muia o a Cni-na, ac.cscèntundo ciue o in-du atribuiu particular inte-rpsse a inunciru por tpie as-sos problemas haviam sidoreaulvidus pela Clunfi".
Abordando temas rJôllticüsprecisos, acentuou NehruilUJ nao havia prometido arequim intervir junto àOra Bretanha para umaeventual rcst.tiiicào de HongKouk a China. Quanto àilha Formosa, assinalou lia-ver tomado cunliuc monto do

ponto de vista chinês semdjscutir, contudo, essa ques-tão. interrogado a respeitoda influência sov ética naCliinu, declarou Nehru queessa influência correspondia
em importante medida àajuda técnica da União So-vetico, mas que os técnicossoviéticos, depois de formaros técnicos chineses, regres?savam ao seu pais.SOLUÇÃO PACÍFICA

Interrogado sobre a suaviagem à Indochina, afirmouNehru que a situação nostrês Estados Associados di-feria sensivelmente, mas
que toda a sente desejava
nesses três Esíadòs à since-

ra flnllçflçflo dos Acordou doliencura, Nn opinião tio pi—moiro-nilnlstro Indiano í-s-
ses iiriiriiiis coniiibuiiinn
oonsldeiàvoiinonte pttru mu-
nuar a tensão no inunno
pinuue dciuiiiistraiíini tino"lodus os niobicina.s poucinser icsolvluos por meios pa-clíicos".

Fiiialniciiii! indicou Neliiil
que seguir a para l.jaltariu
nos últimos dias du dezem-
bro n (lm do participar du
uma conferepetu das potên-cias do Colombo.

^m- ;'"^^v ')Mé

'<«* Aí
Chu En /.ni, ministro do

Exterior du China

l imOTi Bífincoü
JUVENTUDE
ALEXANDRE

£ llriO ffllIDEIUI

KECEBID0 POR PERÓN
0 NÚMCI0 APOSTÓLICO

BUENOS AIRES, 13 (AP
P) — O presidente Perón
recebeu o monsenhor Mario
Zanln, núncio apostólico
junto ao governo argentino,

Peinii c se|i patrão ianque
Holland

om presença do sr. Jerônl-
mo Remorlno, ministro dns
RelaçOes Estrangeiras.

Nonhúm comunicado foi
publicado deppjs dussa en-
trevista, que se .seguiu ti
visita efetuada pelo núncio
no mini tro das Relações
Exteriores, mas os meios
bem Informados afirmam
qne essa entrevista tem re-
laçllo com o discurso pro-nunciado polo gene. ai Pe-
rcii e durante o qual o pre-sidente acusou a certos
membros do clero de entra-
varem a ação governa-mental.

Dirigentes
da UNESCO

MONTBVIDey, |S (AFP)
UNhi>(,0 olqgeu haja tua
JJIUÍUI ,IIIN|,ll„ >5uVU|n Mu||.ministro uruguaio da Éd«a-«au Naçioimi, pr-aiiu-ntc; |'im.10 du llericdo (Jarnoii-o (Ura-SI), Joan n.iihoiii (Fiuiiçi,),Vlttorlo Caiifaloiiicri (Itália)
fotpuxo Sawada (Jânio)Ishlao QU'íshI (linquls.fioío lui/, Gimenez (Espanha),¦i0 sr. Usovold (Ui(SS) íoicieito VIce-prealdente,

P)
-ADIADA A DECISÃO

MONTEVIDÉU, 13 (AF
r~. Aprovando umn pronestabrltftnica, a Coníerôncia Ge-ral da UNESCO adiou pantI.ii,rPró'slln" Opnferêiiela dniUfil) sua d.cisão dc admitiru ltumania no esio da orga-niançao Internacional,

O resultado dossa votaçãoim 28 votos polo adiamentocontra J2, lemie, hnv.rio 15abstenções e Jl auscriciai.
lpmbém a decisão dc ad-mitir a Bulgorin foi adiada

Paia l'j,-,«r igualmente
proposta britânica.

Os números da votarão fo-ram; :>!) votos pelo ad.amsn.to contra U. Houve lü abs-tcnçõBs e 10 ausências.
A Conferôncia aprovou —

também por pi «posta britâni-
ça 

— a admissão comp mem-bros associados dos te . itó-rios soguihtüsi Costa D'0uro,Sena Leda, arawu, Der aoSetentrional, Singapura, Fedp-ração Malásia, Jotr.aica, Tri.nidad, Doniiniquo e Barbadas.

par

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

U ^S||i:.';.,'.i;„„al,Cr'" "c " '"'" l8 cum "»te»wlQ para almoço da» J
ltua Álvaro Alvim, 18, a» aiiilnr, prupo OU.

A Liga Árabe apoiaria o movimento de libertação
cheíe da delegação síria na ONU

eiia
Declarações do

NAÇÕES UNIDAS — No-va Iorque, 13 (A.F.P.) -- Ochefe da delegação síria jun-to à Assembléia das NaçõesUnidas e secretário geral ad-

Propõe a U. R, S. S. — Conferência em Moscouou Paris Pela Segurança Coletiva da Europa
DEVE REALIZASSE A 29 DO CORRENTE, COM A PARTICIPAÇÃO DOSESTADOS UNIDOS E DE UM OBSERVADOR DA REPUBLICA POPULAROfi CHINA - MEDIDAS EFETIVAS CONTRA 0 RESSURGIMENTO DOMILITARISMO ALEMÃO, UM DOS PRINCIPAIS TEMAS DO CONCLAVE

MOSCOU. 
iJS (APP) - O governo soviético enviou hoje aos 23 paisespeus com osquate a União Soviética mantém relações diploVnota em que propõe a convocação em Moscou ou em Paris, no dia 29

euro-peus com osquate a União Soviética mantém relações diplomática, umajropoe a convocação em Moscou o« em Paris, no dia 28"2, Srrei5c
Unidos. Salienta a nota ser desejável que a UhinãPop^àf£v£Zun^Zet
vador a essa conferencui. Quanto aos paises com os quais a UKSS não mantémredações mp^aticas, o convite para a conferência poderia ser feito pelos g!vemos da Franca, da Inglaterra ou dos Estados Unidos

Os governos da Polônia e da Tch ecoslovaquia, consultados pelo governosoviético, aprovam a proposta 4e convocação da'conferência b»*«="»u
A nota do governo soviético foi dirigida aos seguintes paises: França, Grã--Bretanha, Áustria, Albânia, Begica, Bulgária, Hungria, Alemanha Sentei,Holanda, Grec.a,Diwmarca, Islamha, Itália, Luxemburgo, Noruega, PoloS

ted^n|JnidISUrqU,,l' 
Tc,|ecí>8,ov^,l' Suéc^ Suii», Iugoslávia, Finlândia e £

MOSCOU, 13 (A.F.P.) - O texto d(l „otu soviétku am ffoi entregue hoje a tarde aos jornalistas estrangeiros acreditados nesta capi-tal, no decurso de uma entrevia a imprensa concedida pelo Ir lUehev, chefedo Serviço de Imprensa do Ministério do8 Negócios EstrangeirosE ofWnteo teor da notq, entregue aos 23 embaixadores de países euro-
peus e dos Estados Unidos: '

«A 23 de outubro deste ano, em Paris, forarp assinudos acordos relativos
à Alemanha Ocidental. Antes da assinatura desses acordos, uma conferên-cia de nove países teve lugar em Londres, cujos participantes se entenderam
a propósito de medidas separadas sôbre o problema alemão.

Os acordos de Paris prevêem, com violação dqs acordos internacionais sô-bre a Alemanha, o restabelecimento do militarismo na Alemanha ocidental, aenamo dc forças armadas do oeste-alemão e a inclusão da Alemanha Oci-dental no agrupamento militar de certas países opostas a outros Estadoseuropeus.
Na Alemanha Ocidental

criou-se um exérci(;p Que, já
num futuro próximo, deverá
constar de 500 a 5LO.O00
homens e que disporá de
importantes formações aéreas
1; blindadas, do mesmo modo
qun de seus Estados-Maiores
próprios.

O.s militaristas alemães
desde jâ não dissimulam que
os efetivos do exército oci-
dental - alemão, estabelecido
pelos acordos de Londres e
de Paris, são por eles con-
siderados unicamente como
uma base de partida para
o desenvolvimento de forças
armadas rriaif numerosas
ainda.

O exército ocidental ale-
mão foi criado sob a dire-
ção dos mesmos generais
alemães que, à frente do
exército hitlerista, durante
os anos da segunda guerra
mundial, contribuíram para
a agressão fascista è para
a implantação de uma «nova
ordem» hitlerista sanguiná-
ria nos países europeus.
nAMPO ABERTO PARA

OS REVANCH1STAS
Os acordos de Londr*s e

de Paris desatam aa mãos
dos revanchÍ8tn8 e niilltáris-
tas ocldental-aleirães para a
nr(-j<Wso ilimitada de arma-
mentos.

At íôr vi.' muHU •¦>> Xi«-

manhu Ocidental ganharam,tambim, a pòasibllidade decontarem entre seus arma-
njçntos com a arma atômica.» que aumenta muito a amea-
Sa de uma guerra atômicailiiütruidora na Europa.

Os citados acordos prevêema inclusão da Alemanha Oci-dental remilitarizada num no-vo grupamento militar'atual-
mente em vias de formação,sob a fc-nia de fUpiao dahuropa Ocidental», ilP mes;mo modo que no grupo porte-¦atlântico, cujo caráter agres-aivo uor' várias veies j| foisalientado pejo govêrnp sò-viético.

Tudo isso atesta que, jio
que toca a Alemanha Ociden-
tal, aplicaram Vmia" política
qüe è incompatível com ostrabalhos do fortalecimento
da paz na Europa e com o do
restabelecimento da unidade
nacional da Alemanha. '

A realização dos acordos
de Londreg e de Paris slgnu
ficEi-ia que a unificação' da
Alemanha PPr meio de elei-
ç6es gérpls "livres s«r]a sacf 1-
ficada ao plano atual do rea-
tabeleeimento do militarismo
aléràto, isse inimigo mortal
dos povos da Europa, Inõlu-
alva do próprio- povo aleh-.fiò.

Procurando facilitar a so-
lução do problema do resta-
heleeitnento da unidade da
AlMft*nh«, * j«*w> m»ií«-

tico propôs examinar ps pifl-
blenias da evapuação imedia-
ta (ias forças de ocupação do
terfitérjo <ju. Alemanha Ori-
eptj(| ò pcidehtal.' Síniultà-
liçàmcnte foi feita uma pro-
posta para estabelecer os cie-
ti vos e os armamentos de to-
dos os tippg da polícia ale-
mã, (antona Alemanha Ori-
tintai como na Alemanha Oci-
denta).

Como no passado, o go-
vèrno" soviético julga que a
aplicação* dessas medidas
cõnlribu"-rá para dimjnulr a
tensão na Europa."

Os acordos de Londres •
I de Paris são incompativeis

cpm"ò tratado franco'fsovié?
tico de aliança e auxilio mú-
tuo de 1944. com o acordo
anglo-soviético de 1942, re-
lativo à cooperação e auxi-
Uo após guerra, que prevê
medidas comuns a fim de
pão msls admitir a possbi-
Üdadé de uma nova agres-
são por parte da Alemanha.

O govêrno soviético já cha-
mou a atenção dos outros
Estados que tem responsabi-
lidade na solução do proble-
ma" alemSo" sôbre o sério pe-
rlgo do renascimento do mi»
liúrlsmo na Alemanha Oci»
dental e da inclusão deita
última em grupamentos ml-
lltares. A formação d> tais
grupamentos militares, In»
cluindo certos paises opôs-
tos a outros Estados europeuf
«ondur, in*vltA'*lm<m»« •»-

mo mostra a experiência
hislóiicii, à agravação das
relações entre é'es e, afinal
de convas, a guerra.Tal era a situação às vés-
peras da Primeira Guerra
iViund ai, quando duas coü-
gações militares, de potên-
cias opostas, se formaram.
Não acontecia o mesmo às
vésperas da Segunua Uuer-
ra Mundial, quando sob a
égide da Àlemaiiha hitleiis-
ta íoi formado um grupa-
mento militar agressivo que
se opôs a uuiros Estados, os
quais, durante a guerra, lo-
rani obrigados a unir suas
forças para responder a
agressão hitlerista.

Pará ev-tar situações quetransiormam a Europa, pe-
rigpsairiente, numa arena c|e Jguerras sangrentas o devas-
tadoras, causando aos po-
vos dós países europeus mi-lhões de vitimas humanas
e devastações materiais co-
lossais, impõe-se a necessida-
tie de criar na Europa um
sjstema de segurança do qual
participariam todos os Es-
tados europeus, independén-
temente fie sua estrutura so-
ciai e nplitjcá.

A cr-ação de um tal siste-
ma" de segurança coletiva
européia daria uma base só-
lida a uma cooperação paci-fica de todos os Estados eu-
ropeus e garanüria sua se-
gurança nacional. O sistema
de segurança coletiva com-
prpenderia o copipromisso,
assumido por esses Estados,
de 'aplainar 

pacificamente
suas eventuais divergências
e, no caso c|e unia ameaça
à paz, lhes permitiria tomar
em comum á medida apro-
priada — inclusive militar— contra a agressão.

A criação na Europa de
um sistema de segurança co-
letiva, baseado pas relações
comuns de todos os Estados
europeus, facilitaria, igual-
mente, a solução do proble-
ma alemão.

Nesse caso, será afastada
o principal obstáculo que
existe atualmente para o
restabelecimento da unida-
de alemã, que se traduz no
plano visando transformar a
Alemanha Ocidental num
Estados militarista e incluí--Ia em grupamentos rn-lita-
res agressivos.

A fim de facilitar a pos-sibilidade do um acordo en-
tre os paises interessados,
a União Soviética fêz no co-
méço deste ano, por ocasião
da conferência de Berlim,
uma proposta relativa ao
princípio essencial de -uini
acordo geral europeu sôbre
a segurança coletiva na Eu-
ropa».

As propostas, visando à
criação, na Europa, do um
sistema do segurança cole-
tiva, tiveram a aprovação de
diversos países europeus.
Obtiveram, também, a apro-
vação de largos círculos
públicos nesses paises euro-
peus, cujos governos ainda
não se pronunciaram sôbre
a idéia de segurança coleti-
va na Europa e, igunimen-
le, nos países cujos gover-
nos recusaram apoiar as
propostas precisas.

Sabe-se que até agora
não se conseguiu chegar a
um acordo entre os países
interessados nesse impor-
tante problema. No entan-
to, os Interesses da segu-
rança dos povos europeus
exigem que a situação na
Europa não seja colocada
no caminho perigoso do res-
tabelecimento do militaris-
mo alemão e da criação, na
Europa, de blocos militares
de Estados que seriam opôs-
tos uns aos outros, mas no
caminho da criação de um
sistema geral de seguran-
ça européia, baseado na to-

mada em consideração dos
legítimos interesses de to-
dos os Estados da Europa,
grandes e pequenos.

Os planos de restabeleci-
mento do militarismo ale-
mão, incluindo a Alcmaniia
Ocidental remilitarizada em
agrupamentos milita-
res, preparados peias confe-
rênciás de Londres e de Pa-
ris, não podem senão com-
plicar a situação na Euro-
pa. A realização desses pia-nos envenenará, inevitável-
mente, as relações mútuas
entre os Estados europeus,
acentuará a corrida arma-
mentisla e provocará o au-
mento do peso que, para os
povos da Europa, represen-
tam as despesas milhares.

À luz desses fatos, será
perfeitamente natural queos povos europeus pacíficosse vejam forçados a tomar
novas medidas para gararj-tir sua segurança.

Para impedir uma agra-
vação da situação na Euro-
pa, que aumenta o perigode guerra, devem ser toma-
das todas as medidas quo
possam contribuir para o
estabelecimento de um sis-
tema coletivo de seguran-
ça na Europa e, com isso,
diminuindo a tensão nas
relações internacionais.

Partindo dai, o govêrnosoviético julga que se im-
põe a necessidade de con-
vocar sem nenhum adia-
mento, uma conferência de
todos os Estados europeus
que manifestarem o desejo
do nela tomar parte, do
mesmo modo que os Esta-
dos Unidos da América do
Norte, para estudar o pro-blema da criação de um sis-
tema de seguros coletivo na
Europa.

junto da Liga Árabe, Ahmed
Chukairy, declarou, em no-ta entregue à imprensa: «-AArgélia é um território ára-
be e não desfruta a sua aii-tonomia. Os argelinos têm odireito de governo próprio.E' inadmissível, na épocadas Nações Unidas, pretendaa França que a Argélia se-
ja francesa*.

Chukairy afirmou, poroutro lado, que a Liga Árabe
apoiaria o movimento de 11-bertação na Argélia e procu-raria o apoio das outras na-
ções para ajudar o triunfo
desse movimento.

Na opinião do secretário
adjunto da Liga Árabe, asituação na Argélia é uma
questão que não interessa àFrança e as desordens con ti-

nuarão enquanto a Franca
não modificar a sua politi-ca, na conformidade dos
princípios das Nações
Unidas.

SERIA UMA NOVA
INIÍOÇIUNA

Alegando qiie a França
queria fazer da Argélia unn

i nova fndo-China, perguntouChukairy se era necessário
sacrificar o sangue francês
e norte-africano para tentar
sem êxito deter o curso da
história, que impulsiona os
povos para a Independência.

Declara-se nos- circulo.1?
árabes da Assembléia que a
nota de Chukairy não com-
promete os Estados árabes
e que estes não têm no mo-
mento a intenção de silbmé-
ter à ONU o caso da Argélia.

i

LIQUIDAÇÃO
por motivo da entrega das chaves.

DESCONTOS DE 30, 40 e 50%
MÓVEIS DE TODOS OS ESTILOS

E PARA TODOS OS PREÇOS
Grande variedade de conjuntos e peçasavulsas, para domitórios, salas de jantar,
salas de visitas, «living» e escritórios.

FACILITA-SE O PAGAMENTO

131 - RÜA DO CATETE -131
ABERTO ATÉ AS 22 HORAS, AS T8RÇAS lã SKXTAS-FPIRA8.

NERVOSOS
Neivosismo. Sentimentos de 1

| rança. Idéias de Fracasso. Esgotamento
| TO ESPECIALIZADO DOS ÜISTÚRB1C

Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

v . ,.„ , _ ,. sônia. Irritabiltda-
| de. Neivosismo. Sentimentos de inferioridade e inseau

TRATAMEN-
DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

I CLÍNICA PSICOLÓGICA
D as 18 e 14 às 19 - Diariamente

| R. ÁLVARO ALVIM, 21 —
I 13» AND. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychalogi-

.cal Study of Social
lssues — U.S.A.

OBSERVADOR DA CHINA POPULAR
Reconhecendo a responsabilidade particular, uara a manutenção da paz e ila sie-gurança Internacional, que cabe aos Estados membros permanentes do Conselho de Se-gurança das Nações Unidas, o govêrno sovi ético julga desejável que a República Popularda China envie um observador a essa conferência. Não é preciso dizer que nessa con-ferência cada Kstado participante deve ter a p ossibllidade de fazer ns propostas que julgarnecessárias para o exame do problema. O govêrno soviético propõe que essa conferênciaseja convocada a 29 do corrente mês, para Moscou ou para Paris. O adiamento da con-vocação de uma tal conferência seria Inoportuno, visto que a partir do mês de dezembro

próximo, cm certos países europeus seri iniciado o exame da ratificação dos acordosde Paris.

Essa ratificação, em ampla medida, complicaria toda a situação na Europa, com-
prometeria as possibilidades dé resolver os problemas europeus em suspenso e, acima detudo, q problema alemão.

A proposta do convocar, a 20 do corrente, cm Moscou ou em Paris, uma confe-rència européia para examinar o problema du criação de um sistema de segurança cole-
tlva na Europa também é apoiada pelo govêrno da República Popular da Polônia c pelo
governo da República da Tehecoslovnquin, com os quais o governo soviético teve uma
consulta a êsse respeito

O governo soviético enviou notas análogas a todos os países europeus com
os quais a União Soviética mantém relações diplomáticas.

O governo soviético Julga que a convocação dos países europeus com os
quais a União Soviética não mantém relações diplomáticas poderá ser feita
pelos governos da França, da Inglaterra ou dos Estados Unidos que mantêm
relações com os citados países.

O governo soviético ficará reconhecido ao govêrno francês de informá-lo a
m-mpnsit» da aua parlieipaçio aa citada conferência geral européia*.

UM MINUTO, CARO AMIGO

fyfe ^jtoMjct™feELl"_ÍJKsüJl
'0 LEITOR M

DÂ PREFERÊNCIA AOS AhiihUSflkito DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco acancia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar » PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveile e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna
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Urge Melhorar a Indenização Dos Acidentados no Trabalho
A 

LEGISLAÇÃO »6brc acidentes no tra-
balho, entre diversas outras Injustiças

prejudicial» ao» trabalhadores, fim nm apo-
mm 28 rnurlroii o salárlo-mlnimo rfirtrio pa- •
ra efeito da» indenizações do qualquer tipo
dc acidento, fisse 6 um dos motivos prlos
qual» a questão do acidente tio trabalho é
um dn» problemas que mai» preocupam os
trabalhadores, especialmente aqueles quo
executam serviço» onde mai» correm o risco
rfo sofrer acidente, como o» operário» da
con»trução civil, o» metalúrgicos] os têxteis,
além do vários outro», que executam »ua»
funções »cm que lhe» »t'ja assegurada um
mínimo do proteção, de segurança do tra-
balho.

28 CRUZEIROS POR DIA

Para demonstrar a situação difícil que
atravessa um trabalhador acidentado, veja-
mos, por exemplo, um operário quo perceba
2700 cruzeiros por mês, ou seja, 90 criiíol-
ros rfiririos. <?i«nirfo êle fôr vitimado por
um acidente de trabalho, resultando rio açi-
dente sua incapacidade total temporária,
necessitando permanecer 3 meses afastado
do serviço, o opordrio ficará com sua renda

.Um operário que ganhe 90 cruzeiros por dia, se acidentado* passa a
perceber diárias de 28 cruzeiros — 0 preço de uma* vida:
tanto quanto uma geladeira ou um aparelho de televisão —

E existe uma solução simples
diária do 90 oriieolron reduzida para 28 cru-
zeiros, significando uma redução da 62 om-
zclro» diririos, oh 1.800 cruzeiros tnutisnis,*
om tre» meses, é»»v prejuízo alcançará a
elevada Importância do 5,580 cruzeiro»!

Portanto, o si/Mrlo rio operário cm qiws-
tão que d do 2,700 rnuclros ficou reduzido
para 840 cnuolros meiisnis, recebendo d/o
durante os três meses em que eslavo afãs-
tado do serviço, exatamente quando suas
despesas aumentaram com os gasto» cm fun-
ção do acidento, a quantia do 2.520 cruzei-
ro». Doente, totalmento impossibilitado do
exercer atividade, o trabalhador "beneficia-
do" pela lei de acidentes »io trabalho no caso
presente perceberia no» três meses do tra-
tamento imporidncia monor quo a corres-
pondente a um mês normal do saldriol

48.000 CRUZEIROS POR UMA VIDA

Em pior situação ficam os trabalhadores
quo percebem salário» mais altos, pois ês-
ses também rocobom, quando acidentados,
a mesma Insignificante Importância do 28
cruzeiros diários, quo ropresonta um terço
tio atual salário-mínimo no Distrito Federal.

Mas, não á apenas vssa a única injustiça
da legislação do acidento» no trabalho, som-
pre apontada pelos trabalhadores nos di-
versos Congresso» de Providência, sem quo
atô hojo seja melhorada. Também no caso
da morte da um trabalhador, morte essa re-
sultantv do acidente no trabalho, a inrfeni-
zação quo, nesto caso, á paga à família ou
aos herdeiros du vitima, ó verdadeiramente
humilhante, Somente pagam pela vida do

trabalhador morto no trabalho a importán-
cia de 48 mil cruzeiros, tanto quanto o pro-
ço de uma geladeira ou do um aparelho do
televisão,

MELHOR INDENIZAÇÃO

Para melhorar a situação dos acidenta-
das no trabalho, os trabalhadores pedem
pouco; qua as Indenizações sejam calculadas
na baso rio salário realmente percebido o
que, em caso de morto, a Indenização soja
calculada polo tempo de vida mínimo do
trabalhador, a fim de que sua família possacontar, durante um tempo maior, com renda
certa para sua manutenção, E a solução
consisto apenas em que o governo, no caso
o ministro do Trabalho enviar à Câmara
dos Deputados mensagem nisso sentido,

Pleitoando essa solução, enviando longo»
tnomoriois ondo todo» o» aspecto» são apro-
ciados, os trabalhadores pleiteiam do go-
vêrno uma providência, ma» os "estudos"
prosseguem, os papéis correm as repartições,
e a situação permanece a mesma, com a
moeda so desvalorizando e as migalhas das

. indenizações atuais.

Sindica!
ASSEMBLÉIAS

OAKPINTKIItOS NAVAIS
Assembléia nn próxima torça-íolrn, ns 18 horas em

Olilmn convocação para a discussão dn seguinte Ordcm-do*
¦Dln: Leitura ria ala; Delegar podores a diretoria para
junto n uma comissão constituir advogado pnrn o caso dos
qüinqüênios e repouso s-mnnnl atrasado e assuntos gerais.

ELEIÇÕES
CLETRICISTAS DAM, VI.

No Sindicato Nacional dt*
Eletricistas da Marinha -ler-
cante na eleições:para reno-
vaçuo da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e representação

junto ao Conselho da Fe-rieruçno Nacional dos Mari-tlmro* estilo marcadas para10 do Janeiro de 1955.

COMISSÁRIOS IM M.M.

BRAZ FEITQSA DIRIGE-SE AOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL:

«AINDA É POSSÍVEL CONQUISTAR
A TABELA PE 807. DE AUMENTO»
Seguro Social0— QH33333333—;

A diretoria do Sindicato
Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante esta
anunciando por edital qua
íol registrada uma chapa
para as eleições marcadas
para o dia 10 de dezembro
vindouro. E' a seguinte a
chapa apresentada: Direto-
ria — Aparicio Alves do
Amaral, Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cesário
dos Santos. Suplentes: Je-
ronymo Rodrigues da Sll-
va. Demosténes Lima Cruz

e Josó Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson doPaula Marins, Augusto Per*
nnudes dn Silva e Arlstort
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardos Nunes, La*
grange de Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparicio Alvei
do Amaral e Odlval Rodrl*
guos. Suplentes: Hélio Mo-
reira Guimarães e Frnnci»*
co Rodrigues de Freitas.

(VIDKEIROSestão convocadas p ra o a\
fi No Sindicato dos Traba- 26 de novembro vindvuro.
á lhadores na Indústria de Vi- Esta registrada uma chapa
*# dros, Cristais e Espelhos do encabeçada pelo associado
§ Rio de Janeiro as eleições Sebastião de Oliveira.

RADIOTELEGRAFISTAS DA M. M.
1 No Sindicato Nacional tos

ANTÔNIO DOS SANTOS — Silo 1'imln. Em viria do Inic-
ferimento do sen pedido do recoimldiTucilo pelo Instituto do»
ÍSourirlitrloT 

"oeô 
devo requerer, nir-.ni, «o (.onsell.o Miperlor

le I-rcvidencln Soclul, ll-ru.lo lio Ministério do Trnlmlio Indii»-
Irhi o Comercio. O pedido devo ser feito por.Inlormídl dopró-

."rio Instituto dos Ifidiirirlarlos, quo encnmlnrmr» o rcuucrlmen-

lliarês dó 
"ei- 

rodos da providencia social neste rciçlmo de
.Auitcridu-lo e compressão do pespesus». Apesar dc voco estar
doente ê òncontnir-so afastado lia quatro unos o melo, o» He-
loftelos estão sendo cancelados arbitrariamente.
ocS-o3 J^—n,,.. voe,__es.fi^gj» fi*^ ÍE

Tor Isso, por
Nfto

tcm"Í'mp5rVftncÍa que voefi continuo 
¦«"sofrer. 

Dirão o vnij«_
6 pura imi-i-liuiciln. que voei não tem nada ete. 1 * "¦ 011ar ao

trabalho. No enlanlo voefl sttlio o qui* esl» ",\,r""V,,L Urrar
o oa demais Interessados na providencia social poderão barrar
«essa austeridade». . .

Alndu mais, so seu empregador so neca a orolta-lo de -.oi-
ta so., o motivo do que vòcfi não tem mais capacidade par»
o 

'trabalho 
que fazia, o Instituto 6 obrleado, o Iin parcccrc»

sobre o assunto, u aponscntii-lo definitivamente.
Quanto aos direitos junto à firma voei continua n tc-|os,

uma vez que enquanto você estiver trabalhando, os seus vln-
culoB com o ompregifdor não são desfeitos. .Mas aqui não ha o
mínimo respeito ãs leis das próprias classes dominantes o por
Isso o sou empregador não o quer dc volla. Prefere empregar
outro que tenha menos tempo de serviço que lhe dn melhores
resultndos cm pendências futuras sobro indenização, férias etc.,.

Infelizmente s6 pmlrmns orientá-lo no sentido de apelar paru 5
o Conselho Superior de Prêvldôncln Social da decisão do IAPI.
Isso enquanto os trabalhadores organizados não exigirem o
cumprimento da Lei.

Também essas medidas do ntunl governo de «austeridade»
que nega qualquer ajuda aos pequenos, mas continua a dar«ajuda» nos malorals, servem pnra comprovar a justeza do pro-gnnnu do Partido Comunista do Brasil, que conta em seus ar-
tigos, alguns sobre a previdência social o assistência social.

Você. devo requerer beneficias tantas vfzcs quantas lho
forem negados o so possível procure a imprensa e faca estarda-
lhaco mostrando a todo n povo o governo que af temos. Nada
mnls podemos aconselhá-lo, umn vez que os caminhos legais
serão todos contrários aos seus Interesses.

Exigir assembléia imediata e formar comissões nas obras, as diretivas do líder dos operários da
construção civil — Apoiarão a diretoria do Sindicato se ela agir em benefício dos trabalhado-

res — Importante entrevista exclusiva de Braz Alves Feitosa à IMPRENSA POPULAR

Í Radiotelegrafistas da Mari-
é nha Mercante as eleições
Ú estão convocadas para o dia'0 

6 de dezembro vindouro.
Ú Estão sendo registradas as
Ú chapas aos cargos de Dire-

toria, Conselho Fiscal e re-
presentação junto ao Conse*
lho da Federação Nacional
dos Trabalhadores noa
Transportes Marítimos e Flu*
vials.

Braz Alves Feitosa, lider dos trabalhadores da
construção civil, concedeu ontem à IMPRENSA
POPULAR uma entrevista exclusiva, que vai abaixo
transcrita, abordando os principais problemas de sua
corporação, atualmente em luta por um aumento do
80% em seus salários.

«OS PATRÕES NOS
ENGANAM»

— Mais uma vez — Ini-
ciou Braz Alves Feitosa —
os patrões nos enganaram.
Não nos ofereceram, na me-
sa redonda realizada no
DNT, nem mesmo uma mi-
galia de aumento. Isto por-
que sabiam ter a seu lado
o Ministério do Trabalho e
também, lamentavelmente,,
a diretoria do nosso sindica-
to. Assim, bem apoiados, ti-
verara o cinismo de mandar
um seu reresentante à me-
sa redonda para dizer ape-
nas que nada tinham a oíe-
recer. Já sabiam que dian-
te de uma reposta dessa o
DNT e a diretoria levariam
o caso para a Justiça do
Trabalho, justiça que não
passa de máquina patronal,
e onde dificilmente podere-

Grandiosa Festa Hoje
No Sindicato dos Têxteis

Promovida pelos trabalhadores em moinhos, que conhecerão as candi-
datas à Rainha de seu Sindicato— Início festivo da campanha pró-
-aquisição de sede própria — As candidatas e o presidente do Sindicato

na redação de IMPRENSA POPULAR

mos conquistar os SOCó dc
aumento que pleiteamos.— A posição da diretoria
do Sindicato — continua o
lider dos trabalhadores na
construção civil — é estra-
nha e lamentável. Desde a
assembléia que aprovou a
nossa tabela, seu comporta-
mento rião foi bom. Come-
çou não concordando com a
eleição de uma comissão de
salário, quando todos sabem
o valor que têm estas co-
missões para a organização
e mobilização dos trabalha-
dores, fator necessário para
o êxito de qualquer campa-
nha reivindicatória.

ILEGAL, O DISSÍDIO

Braz Alves Feitosa aber-
da agora a resolução toma-
da pela diretoria do Sindica-
to de, sem consentimento
dos trabalhadores, enviar a

retoria do Sindicato sabem
perfeitamente — prossegue
Feitosa — que a Justiça do
Trabalho não irá resolver o
caso da forma que deseja-
mos. Se eles tomaram es-
ta decisão para agradar aos
patrões e ao Ministério do
Trabalho, devem arcar com
suas conseqüências. Sua se-
rá a culpa se não obtiver-
mos o aumento que deseja-
mos.

TENTATIVA DE DIVISÃO

A propósito de uma en-
trevista dada pelos diretores
do Sindicato da Construção
Civil ao «Correio Radical»,
afirmando que «há um gru-
po de agitadores ten>indo
desprestigiar a Diretnrin»,
disse-nos Braz Alves Feito-
sa:'

— Isso não é mais que
uma tentativa de criar divi-
são entre os trabalhadores.
O que visam os autores da-
quela entrevista é evitar a
unidade da construção civil,
evitar que os trabalhadores
participem ativamente da
luta por suas reivindicações.
Nesta mesma entrevista, o
sr. Álvaro Birutti pede to

MOTORISTAS MARÍTIMOS
O Sindicato dos Motoristas da Marinha Mercante conro*

ta. Não podemos ficar mais ú nica aos seus associados que está aborto o prazo para ins*
5 ou 6 meses à espora de p crições de candidatos a delegado do Instituto de Aposentado*
uma solução na Justiça do ^ r*a e pensões dos Marítimos,
que será ditada por homens j|
Trabalho, de uma senteça
Inimigos da classe operária,
como o são os juizes do Tri-
bunal Regional do Trabalno.
E' urgente portanto que to-
dos nós nos movimentemos
para conquistar a tabela dns
809r. Nesse sentido, deve-
mos exigir a realização de
uma assembléia imediata no
Sindicato, devemos formar
em todas as obras comis-
soes pelos 80%. Este é o re-
curso que temos para en-
frentar diretamente os pa-
trões e forçá-los a atender
esta e outras nossas reivin-
dicações.

FABRICA
CONFIANÇA

DO
BRASIL

GRANDE VENDA DE
FIM DE ANO

Sortimento de roupas
brancas de cama e mesa.
Camisas sob medida.
Fabricação própria.

Fábrica Confiança do
Brasil — Rua da Cario*
ca, n.« 87.

... Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

FLUMIHEHSE
Atrasado o Pagamento dos Funcionários de Campos

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Trigo,
Milho, Mandioca e de Massus Alimentícias e Biscoitos do
Rio do Janeiro, realizará, hoje, a partir das 16 horas, na
sede do Sindicato dos Têxteis, à rua Marlz e Barros, 65, uma
festa em prol da campanha encetada pela aquisição de
sede própria.

O CONCURSO DA RAINHA
Durante a festa de hoje, 

serão apresentadas aos pre*
sentes as 8 candidatas que
já e.itão disputando o titu-
Io de Rainha do Sindicato.
Três das jovens e bonitas
concorrentes, Wilma dos
Santos, Neuza Giulianelli e
Ercília do Egito vieram
ontem à nossa redação, em
companhia do presidente do
Sindicato, sr. Waldemiro
Luís da Silva e diversos as-
sociados.

Depois de exporem seus
planos para conseguir o co-
bicado titulo de Rainha do
Sindicato, pois todas elas es-
tão tomadas de grande en-
tusiasmo, Wilma Neuza e
Ercília fizeram um apelo a
todos seus companheiros e
companheiras de trabalho,
nos jovens, particularmente:

FESTA DOS
MARCENEIROS

Amanhã, às 14 horas, o
sindicato dos marceneiros
oferecerá uma festa aos as-
sociados e suas famílias.
Além da exibição dp filme
italiano «Arroz Amargo», de
grande sucesso nas bilhete-
rias, que será projetado às
18 horas, consta ainda o se-
guinte do programa: 14 ho-
ras — torneio de tênis de
mesa o de damas; 15 horas
— palestra sôbre a previdên-
cia social; 16 horas — en-
trega de taças aos vencedo-
res do torneio esportivo rea-
llzádo no dia 7 último, e às
17 horas — apresentação de
um conjunto musical.

Pensão
tta Papai

A melhor penaSa de Co-
|mciv>ana. Asseio e res
peito.

Kua Ivonald de Car*
valho, 74.

— Todos devem compare-
cer à festa na sede do Sin-
dicato dos têxteis. Será a
primeira grande iniciativa
social de nosso Sindicn'o e
deve marcar um início bri-
lhante do concurso quo
apontará a Rainha do Sin-
dicato.

NECESSÁRIO
ft. NOVA SEDE

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Moi-
nhos, sr. Waldemiro Luiz

da Silva, aproveitou a opor-
tunidade para expor à IM-
PRENSA POPULAR as ra-
zões da atual campanha pró-•aquisição de uma sede pró-
pria: *— Todos os associados co-
nhecem as dificuldades com
que nos defrontamos para
realizar assembléias na sede
que atualmente ocupamos.
Por ocasião de nossa últi-
ma e gloriosa greve, os com-
panheiros eram obrigados a
ficar nas calçadas da Rua
Camerino porque a sede do
Sindicato não os comporta-
va. Precisamos de uma sede
ampla e confortável para
nossas asembléias e tam-
bém para que possamos
proporcionar aos associados
«ma vida social e recreati-
va melhor. Daí a importán-
cia desta campanha e a ne-
cessidade do apoio de todos.

Braz Alves Feitosa, liâer tios trabalhadores da construção
civil quando falava à IMPRENSA POPULAR

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
MARCENEIROS —

pi tão Resende, 350,
Rua Ca-

Caehambl.
MOCAS até 16 anos. Av. Su-burbana, 10.272.

PINTORES profissionaisRua Frei Caneca, 293.
MOÇAS MENORES —

Golas, 564, Piedade.
Rua

MOCAS MENORES —
Júlio do Carmo, 49.

Rua

DESENHISTA PARA ESQUA-
DRIAS — Av. Brasil, 9.110.

TORNEIRO-MECANICO — Av.
Londres, 2-C, Bonsucesso.

SERRALHEIRO — Rua. Mar-
quês de Sio Vicente, 224.

Í.USTRADOR — Rua Sfio
Clemente, S9 — Botalogo.

PASSADEIRAS (3) proflsslo-nais para brlns e caslmlras.
Lugar efetivo. Rua Sapopemba,
787. Bento Ribeiro.

LOJA — Aluga-se com duas
portas de aco, tudo novo, com
Instalações para comércio e In-
dústrla*. Contrato de 5 anos.
Aluguel mil cruzeiros. Rua Cos-
ta Rica, 147 — Penha. Tel.
30-3198.

ATENÇÃO GRANDE
LIQUIDAÇÃO !

Aproveitem os preços arraza-
dores do PEQUENO BAZAR.

Calçados colegiais por Cr5
50,00 — 75,00 e 100,00. Compras
além de Cr$ 100,00 um par de
tamancos para crianças.

PEQUENO BAZAR - Ruu Cos.
Ia Rica, 147 — Penha. Tel.
30-3198.

Uma queima* para a classe
operária.

OFERECE-SE

ELETRICISTA — Radlotécnl-
co. Executam-se serviços » do-
mlclllo. Recados com Casimlro.
Telefone: 27-8216.

PIANO-VENDE-SE de parti-cular para particular. Ver e tru-
tur u Rua Domingos Couto, 21
¦ icpuis do 23. Campo Cirande.

PINTURAS EM GERAL. Exc-
culum-se com perfeição. Rera-
dos para Levy. Tel.: 22-3070.

Vende-se um terreno com
100 ¦¦¦ 2U0, ou separados: 20.000
ms. quadrados ao lado do Par-
qui- uuu I, próximo à Praia de
Arai uai.iii. Otlmo clima. Local
próprio para chácara ou gran-
ja, a dum! de 20,00 o m. sendo
80.000,00 à vista e o restante
cm suaves prestações a combl-
nar. Tratar, terça-feira, das 12
às 14 horas, com o Sr. Cunha,
à Rua da Alfândega, 122 Loja.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Exec.jtH qualquer lervico com
perfeiçáu. Recudus para Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. J20

JANELAS, PERSIANAS — Co-
loca-se correias, molas, cabos--de-aço e todos os serviços do
ramo. Manoel Castanho — Tel.:
43-3608.

Vende-se próximo a Estação
de Queimados, um terreno com
¦120 ms. quadrados, com Água e
luz c mm barracão nos fundos
do terreno com sala, quarto e
cozinha, por 40.000,00, sendo
20.000,00 à vista e q restante a
combinar. Tratar com sr. Cunha,
terça-feira, das 12,as 14 horas.
Ku- da. Alfândega, 122 — Loja.

questão do aumento de sa-
lário para a Justiça do Tra-
balho.

Essa atitude, tomada
no dia em que se realizou a
mesa redonda no Miriisté-
rjo do Trabalho, é ilegal;
além de haver desagradado
aos trabalhadores, que de-

i veriam ter sido consultados.
As próprias leis que regula-
mentam o dissídio coletivo
exigem que, antes de sua
instauração, seja realizada
uma assembléia que o auto-
rize. Se a diretoria mantém
seu propósito de levar o ca-
so à dissidio, deve convocar
uma assembléia que a au-
torize a fazer isto.

Os companheiros da di-

apoio da classe à diretoria
do Sindicato». Todos nós,
trabalhadores da construção
civil, estaremos dispostos a
apoiá-la e isso faremos, tô-
da vez que ela cumprir seu
dever de se apoiar nos ope-
rários que ela representa e
não nos patrões ou no Mi-
nistério do Trabalho. Se a
diretoria pensar melhor e
resolver confiar em nossa
força, terá nosso apoio.

E' rOSSIVEL CONQUIS-
TAR A TABELA

CAMPOS — Os servidores
municipais estão cada dia
mais revoltados com o tra-
tamento que lhes é dispen-
sado pela administração pú-
blica.

O prefeito, depois de co-
meter toda sorte de mal-
baratamento dos dinheiros
da municipalidade deixou
os funcionários da Prefeitu-
ra na maior penúria, com os
seus vencimentos atrazados.

OS SERVIDORES
REPUDIAM

O HUMILHANTE
MEMORIAL

Ao invés de buscar uma
solução imediata que aten-
da às necessidades daque-
les servidores, muitos dos
quais já estão passando fo-
me com suas famílias — o
prefeito se limita a redigir
um memorial pedindo que
os funcionários o subscre-
vam. Esse memorial, ver-
tido em tom de imploração
e de súplica seria enviado
ao governador Amaral Pei-
xoto, pedindo que êle «so-
corra os pobres servidores
de Campos».

* Todavia, os funcionários
campistas estão se recusan-
do assinar tão humilhante
documento, pois nada têm
que implorar ao governo,
mas sim que exigir dele o
pagamento dos seus sala-
rios atrasados. «O atendi-
mento de um direito não se
implora: exige-se» i— é a

resposta da maioria dos
funcionários, que se mostra
disposta a fazer valer os
seus direitos e a não s*
deixar esfomear.

SOLIDÁRIOS COM
OS MÉDICOS

NITERÓI — Para trazer
a sua solidariedade aos mè-
dicos e demais profissionais;
de nível superior, na sua lu-
ta pela sanção do projeto
1.082 — esteve em nossa su-
cursai urna comissão cie tra-
balhadores do Lóide.

A comissão quis, por nos-
so intermédio, protestar, tam-
bém, contra Café Filho por
se ter recusado a receber
aqueles profissionais o nela
violência praticada contra os
mesmos.

(Da Sucursal de Niterói)

Vala Aberta Ameaça
a Saúde dos Moradores

NITERÓI — A Prefeitu-
ra, há meses, abriu unia
profunda vala, com cerca de

cem metros de comprimento,
no morro situado na Rua
Leite Ribeiro, no Fonseca.
A finalidade dessa vala —
diziam — era a de nela ser
instalado o encanamento que
iria abastecer de água os
moradores locais.

Entretanto, o trabalho foi
abandonado e a vala foi cori-
vertida em escoadouro de
matérias fecais, resultando
dai uma tremenda fedenti*
na.

AMEAÇA DE EPIDEMIA
De TIFO

Têm sido constatados lnú-
meros casos de febre tifólde,
nos arredores sendo provável
que seja aquela vala o lo-
cal onde proliferam os mos-
quitos transmissores da te-
bre, que ameaça torna-se epl-
dèmica, provocando o justo
pânico dos moradores. Pâni-
co, e também revolta con-
tra o,pouco caso da Prefel-
tura c das autoridades sani-
tàrias pela saúde da po-
pulação.

(Da Sucursal de Niterói)

— Ainda é possivel con-
quistar os 80% de aumento
—diz Braz Alves Feitosa na

parte final de .sua entrevis-

TIC-TACéotd!
mmn

\_h ^m RAPl- (

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
SEDE: RUA PEDRO ERNESTO, 65 — SOBRADO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Presidente, estão convocados todosos sócios quites, em gozo de seus direitos sociais, a com-

parecerem à Assembléia Geral Extraordinária a se reali-zar no próximo dia 16, terça-feira, em sua sede social, àRua Pedro Ernesto, 65, sobrado, às 17 horas, em 1* con-vocação e às 18 horas em 2« e última convocação, com aseguinte

ORDEM DO DIA:
1') Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia* anterior;
2») Leitura do Expediente;
3') Delegar poderes à Diretoria para, junto a uma Co-missão, constituir advogado para ó caso dos qüin-qüênios e do repouso remunerado atrasa'o**4*) Assuntos de Bens Gorais e Sociais.

ARLINDO JOSÉ GONÇALVES
(Secretário)

llH^lJ

;*^-ír ,>.;:«í:v:'ríJí!

RESISTÊNCIAS POPULARES
Para bares, restaurantes, pensões e' hotéis, chuveiros

esterilizadores, caixas-dàgua, etc'. •

Fabricam qualquer tipo e fazem adaptações

Recados para o Sr. Maia — Tel. 42-9285

^—^ -^ív\f Papelaria — artigos para escritórios — */is' /'
y/y imp

lana — artigos para escritórios —
ressos de todos os tipos e para todos

os fins.

Grande variedade em cartões para o Natal!!!
Consulte nossos preços solicitando um

vendedor pelo Tel. 42-3159
ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS DE CARTÕES PARAO NATAL E SEUS IMPRESSOS FAÇAM UMA VISITA SEM

COMPROMISSO À GRAFICA HORIZONTE.
AV. GOMES FREIRE, 196 - V ANDAR

, S./701 - RIO DE JANEIRO
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Hoje, O matOY ÇlassiCO da EuTOpa — WOAPMTE, || (Ift) - O eartiz Intirnaclinal marca para amanhã, nesta Capitai, o sema~. 
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~~-~-^~^ C|0„| ..ma»ch" antra oa lelaelonades 4a Hungria a da Áustria. Rioorda.se que os austríacossao os mais renhidos adversários dos maglares. No entanto, a equipe húngara leva uma vantagem de 16 vitórias sobre a austríaca. Em 97 préllos disputados, os húngaros
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I ^^^^JFjfjL O LIDER EM NITERÓI
p Carlito Rocha e oattant» çpn.heciffp copia a fwpertficip:so numero 1 do futebol carificif. Tem Um (em es,pep\ql

pura as partidas do Qptttfpgp,™? usqu,, \lMvÍ\ni d\irante
as efeMes de 3Je outubro. fas lien\, mm p» que nãp
tii-reditiim na ''força," do mau o]hpd0t Qar)\tp pqmumeatjlie o juiz Oitlden, depois do )ôgo contra o Ftnmp.nao,
está de cama com uma aniiinu fartíssima...
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Bem diz o ditado popular: pimenta nos olhos dos
outros é refresco. Vejam, ppr exemplo, p aue aconteceu
com o Vasco da Gama eiii Ifbefabq. Os jogadores locaisiiCm uosttintm (fa marcarão a\% yu\ mmffí"W%Wf'MVasco, e '¦liiiixurai)) a ppau epi cima dp jKff e dps pas-
çuinoa. Aliara ven} um dirotpf do Vpscp, para qpclaifar
une ató o prefeito da pitlude iftsliqtfva os jogqdarès a vjp-
lêiiriii c que o único "prpper" Ipçqfqiw tvntavtí acalmar ou ',
.uxultudos era o tir.' Álvaro' f,ppes Gqnçpdó, què nqp 

"t\ 
\outro senão o qntigp o çqmiqrqdp «aquéirp flp Bpfqfpqp, <

Nariz. Sabe-se que Nariz fa\ mu dp» «mtPFfl* nsarrqfài"
que já existiu no futebol brasilejrp. Zeztí Itfprpirq, q\ie fpfseu contemporâneo dé clube que p diga. Só se agora, a
dr. Álvaro Lopes está C4NÇ4QQ de tudo isso...

* * «;
Os cronistas esportivos, principalmente os que fazemseções humorísticas, vão fazer uma, subscrição endere-

Flamengo % Ç»ntq do Rio, hoje, eni Caio Marfins,
r— Desigualdade de forças — Tijolo, a juii á-

jyo 158<rtdio Poio Martins, o llderii}victo enfrentaráo ''lqnternlnhti" dp campeonato. O Wlainengo tiiló devèní
Plicpittrar difwulffpde em vencer o Canto do Rio. Mas, a
verdade ó q\tp q limo \i\leruicns3 sempre luta com mai»to muis inieresitfnfa à lula.

TOPO (3 CUfDADO E< POUCO
ps rqbro-negros por issp,

empon. com a credencial
de favoritos, náo se despifl-
pardo. Ainda estão bem ni-

tidos na memória aos co-
mandados de Fleftas Spllcli
os 4 a 3 do turno, na aber-
tura do certame, quando o

0 Bangu Disposto à Forra
0 S. Cristóvão pretende resistir — Djogo De Mo

será o jhj?!>^ Às 15,30 horas, o prélio

iruuu nu» ti/iue» uunocas, no setitmo ae que alguma agremittçãu pramam a wM de 
* 

ffaan%», M fMem %Paulo, pura o futeppl guana^qr^no. g a'yolfpydg 4na 
' Ü9níqsserá pálida em caráter de i}r-gênciq. tendo-se em vistaque esic começo de reiurno estãTpfiin- frgqmnhq. Õ hpuiemé um manancial de matéria humorísticO-esportiva..

; -47í7ii!is desportistqs cafiapps i}ão e\}tenderapi porque
; o Suo Paulo substituiu seu técnico'tim Lopes pelo vete-, rimo Leonidas.
; O '•Deixa", num "furo" de repprtaqem, pode informar¦ que os diretores do trtcolqr bandjnràntfi assim agiram por-que: considerando a época fèr\\\ em inovações cinema-l ou ml um; considerando o futepp), uma diversão popular-, co.milcntiuli) que como diversão, deveria sofrer táiilbem, momçoes; resolveram coíocqt Leonidas na eaüiÜepor Ualar-se de um TÈONICO.V.LOR:.. B WtUip}

DE^-QIJ|íl-EÜ-í3IÍIjyp

Em Moça Bonita, o Pau-
gu prpeurará tirar a forra
com o Sáo Crjsfóvâo, do
empate de 1 ai do turiio,
no Maracanã. A equipe ai-
vj-rubra lutará também pa-
ra manter a privilegiada
ppsjgãp que ostenta, isto é,
a vicp-liderança do cam-
peonato.

g FAVORITO

N4o há a menor gomara
4g olvida ^ppre p'f3yori{ís-
mo do Bangti. O lime'de
Tim está em boa forma e
vem cumprindo uma cpm-
páhha das mais 

'invejáveis

i?8 atual certame. Q São 
"

Cristóvão procurará résís-
tir ap papgu, e para isso
ponta com p brip dos spus' defensores.

AS EQUIFlia

BA.ÜÍOU - Fprpando;
Jp,el e Cabrera; Gavilan,
Zózimo e Edson; Miguel,
Dêcio,' Zizinho, Luçaf g 

!

SAO CRISTÓVÃO - Hé-
lio; Manfredo e Jorge; Zé
Alves, Severino e Décio; J.
Alves, SSílto Cristo, Cabo-
•Frio, Cosme e Garlinhqs.

Juiz: Diogo de Léo.

qg abertura do retorno
A* I5»30 hi., p início d

Canfo dp Rio dei) Jpsanotrabalbp.

IHSFQSIÇAQ

O quadro dirigido porZarpl, Influenciado pela sua
torpida, entrará com dispo-
sifiáp po embate. Depois t|o
pmRalp cpm a Portuguesa,
os cantp-rien.ses acliam-se
mais entusiasmados.

AS EQUIPES

A equipe do Flamengo Jo-
gará assim formada:

Carcla; Tomires e Pavão;
Jadir, Dcqiiinha e inrdan;
Jpel, Rubens, Índio, Evaris-
to e Zagalo.

O Capto do Rio deverá
alinhar com os seguintes
jogadores:

Licetp, Cosme e Carlos;
Roberto, Moreno e Arnóbio;
Robertinho, Osmar, Zequi-
nha, Bené e Jairo,

Juiz: Carlos de Oliveira
Monteiro (Tijolo).

Botafogo * Madureira

impop^ popymi % "qDeclarações do WçhniaB" ur«gHaie|w..._
jogador de futebol e um s«r humano, não pede ser humilhado'' - Causasda ma fase que yem atravessando + Considerações em torno do lute-boi braseiro ^ Melhor quadro cariow, o Ffemengp £ Pijicúlijadé de" —*"noà marcação ppr zona

A notícia estourou conio
unia bomba, u Nacional ile
iuuiuèvidcu necessiijivfi' urr
genteuiente de um apleirp, e
para conseguir o'concurso' dq
iAtjiuiirp tncoiur, Yeliido, ppg-bvi.'uor de gi-aade c^fíaa n°
biuguai, caiava disposto a-
ctuer uma de auas piinvipais
«estrela»». Erà Aiiibi-pis" iii-
logi-jinij do selecionado na
Uuima Çppji do iluniiu.

yitjjiiaüa a LiMóa^ao, em
cuialui ile eniprestiiup, por
sc.s niüõps, Anibiois «fio cuiT
t^pui.Muu a. lama, acuando
Uos yezgg em uê» meses de
t .--.ua nu ürasil. Us que vi-
ram a aluayau du jogador
punira, a.nungria e a Ui^l#.-
t'ui-i'Hj "a ullia.ii Çupa dp Aluil-
ííu, estrjjnjiám o quo vem
uluiuucuiiuu. l'ui' ésse mwlu
vu, a íijuuiiageiii ioi ao eii-
clmuò ür ciuque na coucen»
tragãó üe 1'aineiras, p»r4 par
bW. dêie este deppi|ppi|i*#
imu UiL-rucemuij ags leitui'eft

O JUGAUüR ã UAI• - riiuFiaaioNAL
Conla-nus, Ambi-ois, quecomutou a jogar na quartadivisão IPo Uruguai são 6

pivisòesl eni lí)4a, pelo Nas
cioiuU. Um ano apus pasaa-
Va .'paVa u terceira; ttliflgj'j(ÍO
eni 1Ü5Ü aü!e liejíse iiiíímiio
siuo a 1.' divioãp, llesde au,ue-
Ia eppeá figurou como tilular.
J: 'lilás'; ¦¦ iayaí a vuuLodç,
paia falar o que desejasse
Suliiu a aui permanência 110
i;ri)nuiiei)sé, bem como «ôbie
Vs ataques quu tépi «o||'idg
pçr parle de alguns jprnaisi~ Unia üas causa* 0» de-
caiieiiuia do futebpl inglêg,
segundo pude notar, foi, e é
a pressão desumana que exer.
ce a nrprensa sobre og jpr
4au"i'eti. Üe bépi que o fuÇí'
boi brasileiro nao esteja" 4aP
fativile, o mesmo acppte^e
com alguns cronistas da j^»
prensa no Brasil. E* necegeá-

rio que as que escrevem a
respeito de esportes, 'se 

còni-
PfPe!»e»i de que a jogador
ÍSlBflem é pm ser humano e,
69ffl8 JBÍi fl»9 deve ser hu-
mUÇado- ÍÍHipéni gosta de
P?í<*Çf ym» típps do Mupdo,
m*s, ng yFyffuaj «ão sairiam
imitem «pffl.o mm vi,
Oastapte tempo pasgado da
Ufím, ePm yetratog de jogadp-
m, ajeraaes ^ceSe^àa bejjog,e foto» 4e braslleíroB, áõ Ia.do, eom a legenda: o" beijo
que fulano 1% recebeu. Tb-
do jogador di, tudo que ppdenum çajnpeqnatq ú.e énygr-gadur» pára ganha* Sé mnao acontece não deye serhumilhado. Jogando m»„ énatural qije sem priticadp.mas, nunca rebaixado, humi-lbado, Çonhesi p» Suiça }Pfnalistas brasileiros que tírgi-
!W » f«§9e««m ide ypita,antes do jogo contra oa h^n-
garog. E' bem verdada~q"ue"o
«sprafe))* $oa húngaros é óti-
IH9i JBH5 W«í o íl??»m |ó ja.*» àm&uir P selecionado brg,
WHfí).

CAUSA» PA MÁ FA$$
mi*m>* o JQga&v prps-

«epir. «pj}ça.ndp agora o
»9?W§ das íracag afuaspea
que tpm feitp;— 

,m yOígHBj, cm Mm
m füm* mais írjo que o d>
wàSÍl, tfPinainpB duas ve^ep
ppp semana enquanto aqui,
Çom 9 Ç|jm» tíopjçai, ag eqHit
PM trejnam quatro ílJM lia-
?en>»n», W nt$um que eu t«=""» «gntídp um» diferencn
mwto grande, njíp * pqbsV
v^l q«e. m uni mêü eu tenba
perdido todp o jpgp que me le.
vou à pogiçâo de ««cratchman».

Outra coisa que dificulta
bastante o meu iteiempenhP,
é o sistema adotado ao Flu-
niinense, onde o atacante tem
que mtringfrM a un» pe.
queoa áfta, facilitando, aa.
*W> * »ífo & mwcador.

E'
gue:

uma injustiça
(Jhitan'1'í;

Ambrpjs quem prosse.
Não entendq porque ai-

guns jornais escrevem 'que
eu estou no Brsjl apenas, pa.ra. cpmer p dorp)iv'á8 custas
9P jPluminepge. Tenjio pedj-
#) ao teçnipp paja jogar na
8a»ipo de «spiranlès,' para
meiMF mp ambientar ao sis-
l§ma, mas isto não me é con-
efidido porque, alegam os di-
retores, um jogador' de"câr-
ta* PS9 deve jpgar no «tcam»
ga espirantes. O resultado de
isto tudo é que aquj estou há
três piesps e §q pavticipei de
três jPgps. Desta maneira -é
diíicjl entrosar-me cpm o §ig.tema, desde que treino hão'tf
a. Piespia coisa que jogo."'''

. Mesmo assim, Ambrois não
está. aborrecido com o fú-
Í?PP} pr»SÍ|eiro( e espera çon.9f»M PbPerãr esta fase 

"pri?
tiçft .para. dempnsitrst q nue
yerdadeiwmente é, . 

'

• Come Vêem os leitores, Am?
broie terr. cpnsciênei^ da gi-tuação que aíraveàsa" e está
decidido a mpdifieá-|a. Ér'ne.
cesgário evitar , jiuzos/ preejr
pitadÓB. Vejam, por' exernpfp,
o caso de Dequinha e Itubeíis,
São inegavelmente ótimos-jo-
gadores, mas nãp se adapta-
ram à técnica de ?ezé, quan,.:do convocados para a Copa

do Mando- Nem pprissp fp-
rair.- chamados de «cpmerp-.idormé». por que, então, hii-
milhar Ambrois, 'jpgadõt^cbv
nhecido internacionalmente,
craque iRduscutivel como pro-
vpu? ¦

As equipes principais do
Botafogo 'e do Madpreirp,
npm dos encontros que pssi-ijalarãp a 'abertura 

típ ser
KUiipo turno do 

'campeonato,
dcírontar-se-ão na tarde dc
llPie, em Gpnpral Severiapo,
quando' estarão vivamente
epipenhados na conquista dos
dois pontos'.

A equipe alvi-negra, que
na tarpe de domingo úitihio,
tfejíipu patepte jj tpr'suppT
radp a fasp mg ppf qup 

'afr.aT
vessava, 'impopdo um esppr
tacular 

'.empate "4r 
{'iÍPF-lb-viclp, é conèidpróaa' cqfinp

virtual ^ar))iadòfa..dgsta tar-
dè.Scu esquadrão" pisara 

" 
o

gramado comò*irãnco favòri-
to, sendo das mais remotas
ao possibilidades 

'de vir q
sofrer úm" resullacfo negatir
vo, apesar de ser o futeopl p
esporte que eneprra maiores
surpresas..' "Uma 

Bpa yitória,
porfáptp, deverá marcar "a
éçtreia ílo ofitãfogó "ho 

se-
gyncjp turno."

Cprn rplacãp ap Jfadureirp,

o afiç|pnado deverá esperar
apenas, jniiilp, espirito de Ju-
ta, o que,' certamente, c|áiá
ao "matcfi" um colorido de
acedas disputas. Contra a
técnica mais apurada do Bo
Ia fogo, os suburbanos ian-
carão a sua conhecicía fibra,
num duplo qqe poderá vir a
epiRplpar o tprcedpr que se
Ipcorhqvcrá até General Se-
veriaho.' 

AS EQUIPES

O Botíifofío mandará a
carnno a mesma equipe que
epfrenlou o FlampnRO, o que
equ|yalc dizer que atuará
cpip: Jpsplias.; Gerson e San-
tps'; Bpb, panjlp e Rüárnbb;
Sjarrinpha, páulinbo, Dino,
ÇBrlyJe p Vln|cjqs.

p Madureira será rpprs-
senjado ppr esta equjpe:Danton; Deuslene e Darci;
Apél. Nilo "e Mário; IWfiltóri,
Machado, Dircéu, David eOsvaldo.

O juiz do encontro será o
sr. Paiil Wysltng.

m^^m^m^»mL!^i^k^fWx^^ÊtaSk\W^^ lia^^^^^^^B í
mm mm^mn WÊywSfnr^^ IwSwb^^Wp^^SBB í
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0 GIP TREINARÁ
HOJE
A Direção Técnica do

G.l.P. (Grêmio IMPRICN-
SA POPULAR) marcou
pura hojo um ensaio
coletivo, objetivando apri-
morar a forma atual de
seus 1." e 2.'' quadros. Pa-
ra ôsta treino, que terá
lugar no gramado do
Curupaiti F.G., o GIP con-
voça todos seus atletas a
comparecer às 13,30 ho-
ras, à ponte sobre a Esta-
çáo dp Engenho de Den-
tro, de onde partirão parao campo.

PIQUENIQUE
Promovido pelo GIP e

animado, por um ótimo
ja/.íi, será realizado no dia
21 deste um maravilhoso
piquenique, no aprazível
recanto do Alto da Bna
Vista, Pedra do Conde,
(Balancinhas). Haverá jo-
gos de peteca, vôlei, cor-
rida de saco, cabra-cega e
uma suculenta macarro-
nada. Os interessados po-
derão pbler os convites
na redação da IMPREN-
SA POPULAR. A conrlu-
Cão será especial, devendo
partir ás 8,20 horas da
Praça Saenz Pena.

Joel estará na extrema do Flamengo.

M il UMES E Bli
%W Álvaro Chaves, o encontro -— Q uincas reaparece enquanto Castilho

e Escurinho est arão à margem

wí"^!ww»r^" ^»>M»MI

V, PRECISA DE PROTÉTICO?
Dr. Maurício Wanderley

Cirurgião-Dentilta-protético

Dlftrlantente da» 8,30 ns 2« bt. Sábado» dns 8,18 «s 11,S0 h».
^WaiJllf»» # 1'aUclun. tCom dente» ttani)li|f.'idu») Apiire|lib»«" íliiaph rm |niperullum jl.lga fvobrel Tlvòf» ej (>»»« fundlila(«enti; jle Porcelana) Coniertõ» em dentadura», rivõl», fontei,
etc, enj ÍB m|nufo», ^-f "

Orçamentos sem copipromisso — Tratamento sem dor.

frótesu própria MODERNAMENTE apareUiad».
V>t> 4* ^esçpnto para todoj gue apresentarem êtte anúncio.

R. Paraíba, 7 - j,? andar — Pça. da Bandeira

O esquadrão do Fluminen-
se, aiualmcnic ocupando a
terceira colocação aV certa-
mp carioca, receberá, na tar-
de de hpje, em seu estádio,
a visita do Oiarià par.i ho-
vo'choque futebolístico. No
encontro do turno a vilpria
perlenccu ao clube rias La-
ranjeiras pela contagem de
4x2, sendp o jogo clispulado
na "taba b^H''!"- Nesta opor-
lunidaile, embora o tricolor
continue a marchar sinuosa-
mente neste campeonato, sua
equipe deverá confirmar
aquele triunfo, abiscoilanrio
mais dois pontinhos, ao íi-
nal do prélio.

AS EQUIPES
As equipes jojjarão assim

constituídas:
FLUMINENSE: Adalbpr-

to; Píndarò e Pinheiro; Jair,
Edson e .'Bigode; Milton, Di-
di, 1'elè, Robson e Qüihcas.

OLARIA: Anibal; Osval-
do e Jorge; Tião, Olavo e
Dodô; Canário, Washington,
Gringo, Maxwell e Mário.

À arbitragem do encontro
estará a cargo do sr. Ga-
ma Malcher.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

CABEÇÃO NO BANGU
O goleiro Cabeção, ex-de-

fepsor do Corintians, já se
encontra no Bangu. Cabeção
chegou inesperadamente o?e
Sao Paulo e seguiu para a
Vila Hípica. O guardião fir-
mará contrato com o clube
de Moca Bonita até o fim
desta temporada.

Compre tudo o que quiser

pelo sistema «BR».

IVovo semaçional sistema

dé crédito.

BAZAR DOS RÁDIOS

Av. Mem de Sá n' 30 -*¦ Lapa

PR0JET0RES
DE CINEMA

VENDE-SE, da afama-
da marca «De Vry Ban-
tam», com 2 malas, em
estado da novo, por Cr$
18.000,0(1 e um Apoio,
completo, por Cr$ 
12.000,00. Tel.: 64-8031.

U>jHtata<k_ ' -" ¦#~^T»M

ii li i(Ii3i»

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-' forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação'lei.: 49-8310

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e morjernos ONICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 2?9. Atende-se a domíciolio.

Tel: 43-4365

TORNEIO AMANHÃ
Q Departamento Juvenil

da Liga da Emancipação Na-
cional de São Cristóvão, pro-
moverá, amanhã, um torneio
esportivo, no campo do Pai-
meiras" F. C, na Avenida
Brasil. O vencedor do torneio
receberá uma valiosa taça.

J
MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Raches) - LABORATÓRIO DÈ PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras cm um dia
apenas — Consertos em 30 minutos -- Facilidade de

pagamento.

DRN.ISIDORO .'Ü&ftB
Fl ^«Sl PS fo PraCT ** Paníelr») - Diariamente, das8 as 19 horas.

Corre Perigo o Vasco
0 Bonsucesso, em Teixeira de Castro, é sempre empolgado — Gulden, o

juiz da peleja desta tarde ,

• Opina o UMor
«° 

"-XWMH""P1WWW

IQUALQUER jOGQ PODE
| SER COMENTADO

Km virtude de não haver iôgp, hoje, no Mar»-
s cana, e, pyr corisegjiiiiiuí, um QUe W»*% *er apontado
| como o RílnpJna! da rpd4da. 4 difecle Ú9 frande concup
I i°,fV IV'.lUv" UWNÀ Q LSÍTOR, pomunlça m leitores da
t ,-'"-i. ..'JA POPULAR, que aceitara um gíinientário so-
I P"e qualquer encontro jla rodada de hojP-
í. Lomo já ó do con|iepjmento de todos, og qúe queiramcaiu-.,: i-M,- ao prpmjq de c|lias optr^daí para assistir ao fur

leooi, dovom pqviar gip coniontárip, <fe trinta Jinhas nomáximo até terça-feira próxima, O ttabâjho premiado
ih- ,pub.licado «a' qúinta-íeira e o vencedor poderá^ viro.uio, a tarde, em nossa redação, apanhar a? duas en,iradas a que fêz jás, " ' '

"" r iTMiiiiMi

0$rW

Lfjj M00ILUWUIKU. l^^â^^à,
WM DOCATgrt m . m ^

1

ORAND* UfKUWim OS PECAS t-WlSAH,

A folueto moderna * montar •
«Mrtimento com pecas adeqúa-
ttf. tam o Bnllquurto recuno d»
m*v»l* MUndardUadot.

Olipomuf dt peens avulsas pa-ra toaoi of compartlmentos do-
mattlcos. dps mala variado* U-
«antiga a asllloa.

ittttmS^* ^JmiCtmtMtxmH |

Em Teixeira de Castro, o
Vpscp terá um compromisso
dos mais arriscados, epfren-
tando o Bonsucesso. A equi-
pe vàscaina, vice-líder do
certame juntamente com o
Bangu, irá bem preparada
para evitar qualquer sur-
presa. O Bonsucessa, por sua
vez, está animado e mesmo
com vontade de lutar dp
igual paa igual com o seu
oponente. Haja vista os trei?
nàmentos Intensivos a oue
submeteu sua equipe. Não
há dilvida que, dns times"grandes", o Vasco terá o
compromisso mais difícil da
rodada.

2X0, Z OLHfi LAI

No turno, o Vasco encon-
trou séria dificuldade para
abater os rubro-anls, em S.
Januário, por 2x0,

A§ EQUIPES

BONSUGE&50 » Ari: AU
frpdP J Jopft, Oeejp. Morei-
ra e paplo; gepé, AjemSo,
Naval, géca e NílDr

VASCO — Goiiiiai«a: Pau-
linho e Mirim; Eli, Laorte e
Darb; Sabará, Maneoa, Vá-
vá, Pinga e Alviubo..

Juia: Gtttóea.

rjmmm

Ity^ifli mÍêÍ iiiwMjyi^n

MjyitolJaBaM^^^W^**Wa»mfiX»WÈfc$ÊÈ^

P^" ^mWÊÊÊswWtmÊmWmWÊm^mm

«£áL, 
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n^HH^PA'; -^''•vÊ^tMK^S^^eeSBS^Í^k

Pinga e Mancou, dois vatove». ão esauadrào áteeimo

h
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¦ ' II PREFEITURA COMETE VIOLÊNCIAS

MSS A FAVELA DO ESQUELHO NÃO CAI
última arbitrariedade: proibido construir ou melhorar barracos —
Maria José da Silva disse que fazia o fêz — Até fogo tocaram na fa-
vela para acabar com ela — Mário, garotinho de dois anos, não anda

— Posto médico, esta semana, da U.T.F.
Reportagem de HÉLIO BENÉYOLO

DECLARA ZATOPEK QUE
ACEITARÁ O CONVITE
Entrevista concedida pelo famoso corredor à
rádio de Budapeste, onde se encontra — Fala,

também, sobre os convites a Kovacs e Kuts
' 
BUDAPESTE, 13 — Conce»

dendo uma entrevista a rá-
dio nacional desta cidade,
oiide se encontra, o famoso
corredor Emil Zatopck afir-
mou que através da impren»
sa soube ter sido convidado
para participar mais uma
vèz da grande prova de íim
de ano no Brasil, a corrida
de S. Silvestre, a ser levada
a efeito em .São Paulo. Afir»
mou ter tido também conhe»
cimento de que os atletas
Kovacs (húngaro) e o recor-
dista mundial dos 5.000 mts.
Kutz haviam recebido con-
vite idêntico. «De minha
parte, afirmou — a não ser
que minhas obrigações de
oficial do exército me im»
peçam, o que considero pou-
cp provável — estarei mais
uma vez disputando essa
corrida que é um espetáculo
de amor ao esporte e de
vida. Não sei qual a deli-
beração que vão tomar as

entidades húngaras e soviétl*
cas e quais os empecilhos
que terão os demais atletas
convidados para dela parti-
cipar entre os quais,, dois
homens pelos quais fui ven*
cido. De qualquer maneira,
acho que deverão envidar os
seus maiores esforços para
participarem dessa corrida,
porque ela representa algo
de maravilhoso e esportivo
poucas vezes visto';

Somos todos esportistas e
como tal não deixaremos de]
estar presentes a essa maf,
ravilhosa prova, segundo o
que posso afirmar com a
experiência que possuo. .

O locutor da Rádio de Bu*
dapeste afirmou que.a en*
trevista foi concedida por
Zatopeck logo após ter a
Rádio de Paris divulgado o
convite feito pela «A Ga-
zeta Esportiva» aos corre-
dores em apreço.

TRÊS DE OUTUBRO ê uma data lembrada por
todos os moradores da Favela do Esqueleto. Foi o últl-
mo dia em que puderam construir barracos. De lá
para cá nenhum outro, mesmo um simples «puxado»,
pôde ser feito. E não sabem porque Isso. Se per-
guntam ao» guardas municipais, ouvem sempre a
mesma resposta:

Dr. Otacilio não quer!
Houve uma mulher que

teimou e continuou levanta».»
do seu barraco. Dlabol TI*
nha mãe velha e um Minho,
que nflo podiam ficar ao rc»
lento. Q piso c as paredes
já estavam prontos. Só fal»
tava o teto, cujas tolhas ha»
via comprado por um dl»
nhelrflo. Mas, foi intimada
por um guarda municipal:

Dr. Otacilio mandou
derrubar!

Ela protestou, chorou, mas
o guarda, Impasslvo, cxpli»
cava apenas: «Cumpro or»
dens». A construção do bar-
raco foi abandonada.

O Dr. Otacilio, como apu»
ramos, é um dos mandnt.á»
rios do Estádio do Maraca-
nã e da favela.

TEIMOU E VENCEU
Outras vezes já tentaram

Impedir construção de bar-
racos na Favela do Esque»
lêto. Tentaram e não conse»
gulram. As construções pa»
raram por uns dias apenas.
Em 1952, havia ali apenas
12 mil pessoas e, hoje, ha
mais de 30 mil. Chegam e
levantam seus barracos, em»
bora vitimas de violências da
policia e da Prefeitura.

Se não tiver «peito»,
ninguém faz nada — diz-nos
Maria José da Silva.

E conta que. mesmo amea»
cada pelos guardas, fêz mais
um quarto no seu barraco
de n. 41. Tem uma família
de seis pessoas, oue dormiam
em um só quarto.

Confessa Adil Ter Cometido
Arbitrariedades no Galeão
Manifestações típicas de racista - Contradições e confusões no depoi-

mento do encarregado no inquérito policial-mmtar
Durante 8 horas e perante

fi juiz Costa Carvalho, o cel.
Adil de Oliveira, encarrega»
do do inquérito policial-mill-
tar sobre o crime da Rua
Toneleros. íoi interrogado
ontem, como testemunha, no
Tribunal de .Turi, pelo pro»
motor Araújo Jorge e dois
assistentes e por 5 advoga»
dos de defesa, entre os quais
o advogado de Gregório For»
tunado, sr. Araújo Lima,
a propósito dos fatos rela»
cionados ao atentado em que
foi morto o major Rubens
Florentino Vaz.

NERVOSO
Fumando incessantemente'ífumou mais de um maço

de cigarros durante as 8 ho»
.ras. a testemunha respon-
deu às perguntas do promo»
tor e dos advogados Hugo
Baldesarini e Adauto Lúcio
Cardoso. Inquerido pela de»'' 
lesa a certa altura, justiíi»
eou a publicação de docu-

. mentos recolhidos pela co»
•missão de inquérito e que•nada tinham a ver com o
atentado, dizer/do que eram
documentos encontrados na'.pasta de Gregório. Acrescim»'tou 

que a comissão de in-
qúérito apreendera apenas o
dinheiro existente na pasta,
«tilizado para pagamento dos
pistoleiros, e tentou fazer

. crer que a pasta foi esqueci»
da no Galeão, contendo os
documentos que foram pu-
blicados pela «Tribuna de
Imprensa» e outros jornais
para fins políticos. Passou
a narrar, o que viu na en»
trevista que manteve com o
ex-presidente Getúlio Var-
gas para esclarec-r os fatos
apurados, dizendo que teve

sério atrito com o ex-minis-
tro f ancredo Neves e, a uma
pergunta, reconheceu que
chegou até a investigar o ex-
•presidente suspeitandoo de
participação no cnme cia
Rua Toneleros. Frisou, tex-
tualmente, que fêz mais que
interrogar, «muito mais».
Instado a um melhor escla»
recimento, disse não poder
fazê-lo por se tratar de ai»
go «altamente sigiloso».
Também tentou várias vê-
zes negar que cometeu vio»
lências contra os indiciados
no crime, embora o advoga-
do de Soares dissesse que
seu constituinte insistira
com o juiz Costa Carvaino
a fim de mostrar sinais 1e
violências que trazia no
corpo.

RACISTA

Interrogado sobre se co»
metera violências, a teste»
munha se exaltou, passou a
gritar de pé, voltando-se em
dado momento para Grego-
rio, que assistia ap. depoi-
mento, e repetiu como estrl-
bilho «negro mentiroso, ne»
gro mentiro». Completam-m*
te possesso. « 

'
Protestou o sr. Araújo Li-

ma contra as injúrias e re-»
quereu, naquele mesmo mo-
mento, que fosse feita pos
t.eriormehte uma acareação
entre seu constituinte e o
cel. Adil.

A fim de se desculpar dos
espancamentos a que sub-
meteu os indiciados, disse
o declaránte que o Gregório
só sabe mentir e não sofre
do coração, como sempre ile-
ga. Lembrado de que o car-
diologista Genival Londres,

considerado dos melhores do
pais, assim atestara, o cel.
meteu os pôs pelas mãos e
teve de Insinuar que tal ates»
tado talvez fizesse parte de
um plano de envenenamen-
to do antigo chefe da guar-
da pessoal do Catete a fim
de que não lhe fosse dada a
oportunidade de acusar os
mandantes do crime da To»
neleros.

— Era possível viver as»
sim? — pergunta. E respon-
de indignada: «Não. Nin-
guém é porco. Basta a mlsé-
ria que a gente tem».

Outros moradores, encora-
jodos com o exemplo, já se
preparam para também am-
pilar seus barracos,

INCÊNDIO
A Favela do Esqueleto 6

preocupação constante paia
a Prefeitura. O ex-prefelto
Carlos Vital chegou a decla-
rar quo «os barracos dão
péssima impressão aos tu-
rlstas e visitantes». Dal as
tentativas do despejo que se
tem verificado. .Faz algum
tempo, grande parte da fa»
vela foi destruída por um
violento Incêndio, feito não
se sabe ainda por quem. Os
favelados, porém, afirmam
que «íoi coisa das autorida-
des». Josélla Nogueira da
Silva conta como íoi o In-
cêndlo:

— O íogo começou em
baixo do esqueleto. Subiu
depressa, queimou muitos
barracos e matou seis pes-
soas.

Foi como num monte de
pólvora. Táboas velhas, te-
lhas de papelão banhado em
pixe, etc. viraram em cinzas
em poucos minutos.

—- Parecia o fim do mun-
do — conta ainda. Gente
gritando, menino correndo,
meu Deus! Não gosto de fa*
lar nisso.

Mas os favelados apaga-
ram o fogo, reconstruíram
os barracos e continuam na
Favela.

ABANDONO
Depreende • se facilmente

que a Prefeitura não tem
Interesse em melhorar a vi-
da dos favelados tio Esque-
leto. Eles não têm escolas
municipais, ou posto médico
gratuito. As crianças não
aprendem a ler. Levam o
dia todo brincando nas valas
fétidas existentes no local.
São vitimas permanentes de
doenças. Mário Nogueira,
filho tle Josélia, tem 2 anos
e ainda não anda. Pálido,
magrinho, está sempre enca-
tarrado. Arrastou-se até
junto do repórter e pôs-se
a chorar baixo.

— E' írnquinho das per»
nas — explica a mãe.

E diz que Mário já foi
examinado por um médico
várias vêzes. Foi radiogra-
fado e devia tomar um re-
médio durante vários mê»
sos. Tomou somente o pri-
meiro vidro.

_ Faltou dinheiro — diz
Josélia.
ORGANIZAR E VENCER
Nesta semana que vem a

União dos Favelados lnau-
gurará um posto médico na
Favela do Esqueleto. O lo-
cal já está quase pronto,
cedido por um dos morado-
res. As consultas serão gra*
tultas c os remédios, em
parte, também não custa-
rão dinheiro.

— A gente precisa mes-
mo — disse entusiasmada
Maria José da Silva, ao ser
informada.

Os favelados, atualmente,
pagam 10 cruzeiros por con-
sulta em um pequeno posto,
instalado há alguns dias
junto a uma capela, existem
te no primeiro andar do
esqueleto. Ainda compram
os remédios. Dal já não
mais quererem os serviços
do posto.

A U.T.F. mantém na íave-
la, uma escola, com 20 alu-
nos. Em breve serão mais
de 100, desde que as aulas
sejam dadas em local mais
amplo. Tais iniciativas, par»
tidas dos próprios favelados
de diversas favelas, congre*
gados em uma organização
de luta e defesa, mostram
que os moradores do Esque»
leto poderão melhorar as
condições de habitação e de
vida e expulsar de vez a
intromissão arbitrária da
Prefeitura, da policia e dos
drs. Otacilios.
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Fauela do Esqueleto tem aumentado, emhori contra os planos da Prefeitura. "Os barra-
» dão péssima impressão ao» turista»''— d\s»e o ex-prefeito, e novos barraco» foram con»-co» aao péssima impressão oo» ntruim — aiooo « «*-»».»/•'".¦'#•' 'r?„"z„ .:. -'-—¦-- —-.

truidos. Hoje, há ali mais de 30 mU pessoas, que, atravé» da V.TS1., hão de conseguir
melhorei condi çõet de existência.
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A LIBERAQ&0 DO ARROZl

0 integralista da COFAP entregou os consumidores às mãos dos grandes intermediários do arroz
— A cotação do "amarelão" já vai a quase mil cruzeiros em .saca de sessenta quilos
A pretexto de atender a

normalização do mercado
nacional de arroz, o gene-
ral integralista Pantaleão
Pessoa determinou a libera-
ção dos tipos «amarelão»,
«agulhados», «blue rose»,
«japonês» e similares, ante-
riormente tabelados pelas
portaria 54 (de 15 de ju-
lho de 105») e 94 de 22 de
setembro do mesmo ano.

Dec.diu a COFAP conside-
rar ainda "que o arroz de ti-
po bem reputado c recomen;
dável à alimentação, esta
sendo vendido por preço
abaixo da tabela vigente"...
e que a excelente safra
"aconselha a liberdade e a
livro concorrênc a do artigo
no mercado". Dêsse modo,
já a partir de amanhã com
a publicação no "Diário Oü-
ciai" da portaria 1'beraclo-
nista, os monopolizadores do

N0V0-PLAN0 DO TRAFEGO;

Aumento dos Preços
Das Passagens de Ônibus
0 próprio diretor do Departamento de Concessões afirma que Jtaverá

aumento — Bilhetes 
"transferência" que não darão certo — Maiores

atrasos para os trabalhadores

E' o próprio diretor do Departamento de Conces-

soes da Prefeitura, engenheiro Arnaldo Monteiro,

queni atirma que haverá um aumento dos preços das

passagens, como conseqüência da modificação do sis-

tema de tráfego de ônibus e lotações desta Capital.

Será de 1 cruzeiro — ex-
plicou êle em entrevista à
imprensa.

Na verdade, porém, será
de muito mais, pois, quem
quiser ir de uma zona a ou-
tra da cidade terá, algumas

AEROVIÁRIOS: ii

Aguardam os Resultados
Da Próxima Mesa-Redonda

Na próxima qnarta-felra, dia 17, o Sindicato Na-
donal das Empresas Aeroviárias realizará uma assem-
bléia da qual participarão os diretores e representantes
das diversas companhias de transportes aéreos, a fim
de estudarem uma contra-proposta, a ser apresentada .
aos aeroviários na mesa-redonda que terá lugar no
dia 19 do corrente, no ministério do Trabalho.

AGUARDAKAO A MESA-
-REDONDA

. O sr. Gilberto Crockatt de
Sá, diretor-geral do Depar-
tamento Nacional do Traba-
lho, participará dessa reu-
nião dos empregadores, on-
de, segundo declarou, de-
fenderá a proposta de conci-
liacão que fêz na mesa-re-
dor.da do dia 12 último, qual
seja a de as companhias
concederem um aumento Re-
ral de 1.200 cruzeiros. E'
opinião do sr. Crockatt de
Sá que, no tocante às repre-
sál as movidas por algumas
companhias, especialmente a
"Nacional" e a "Panair do
Brasil", devem ficar sem
ale.to tais medidas.

Sm virtude dessa situação

nova, quebrada què» foi a in
transigência inical das com-
panhias. Os aeroviários qtie
haviam decidido deflagrar a
grave depois de amanhã,
dia 16, se até êsse dia ;ás
transportadoras continuas-
sem no firme propósito de
não d scutir as suas reivln-
dicações, não usarão, desta
vez, do direito de greve. Es-
sa a informação que colhe-,
mos junto aos aeroviários
que participam ativamente
da. campanha e mantêm
permanente contato com os
diversos setores .das com-
panhias.

DE P* AS BEIVTN-
DICAÇÕES

aa aaraviádM

nSo abrem mSo de suas rei-
vindicações. Eles pleiteam e
lutarão até cousegu r um au-
mento geral de 1.500 cru-
zeiros, aumentos trienais de
200 cruzeiros (que já vem
sendo pago por algumas com-
panhias). extensão da sema-
na inglesa a todos os traba-
lhadores e anulação de to-
das as represálias das trans-
portadoras contra os traba-
lhadores que mais se desta-
caram no movimento» Con-
forme decisão da última as-
sembléia, o aumento salarial
só será aceito se vigorar a
começar de 16 de novembro
e qualquer acordo somente
deverá ser firmado se foi em
atendidas as quatro re vin-
dicações da categoria em
conjunto, não se permitindo
soluções em separado.

Dando, portanto, mais uma
prova de tolerância, os aeío-
viários aguardarão os resul-
tados da-próxima mesa-re»
donda do dia 19 quando, en-
tão, deverão adotai resolu-
ções para o prosseguimento
da campanha em oue esrão
amsfiahado bi auatro meses.

vezes, de pagar o dobro do
que paga atualmente.

ESTAÇÃO, PINTUKAS
E LINHAS CORTADAS
O novo plano do tràíego

é longo e complicado. Se-
gundo apuramos, serão cor-
tadas todas as linhas du-
pias — as que ligam as zo-
nas norte e sul da cidade.
Haverá somente linhas sim-
pies, terminando no centro,
numa estação, que, segundo
planos da Prefeitura, será
construída na Esplanada do
Castelo.

Os ônibus, por sua vez,
seráo pintados de novo em
cores padronizadas, possi-
velmente amarelo com fai-
xas vermelhas e alumínio.

Quanto ao transporte em
si, o passageiro, ao tomar
um ônibus, poderá comprar
bilhetes «únicos» ou «trans»
ferência», isto é, com direi»
to a tomar outra condução,
na Estação Central, sem ter
que pagar nova passagem.
Ademais, cada emprê:.a mo-
nopolizará concessões
de linhas em determinados
bairros.
AUMENTOS E ATRASOS

Tal sistema, evidentemen-
te, virá transformar ain-
da transtornar ainda mais
o tráfego, prejudicando,
principalmente, pessoas su»
burbanas que trabalham na
zona sul, como operários
em construção civil. Têm
eles horário certo de entrar
no serviço, mas, depois de
enfrentar os atrasos dos
trens da Central do Brasil,
ainda têm de apanhar utr.
ônibus ou lotação de D. Pe-
dro II até á estação central,
na Esplanada, e, dai, tomar
nova condução, até o desti»
no. Quer dizer: enfrentará
sucessivos atrasos, conse»
quentes das dificuldades de [
lugar nas conduções, au-%

inevitavelmente, haverá em
cada ponto, etc.

Além de tais dificulda-
des, ainda há o aumento
dos preços das passagens.
Nem sempre se terá tempo
suficiente para aguardar,
na filas da estação central,
condução da. mesma emprê»
sa, para se poder utilizar os
tais bilhetes «transferem
cia». Daí a necessidade, que
muitos terão de apanhar a
condução que primeiro apa»
recer, pagando, naturalmen»
te, novas passagens. Resul-
tado: no final pagam-se
duas passagens, com a ma-
joração maior que 1 cru-
zeiro...

O plano da Prefeitura; na
verdade, é uma manobra
que ela utiliza para atender
à exigência das empresas
de ônibus por mais um au-
mento no preço das pas»
sagens.

mercado de arroz terSo mãos
livres para fixar novos e ,
sucessivos aumentos de pre-
C°S' 

PANTALEÃO
MENTIROSO

O pretexto invocado pelo
presidente da COFAP para
a liberação do arroz, é dos
mais espantosos. Para.des-
menti-lo basta a transcrição
das últimas cotações do ar-
roz no mercado carioca dl-
vulgadas pelo Boletim do
Sind cato , dos Comissários e
Consignatérlos de Gêneros
Alimentícios. O arroz "ama-
relão",»por exemplo, está.co-
tado á 950 cruzeiros a saca
de 60 quilos, dando uma mé-
dia de Cr$ 15,80- cm quilo
para os varejistas. 0 preço'
do "amarelão"; tabelado, era
de 14 cruzeiros. Já ó "agu-
lha" está cotado a 900 cru-
zeiros em saca, 60 cruzeiros
mais que seu antigo preço
oficial» O "blue-rose", do
K o Grande do Sul, anterior-
mente tabelado no varejo a
12 cruzeiros, está com sua
cotação a 800 cruzeiros por
saca de 60 quilos. Tais são
os "preços abaixo da' tabe»
la" oue o nazi Pantaleão
apiinpi-1 para Hh-rr o an-oz.

NOVAS CRISES DE
ARROZ

Em meados de 1952 e ja-
nelro de 19^3 duas violentas
crises no abastecimento de
arroz manifestaram-se tán-
to no Rio como em São Pau-
lo- Nestas duas oportunida-
des. o arroz subira de 7 para
J2 cruzeiros, preços absur-

dos, principalmente para
aquela época» Foi em virtu-
de disso que a COFAP efe-
tuara a portaria 51, primei-
ramente, e a portaria 94, de-
pois. Com tais portarias, os
atacadistas foram obrigados
a manifestar periodicamente
à COFAP e COAP o total de
seus estoques e nSo podiam
movimentá-los sém autoriza-
ção oficial. Conseguiu-se,
assim, atenuar os eleitos das
duas crises a os preço» per-

maneceram tabelados. Con-
tudo, agora, vem o general
Pantaleão e decide .voltar à
estaca zero, isto é. à Ubérda-
de integral de comércio pa-
ra o arroz, que dois anos an-
tes trouxera consequèncas.
calam-tosas para a bolsa do
povo. Daqui para a frente,
não apenas os preços con ti-
nuarão subindo, mas os gran»
des Intermediários poderão
livremente sonegar o arroz

para manter os preços altos.

Presos Por Colher Firmas
Contra a Carestia

Foram presas anteontem
às 17,30 horas, no Largo do
Machado, e até agora con*
tinuam desaparecidas, três
senhoras que coletavam as-
sinaturas de apoio à mesa-
•redonda contra a carestia
a se realizar no próximo
dia 17, às 16 horas, na ABI.
Eram elas D. Ana Rosa da
Silva, D. Plácida da Silva e
uma senhora de nome Au»
gusta, de cerca de 60 anos,
que por ali passara minutos
antes e, entusiasmada com
a campanha, se prontificara
a auxiliar a coleta de assl-
naturas. Os policiais apreen-
deram com as senhoras 5
listas de apoio à referida
mesa-redonda, que já con»
tinham mais de 600 assina-
turas.

Ontem, veio à nossa re-
dação uma comissão de se-
nhoras, da Associação Fe-
minlna do Distrito Federal,
protestar contra estas pri-
soes, responsabilizando o
sr. Café Filho pelo que pos-
sa acontecer às senhoras
detidas, cuja prisão .a poli-
cia nega e em cujo favor já
foram lnfrutlferamente im-
petrados os necessários «ha
beas-corpus».

Nova Assembléia Dos
Oficiais de Náutica

Na próxima terça-feira para tratar, entre outros
assuntos, do relatório sobre as contas dos

ex-interventores
Os oficiais de náutica vol-

tarão a reunir-se na próxl-
mà terça-feira, para prosse-
guir a discussão da última
assembléia sobre a aprova-
ção do regimento interno.

Apreciarão também os
náuticos naquela-reunião as
contas' dos ex-interyentores
destituídos, já existindo re-
látórlo pronto, o quar de»
monstra várias irregularida-
des.

EXPULSO
Q AGENTE MINISTERIAL

Mái§ uma vez voltou, ò
ípiís^érjo do Trabalho 

'-¦¦»

enviai:;espiões pàrá «obser»
var a assembléia». Ao tomar

conhecimento da presença do
policial que se dizia «assis»
tente sindical» os associados
pediram logo a sua expul-
são, o que foi aprovado.
VITORIA DE BONFANTE

Na ¦ assembléia anterior,
quando foi decidida a filia-
ção do Sindicato à Federa-
ção dos Marítimos, realizou»
-se a eleição de delegados
para o Conselho de Repre-
sentantes daquele órgão.
Obteve consagrádora vitória
a chapa apoiada pelo lider
marítimo comandante Emí»
lio Bonfante e que é cons»
tituida pelos associados
Antônio' Pinto Barbosa e
Alberto Senra Guimarães.

OS FILHOS DA AUSTERIDADE

HCb*i»e fe 6U101

PROTESTA 0
OPERÁRIO

Esteve em nossa redaçãe
um operário da construção
civil que veio nos denunciar
que, na construção do prédio
da Seda Moderna, na RuasCa*
rolina Machado esquina' dê
Archias Cordeiro, no Meier,
os operários são («.-atados com.
desprêso « arbitrariedade.
Por qualquer coisa o ereprei-
teiro, de nome Armênio, efes-
pede os trabalhadores e'os
persegue da maneira mais
estúpida. Ainda na semana
passada um operária- após
ter sido visto pelo em^.eitei-
ro lendo IMPRENSA POPU-
LAR, foi no dia seguinte des-
pedido sem explicações.

I Trata-se de um patrão arbi-• trário, contra o qual o tra-
balhador veio lançar o seu
protesto.
"PALESTRA 

sobre 
"

C00PERATIVISM0
, Realiza-se têrça-feirça',-às
17 horas, no Edifício do En»
treposto de Pesca, à ¦ Praça
15 de Novembro, 4.' andar,
mais uma palestra do Curso
Intensivo para administra-
dores de cooperativas de con
sumo que o Conselho da Eco-
nomia Rural está realizan.
do. A palestra será proferi-
da pelo sr. Luiz Rocha de
Alencar, diretor do SER, ¦ e
versará sobre a teoria' e prá»
tica da contabilidade' cor^
perativa.

Espancad o o
Menor de 10 Ânus

Telefonou-nos, ontem, uma
leitora de Copacabana, de-
nunciando, indignada, ú m a
violência a que assistiu na
feira-livre da Rua Leopoldo
Miguez. Disse-nos que, em
frente à igreja dc São Paulo
Apóstolo, cèica dãs 10 ho-
ias, um guarda não somente
apreendeu os limões que e*-
tavam sendo vendidos por uni
mem»' de 10 anos, aproxima-
damente, como aimla o sub-
meteu a espancamontos. Dv
nada valeram os protestos e
apelos de diversas Bènhprai
que ce encontravam no lorni.
porque o guarda estava corç-
pletanicntc transtornado **
sua covardia.

Finalizando, observou a W-
tora: «Foi paia isso que àer-
rubaram o Getúlio? E' essa. a
democracia que dizejn tar.-»"^.;

l\-
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| MUNIDOS, oi trlgals do pais soviético ocupariam*ií uma superílcie maior que a do Mar Negro. E o'.1 mar de trigo aumenta sem cessar. Estende-se por
que nosso pais é grande, porque as tarefas que
cumprimos são enormes o porque o povo vive sem-

pre melhor: não sc conforma hoje com o que ontem o sa-
tisíazia.

Necessitamos mais trigo do que possuímos. Por esta
razão o Partido e o Governo aceleram o desenvolvimento
da economia cereal! sta.

O caminho principal para o aumento da produção
agrícola é o da elevação em todos os lugares do rendi-
mento do solo. Mas, há outro meio: aumentar as sêmen-
tetras, lavrar novas terras.

Com relativa facilidade e rapidez pode-se arar e se-
mear trigo nas terras virgens do Leste, além do Volga e
dos Urais. As estepes da campanha russa estão quase que
Inteiramente cultivadas enquanto que, no Leste, particular-
mente na Sibéria, estamos longe de ter explorado todas
as terras.

Também antes da Revolução aravam-se terras na parte
asiática do pais. Durante os qüinqüênios deu-se particular
impulso a esta obra. Por maior que tenha sido este es-
forço sob o Poder soviético, ficaram, porém, multas terras
virgens do arado. Ao ter inicio a Grande Guerra Patrió-
tica, as terras virgens do Kazakstão Setentrional (sem con-
tar os terrenos baldios) ocupavam aproximadamente a me-
tade de toda a área arável.

E agora nasceu a necessidade, amadureceu a possi-
bilidade de cultivar as terras antes não exploradas. Foi
posta em foco a tarefa de assimilar, nas zonas orientais
c suborientais, um minimo de 15.000.000 de hectares de
terras virgens e baldias.

A exploração pelos russos dos espaços virgens da
Sibéria foi uma grande proesa nacional. Em três séculos
è tanto, até à Revolução, a superfície de semeadura alcan-
cou, na Sibéria, uns 10.000.000 de hectares. E nós, de uma
só vez, entregamos ao cultivo 15.000.000.

As terras virgens e baldias lavradas neste verão deve-
ráo dar, no outono de 1955, mais de um bilhão de puds de
cereais, a quarta parte de total que se recolhia em toda
a Rússia de antes da Revolução.

Mas 15.000.000 de hectares é apenas o começo. Ainda
existem muitas terras por lavrar no Kazakstão Soten-
trlonal, na Sibéria Ocidental, no sul dos Urais, no Trans-
volga, no Transbaikal, no Amur... Estas terras devem ser.
cultivadas em breve.

Transplantamos o trigo e o milho
para a zona dos bosques

Na estepe, as sementeiras de trigo crescem rápida-
«ente na direção do Leste. O Kazakstão, por exemplo, alcan-
cará, em 1955, a Ucrânia em área cultivada com trigais.

• "Aflipllam-se as sementeiras na estepe carente de bos-
ques, nos campos de terras negras e castanhas. O mesmo
acontece na franja florestal, fora das terras negras. Contudo,
sSo ali maiores os espaços não cultivados.

O solo da franja florestal pode proporcionar grandes
colheitas mas é preciso melhorá-lo. E' o que se faz. O tra-
balho e a ciência convertem em ricas as terras pobres. Para
elas, do sul para o norte, avança o trigo, fora já das este-
pes de solo negro.

No limite norte da terra cultivada de trigo já se atin-
giu o Circulo Polar. A franja situada fora das terras ne-
gras da parte européia da U.R.S.S. produz metade de
total recolhido por um pais produtor tão importante como
•i o Canadá.

Isto não quer dizer que a franja situada fora das terras
negras cubra suas necessidades com o grão que produz.
Não, não é pouco o trigo que chega do sul. O aumento
das explorações cerealistas nessa zona significa que sua
agricultura é agora mais variada.

Nas terras do podzol não se estendem somente os tri-
gais. O milho era tido como planta meridional, mas a
experiência demonstrou que pode avançar muito para o
norte. E isto é de grande importância porque é um ali-
mento magnífico para os animais e seu amplo cultivo em
todo o pais fortalecerá a base forrageira do gado.

Fora das terras negras, particularmente perto de
Moscou, começou o. cultivo do milho para silagem. Crês-
ce até o dobro da altura de um homem e a plantação lem-
hra um espesso bosque. A variedade Fartizanka produz
colheitas particularmente grandes. Esta variedade íoi
obtida na Ucrânia pelo famoso inovador kolkosiano Mark
Ozerni e agora participa da Exposição Agrícola da
U.R.S.S. O milho é de qualidade excelente, com muita
albumina e açúcar. Os mllharais ocuparão agora gran-
dês extensões, do Báltico ao Extremo Oriente. Nossos
homens de ciência aclimataram o capim sudanês às con-
dições da região de Moscou e ali ela produz abundantes
colheitas de uma forragem magnífica.

Pomares de frutas cultivados no norte
O abricô mal alcançava a região de Rostov sôbre o

Don mas Michurin o fêz chegar à província de Tambov e
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15 milhões de hectares na Sibéria Ocidental, no Kazakistão, no Altai, marcam o início da
batalha pela completa abastança — Em 1955, o Kazakistão alcançará a Ucrânia na extensão
da área cultivada com trigais — Avançam para o frio norte os limites da friticu.tura — Às
vezes recorre-se às estufas elétricas penduradas nos ramos das árvores — M. MIKA1L0V1TCH
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Exprimindo nas fisionomias a confiança no futuro e a certeza da justa recompensa ao seu trabalho.
..- . ¦, soridíicas levantam os primeiros feixes de trigo da nova colheita

¦'•cns camvonesds

o mesmo fêz com a cereja. A maçã mal atingia Vologdá
mas as variedades michurinianas ultrapassaram Arkan-
gel. Uma dessas maçãs tem o nome de Tnczhnaia (da
taigá). Isto significa que na parte setentrional do país
os limites da horticultura e fruticultura avançaram para
o norte pelo menos 700 quilômetros.

O limite norte dos vinhedos manteve-se sempre na
Rússia na linha de Uman (Ucrâniaj-Bálakovo (no Volga)--Koresma (Ásia Central). Com Michurin, alcançou as re-
giões centrais de solo negro e alguns focos apareceram na
altura de Moscou e Leningrado. Cultiva-se a uva inclusive
na Sibéria: em Omsk, na Ásia e no Kusbass.

O moscovita, que se via nos arredores de Leningrado,
nentia muita falta dos pomares. Perto desta grande ei-
dade setentrional estendiam-se os bosques alternando com
a planície herbacea, com freqüência, pantanosa. Agora, ao
redor de Leningrado abundam os pomares que margi-
nam as estradas de ferro e de rodagem que confinem para
a cidade. Estão plantados de cerejeiras muitos terrenos
nas alturas de Pulkovo. Nos lugares úmidos foi feito um
grande serviço de terraplanagem, com sulcos longitu-
dinais para o desaguamento, plantados de maçã, ameixas
e groselhas.

Nos pomares de Leningrado foram aclimatadas não
apenas plantas da franja média mas também a cereja.
Novas variedades desta arvore obteve o michurinista
Filipp Teterev, que, além de levá-la do sul para o norte,
obteve toda uma série de novas espécies. Estas amadure-
cem seus frutos em prazos diferentes e assim Leningrado
tem cerejas durante dois meses.

Pela primeira vez foram cultivados nas regiões dos
bosques as melancias e os melões.

Há pomares de frutas no Obi, no Ienesei, no Lena e
Transbaikal. Somente Novosibirsk conta com seis mil
pomares. Maçãs e cerejas são colhidas no distante Janti-•Mansiy.

Junto a Minusinsk, nas faldas do Saian, há um inverno
de poucas neves com frios de 50' e ventos gélidos. Antes
da Revolução não havia ali uma só árvore frutífera. Ago-
ra, no distrito de Minusinsk todos os kolkoses têm seus
pomares. O kolkoz Lênin tira de seu pomar um lucro
superior a 500.000 rublos.

Com o tempo a fruticultura setentrional adquirirá
vavta extensão.

Cultivamos as terras alagadiças,
melhoramos os prados

Tudo se faz para oferecer maior quantidade de legu-
mes aos cidadãos soviéticos. Por esta razão as melhores
terras são destinadas à horticultura. Modifica-se a distri-
buição dos cultivos nos campos.

Onde melhor crescem os legumes é nas terras baixas,
onde abundam a água e o umus. Al as colheitas são dobra-
das em relação aos campos secos.

Agora o cultivo de legumes para o mercado concen-
tra-se nos kolkozes cujo solo é mais propicio c antes de
tudo nas terras alagadiças.

Os cereais são transferidos dessas terras, mas Isto não
significa que a produção de legumes prejudique a de ce-
reais. Simplesmente a espiga e o repolho trocam de luga-
res. As terras alagadiças são particularmente apropriadas
para os legumes e as secas para os cereais. Estes entrarão
nas rotações de cultivos, segundo as normas da ciência
agrícola e suas colheitas não decairão e sc tornarão ainda
maiores. |

A franja não compreendida nas terras negras, parti-
cularmente as comarcas alagadiças, abundam em prados
que ocupam uma superfície enorme. Esses prados podem
proporcionar um alimento excelente para o gado leiteiro.
Nas zonas dos prados alagadlços formaram-se, por exem-
pio, as famosas raças de vacas de Kplmogorsk e Kostromá.
Para ampliar a base alimentícia dos" animais é preciso me-
lhorar estes anos próximos muitos prados e pastagens. Com
este fim o Estado cria estações para o melhoramento dos
prados, previstas de maquinaria diversa.

As terras baixas do Meschera e a zotla alagadiça do
Oká, que lhe é adjacente, onde, na época da colheita, o ca-
plm é tão alto quanto uma pessoa, poderiam alimentar
grandes rebanhos leiteiros. Ultimamente as estações de
melhoramentos dos prados e os kolkozes iniciaram ali im-
portantes trabalhos. Bem próximo, há um consumidor de
grande capacidade — Moscou — e as terras alagadiças do
Oká e o Meschera devem ser para a Capital uma importante
base produtora de leite, manteiga e legumes.

Secamos os pântanos

alimentício para as plantas. O excesso de umidade d ; ser
regulado de maneira consciente e acertada. Por esta razã"
não se constróem agora apenas canais para recolher a água
mas comportas nos canais c remansos nos rios para quandofôr necessário enviar água aos campos Cultivar noss:.
zonas pantanosas significa levantar um complé.-.o l'.Ífv"íu.
de obras hidráulicas subordinadas em sen fiinno-ai.H.i.
vontade do homem e estritamente do acônU oi' um sr
toma agrotecnico.

Muitas outras coisas também n....ia.„i..! ü a'aban...
do secar os pântanos ostá agora quase que inteiramente me
canizado. As escavadoras alargam c tornam retos os -'.rsot
dos rios, aceleram sua corre:.le As máquinas que abrem
valetas removem n solo deixando em sua esteira trincheiras
rotas e bom fèit; ..

As máquinas >, ,. . ^iiipon redes de e...iai.s. Mas
ocorre que os campos . anliòin são trabalhados com tháqui-
nas o os canais significam um grande obstáculo. Além disso,
ocupam muito lugar o em suas margens brotam as her-
vas daninhas. Por esta razão trata-se agora de reduzir a
um minimo o número de canais abertos e de fazer sua
rodo mais espaçada. E entre os canais ao ar livre, a um
metro aproximadamente de profundidade, uma máquina es-
peçiàl abre vias de drenagem, condutos subterrâneos pelos
quais escorre a água.

Atualmente socam-se pântanos c-m Polésin, em Barabá,
no vale do rio Trubezk, próximo de Kiev, no Extremo Orlen-
to, nas Repúblicas do Báltico. Visitando a Exposição Agrl-
cola da U.R.S.S. cientificamo-nos de que na Letônia são
dessecados não apenas os campos e prados, mas também
os bosques.

Incrementamos a agricultura do Círculo Polar
Quase todas as torras próprias para cultivo no Extremo

Norte são pântanos aproveitados.
Sabe-se que ali a vegetação se encontra atrofiada ao

máximo, que o líquen apenas cresce dois centímetros em
todo o verão.

Os setores panlanosos são secados e revolvidos. A aci-
dez do solo é neutralizada com cal. Os campos são aduba*
dos. Em conseqüência, multiplicam-se intensamente as bac-
térias que as plantas necessitam para seu desenvolvimento.
Quando é necessário, o longo dia do luz é encurtado fazen-
do-se a escuridão. Não se trata mais da adaptação dócil do
meio natural, mas de sua reforma ativa.

A Estação Experimental Polar, que o Instituto de Cul-
tivo de Plantas mantém na Península de Kola, recolheu de
1948 a 1952, em terrenos preparados, uma média de 21
quintais de cevada, 283 quintais de batatas por' hectare.
Tais êxitos estão apresentados na Exposição Asficola da
U.R.S.S. -

Em Kamchatka existem hortas, pomares e campos
quando até há pouco não se via ali uma só árvore frutífera.
Nos campos de Kamchatka o trabalho está mecanizado.
Mikhail Egorov, de um kolkoz iakuto ganhou a Ordem de

Lenln por ter desenvolvido a agricultura no paralelo 62' delatitude Norlc...
Os limites dn agricultura chegam às costas do OceanoGlacial Ártico. Em Tixl, por exemplo, onde funciona a es-tação agrícola experimental mista, existem agora nâo ape-nas Invernadeiros mas também hortas ao ar livre emboraesses lugares estejam a quase 72" do latitude

Desalojamos os desertos
No Norte ha excesso do umidade e falta de calorí aosul, o calor sobra e falta água. Na zona dos desertos ondeabundam os férteis terrenos acinzentados, deve-se dirigir atre-vldamentc para os campos os rios quo levam a água dasmontanhas para as planícies. E assim é íoito.
Iniciou-se, por exemplo, a construção do canal de Kara-•Kum. Primeiro, o leito soco do Uzboi de Kelif, resto doantigo leito do rio Balj, levará parte das águas do Amu-Daria, através do deserto, para o Ocidente; depois, a águacorrerá por um leito artificial.
Murgab, o primeiro oásis da República da Turcmênla,

precisa de água. O Amu-Dariá vai supri-lo om abundância.
A área dc terra lavrável do oásis será duplicada. Mais tar-ile, a artéria seguirá mais para o Oeste, acalmando a sededo oásis vizinho, o de Tedzhcn. para, com o tempo, alcan-
çar Ashkabad e Incrementar o caudal dos riachos que nas-cem no Kopet-Dag. O canal tora cõrca do 1.000 quilôme-tros de extensfio e graças a cio a região irrigada atrmantarádo 500.000 hcclnres.

Semeamos nos areais
Há nas areias perto do Mar de Arai, uma estação cien-tlfica que estuda a maneira de explorar o deserto. Funda-ram-na os.irmãos Evguenl e Piotr Maliuguin. Para obrigara terra estéril a produzir, foram utilizados o.s métodos maia

progresistas da ciência: um bom trabalho de arado, acer-tada rotação de cultivos, adubos, seleção das plantas, plan-tação de franjas arborizadas. E o deserto dou ao homem otrigo e legumes variados. Sôbre o fundo acinzentàdò da pia-nlcie floresço a alfata. Semeiam-se ali plantas forrageiras
Colhem-se melancias de quase 10 quilos, tomates, cebolaso pepinos,

Cultivamos as vertentes das montanhas
O avanço dos cultivos não se produz somente no séft-. ..i horizontal mas também no vertical. Além de estendera agricultura para o norte, para o leste, fazêmo-la avançarde baixo para cima e, quando é necessário, de cima parabaixo. Em outras condições estas mudanças exigiriam sé-culos inteiros, mas na União Soviética, no pais do socialis-mo, operam-se rapidamente, a olhos vistos. As hortas daCriméia limitavam-se às faldas das montanhas e aos valeselevados, onde abunda a umidade e em gorai faz mais ca-lor. A estepe da Criméia, larga, aberta aos ventos do nor-to e das montanhas, ressequida pelo sol c carente de água,

quaso não conhecir a fruticultura. Agora, porém, as varie-
dades michurinianas de árvores frutíferas o a nova agrotéo•lica permitem cultivar na estepe a maçã e a ameixa.

Mas, pra o nosso país, é muito mais importante o me-
.....no de baixo para cima.

A imensa maioria das terras de cultivo na U.R.S.S.
.ijontram-se na planície e isto é lógico: nela vive a maioria
da população e para a agricultura ela apresenta o máximo
di comodidades. Pois bem, as montanhas ocupam pelo me-
.ios am torço do nosso país o nolas também vive gente, queii,. .^ási.u suas frutas e seus legumes, quando não de seu
irluo ..ie j relativamente fácil trazer da planície.v» montanhas ocupam um terço do país... Um terço,
se -akulamos com o mapa. Mas o mapa é somente um
espelho e não a própria vida. O mapa é uma projeção horl-
zontal do terreno, encobre o espaço que as montanhas
ocupam: se se estendesse a superfície das montanhas, des-
fazendo todas as dobras da crosta terrestre, teríamos queelas ocupam não um terço do nosso país porém muito mais.

Plantam-se pela primeira vez na Geórgia pomares de
trutas a grande altura. Colhem-se maçãs no pomar de
Rok, quase dois mil metros acima do nível do mar. Maçãs
são cultivadas junto às geleiras do Kasbek.

O Pavilhão de Sivilcultura da Exposição Agrícola da
U.R.S.S. mostra como, para o replante florestal, plantam--so árvores em sulcos especiais, abertos nas pendentes nuas
que rodeiam Ereván. Trabalhos semelhantes são levados a1 cabo próximo a Tiblise, Sarátov e outros lugares. Apare-
cem os primeiros pomares e bosques no Donbass, antes sem-
pre despido de árvores, recoberto de pó.

As escarpadas vertentes das montanhas dificultam o
emprego da máquinn. Mas já existe em nosso país uma má-
quina para o trabalho nessas condições em plantações de
fumo e chá. Ao mover-se pelas vertentes mantém as rodas
sempre em posição vertical, com tanta estabilidade como
se estivesse no plano. Assim fica aberto o caminho para a
mecanização dos trabalhos agricolas nas montanhas.

Ampliamos os cultivos subtropicais
No extremo sul da U.R.S.S. há zonas subtropicais

que podem proporcionar duas ou três colheitas ao ano.
Atualmente cultivara-se na Geórgia <10 plantas sub-tropicais,
entre as quais o tiing, várias delas portadoras de essência*
aromáticas e o chá.

A azeitona vem sondo colhida nas margens do Medi-
terrâneo desde tempos antlquísslmos. O prateado ramo de
oliveira era, desde há milênios, o símbolo da paz, de longa
vida e da fama. Até bem pouco tempo somente se viam
odivais em nosso país em Novi Aíon. No Jardim Botânico
de Nikitski, próximo de Yalta, na Criméia, os excursionis-
tas contemplavam assombrados uma oliveira de 500 anos
de idade, de ramos retorcidos como os dedos de um velho.
Agora, naquela região, foram plantados grandes olivaia.

(CONCLUI NA 3» TAG.)

fo colcot "U anos de Outubro" das vizinhanças dc Ashka-
te* «Métac 4a, Turcmenia Soviética, procede-se à colheita

4a cavada

Atê hâ pouco o aproveitamento dos pântanos era enten-
dido literalmente: expulsar a água do campo e pronto! Mas
isto não é suficiente. Claro quo a água em excesso dove
desaparecer. Pode acontecer, no entanto, que advenha um
período de seca e falte água onde agora ela existe em de-
masfa. Não se trata de eliminar a água para sempre, mas
dc estabelecer nos campos um bom regime hídrico, aéreo »

j:-:v!v.^: i-íí-rV.y¦:.-¦¦¦.¦.¦.¦¦..¦.¦¦.¦ ¦¦-;V -:¦, ¦:--¦--¦--¦. ¦ ^.>\',w.'^-:^.v''\<v-\ %'::-'*¦¦:''!:% í "* "_j *y^ * *¦ ^^B

Nos campos de cultivo soviéticos funcionam os móis «ioderno3 engenhos mecânicos, postos a serviço da agricultura de
vanguarda. Na Exposição Agrícola permanentemente aberta em Moscou, se encontram num edifício dc IS andares dedicado
à mecanização da agricultura SOO exemplares dc máquinas e instrumentos agrícolas soviéticos, entro os quais -?S tratores
dc diferente, utilização. Na U.R.S.S., ss por cento dos trabalhos agrícolas estão nxecanieados. Os camponeses coicosianoa

usam máquinas como a que aparece ao oito
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Nossos Direitos Sio Negados
REALMENTE, aiio lindos on M-

fltltii do vcrfío que desfilam no Copa-
cabana, Calçara» e outro* clubes He
luxo, A» moça», ornulbosas, ostentam
os mais lindos modelos que custaram
de lü o 30 mil cruzeiros!

Mus quem fa: esses tecido.»? Co-
mo vive a operária responsável por
iodo essa beleza? (

Fomos procurar Crema de Souza
Moura, tesoureira do Sindicato, dou
Têxteis. Qíu riamos saber como viviam
ns operárias qur tecem.

— Sim, ob vcstidoR
doa desfiles são lindos,
dispc-nos Crcusn. Mns a
maioria das operárias
nem sabe que existem.
Sahcm que trabalham 8
horas por dia e ganham
a média do Cr$ 1.900,00 a
3 mil cruzeiros por mês,
Cnm isso precisam pa*
gar casa, alimentação,
transporte, roupa, reme-
dios e tudo o mais. E
só conseguem esse sala*

•w. »«•*-*-. i *w*"* *x*v*v»

UM VESTIDO DE ALGODÃO DA "BANGU" ESTA CUSTANDO 20 MIL CRUZEIROS,

QUANDO 0 SALÁRIO DAS OPERÁRIAS VARIA ENTRE 2 E 3 MIL — OUVINDO

CREUZA DE SOUZA MOURA, TESOUREIRA DO SINDICATO DOS TÊXTEIS — "FUI

DISPENSADA DA FABRICA PORQUE PRETENDIA ASSISTIR A UMA ASSEMBLÉIA
DOS TRABALHADORES", EXPLICA DEUXARINA A REPÓRTER

rio se o fio é bom. Se
rebenta a toda hora, não
tiram quase nada no fim
dn mis,

A VIDA NAS
FABRICAS

Mas elaa ganham te-
ciclos, na fábrica onde
trabalham ?

— Nada disso. Na
Bangu são obrigadas a

Mulheres brasileiras: —

VIOLANTE BIVAR
E O JORNALISMO

A primeira patrícia a lidar com jornais em nossa
terra fui uma baiana, nascida cm ísn, ano da revolução
pernambucana, época dó lutas pela emancipação nacional.
Seu nome cru Violente Atabalipa Ximencs de Bivar,
Velasco, depois do casamento. Cantora aos oito anos,
falava línguas estrangeiras e foi soei» do Conservatório
Dramático Brasileiro. Culta n desemburaçada, foi, justa-
mente com Nisiu Floresta, a poetisa, uma das precursoras
do feminismo no Brasil, Quando veio para o Rio de Ja-
neiro, trabalhou na tradução de peças dc teatro francesas,
inglesas o italianas. Casou-se com um oficial da Marinha
de Guerra, João Antônio Bonvenfiira Velasco, conhecendo
ii<">!.i( ocasião outra senhora, Joana Manso de Noronhu,

i iniciando então sue carreira de jornalista.
"O Jornal das iienhoras", pioneiro (fu imprensa femi-

i nina «o Brasil, apareceu, cm lv dc janeiro de 1852. Tra-
i tava il<" modas, apresentava reportugens sociais, políticas,'< 

etc. E seu primeiro número, trazia em artigo de fundo
i considerações dobre a emancipação da mulher e sua me-
j lhoriu social. Evidentemente o jornal tinha suas limito-' .. Lembremo-nos da época... Estávamos em l8St,

-1-. im reinado de D. Pedro II. Citaremos um trecho
iio programa da jornal: "... Porventura a América do

\ Sul, cia só, ficará estacionaria nas suas idéias, quando
l o inundo inteiro marcha ao progresso e tende ao aper-
i feiroumento moral e material da sociedade? Ora! Não
( pode sr "

Violante foi redatora do "Jornal das Senhoras" de
J 1S52 até 1851,. A edição de Ji de julho dc 1852 exibe um
j artigo sobre "A mulher perante a lei". Passam-se os
( anon. Premida por grandes dificuldades financeiras, quem,
< naquela época ajudaria nossa inteligente patrícia a man- i
( ter em dia o jornal? Seu marido e amigas fiéis. Mas >.
i teve. de desistir, pouco depois, não deixando entretanto ;

de produzir, fazendo traduções e adaptações de peças cê- !
lebres. i

trabalhar de uniforme.
Pois bem, recebem o te-
eido para fazô-lo, mas
êste 6 descontado do sa-
iárib,

Crouz.1, c qual é a
situação da operária ca-
sada? As fábricas de te-
eido tem creches, refei*
tonos, postos de saúde?

Algumas tem cre-
ches. Mas são muito pe-
quenos. E sempre que
possível o patrão dá um
geito para prejudicar as
operárias que são mães.
Veja êste caso. Temos
aqui uma operária da fá-

Em 1S13 vemos aparecer "O Domingo", novo jornal, í
tfiriflitfo igualmente por ela. Na edição de 30 de novem- i
fora. "O Domingo" trazia um artigo de Violante Bivar sô- {
bre n defesa da mulher, usando, entre outras, as seguintes S
afirmações: "... a mulher não é em nada inferior ao \

\ homem... A educação dos filhos sé lhe era confiada sob >
} f/v •i.-itos do senhor dela e dos filhos". E outras frases, >
( bastante corajosas para o solene ano de 1873...

Violante Bivar morreu em maio do ano seguinte. Era i
S ttjiiH intelectual capaz, de mentalidade arejada, tinha S'. orando capacidade do trabalho, deixando para nós, mu- '-,
l lheres do Brasil, os dois jornais quo fundou após muitas '.
j lulas e. desilusões, e que. constituirão a semente que fruti- i

ficará, animando-nos, daudo-nos incentivo para as novas j
( e mniores lutas.

Aprenda a cuidar de seu filho:

Crouza do Soir/.a Moura

brica Corcovado. Deixava
o filho na creche e, pe-
Ia lei, saía às 2 horas da
tarde para amamentar.
Voltava às 2,30. Agora,
a fábrica mudou de hora-
rio. A saída é às 3 e meia.
Pois bem, não permitem
mais que as operárias
saiam às 2 horas. Man-
dam embora às 3 e des-
contam de seu salário.. .
meia hora!

E elas não protes-
tam, Creusa? Isso é uma
fraude!

Protestam, s i rn.
Agora mesmo estamos
tratando desses casos.
Sempre estamos lutando
aqui no Sindicato.

REGIME DE TERROR

Nesse momento apro-
ximou-se unia operária.
Era da Fábrica Bangu.
Explicamos que éramos
da IMPRENSA POPU-
LAR. Dcucarina Pereira
Matos prontificou-se a
falar com o repórter:

Eu estou em ques-
tão com a Bangu. Meu

caso vai ser julgado den*
tro dc poucos dias.

Mas qual a razão?
Porque você foi dispen*
sada?

Eu posso explicar,
disse Creuza. Na Fábri-
ca Bangu o sistema
atual é o terror. Veja
aqui essas cartas. São
perto de 500. Quando o
sindicato resolveu fazer
uma Assembléia pelo au-
mento de salários, o di- •
retor da Bangu exigiu
que os operários pedis-
sem demissão do Sindica-
to. Os que não obedece-
ram foram despedidos.

Realmente, eram mon-
les de cartas, tôdas ba-
tidas à máquina e no
mesmo estilo. O regime
ditatorial da Bangu, não
permite que seus opera-
rios sejam sindicalizados.

E foi por causa dis-
so que fui barrada, ex-
plicou Deucarina. Era do-
mirigò e iam fazer uma
Assembléia do Sindicato
lá na sede em Bangu. Eu
sou sindicalizada e fui
com meu noivo. A sede
estava toda cercada de
policiais. Como era mui-
to cedo fiquei passeando
na frente. Depois resolvi
ir com meu noivo ao ei-
nema. Mas um guarda
me viu e tomou nota de
meu nome. Segunda-fei-
ra, quando fui trabalhar,
não me deixaram entrar.
Nem cu e todos os com-
panheiros que foram a
reunião.

Isso. significa que até
nos domingos os passos
dos operários da Bangu
são controlados. Não po-
dem assistir a uma Ás-
sembléia do seu sindica-
to. Não podem ser sindi-
calizados. A lei é feita
para os outros, mas os
senhores diretores da
Bangu não querem saber
de histórias.

Esta é a situação das
operárias. Se o nome da
Bangu é conhecido no
Brasil todo através de
seus tecidos, que o seja
também conhecido atra-

vés dá exploração de seus
operários.

Enquanto modelos do
30 mil cruzeiros desfilam
ao som da música, as te-
celas morrem de tulwr-
ctilosc, ficam cegas com
a poeira do fio, e inutili-
zadas pelas varizes de
tanto trabalhar em pé.

Mas o Sindicato está
vigilante. As operárias
dia a dia compreendem
que sua união pode per-
mitir que melhorem suas
condições de vida. E é
isso que fazem Creusa
e suas companheiras,
Lutam incessantemente,
organizadas, para um dia
melhor.

MULHERES DO MUNDO I1NTKIR0*
No CoiiRrcuso do Mulheres Austríaco»

realizado este mui em Menu. ii Ura. Snblk
j§ Informou quo ile if.700.OOU mulheres ituslrla-

eus — cifro do lecenseimienlo lio 1051 —
j.aoo.flOU trabalham em diferentes profls*
síles, 1.500.(1(10 sflo ciisiulns o dessas 1/3
exerce umn profissão; 15% dus mulheres

n filhos trabalham foro do lar. Isto hIkiiI
fica que sobre ns trabalhadoras, ilonnsile

% se faz puni ajuda-las,l
I
% Milhares e milhares dn mulheres norte-
^ «americanas enviam cartas c poslals n Klse-
'à nliowcr protestando contra a bomba atôml*
Ú en. Nus grandes empresas o nus runs dos

Kstudiis Unidos clivnhiln nbnlvo asvlnrsilos
em fn vor du proserlçilo du Immbii II.

Eni todos os recantos dn mundo flores-
com ns orKonl/oçttes femininas,

Vocês JA ouviram falar em Nepal'; ».
pai é a capllal de Klialniuiitlu, pai* dn |>c-
iiIiimiIii Indica, situado ao sul dn Ifimuln.vu,
que tem fronteira com n ludlu, un sul, o
eom o Clilmi, ao norte,

l.ú a mortalidade nu liifftnrlii >'• du VU)
|ior 1.000. e ns mulheres recebem um sa-
lilrlo equivalente a qunrlii parle dn que re-
cebem os homens. Mus existo n Or;
ção de Mulheres do Nepal, cujos fins são
n do organizar ns mulheres i»'':i it-iiaíi
de direitos sociais, políticos e ecu.iftmk-us.

COZINHA
Fatias de carne assada

• Folhas de alface
Tomates em rodelas
Mostarda (savora)
Pão de fôrma em fatias.

Passe manteiga no pão, ponha uma folha de
alface, sobre esta uma fatia de carne, passe na car-
ne uma camada fina de mostarda c ponha per cima
duas rodelas de tomate.
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Sundwiche mixto
xícara de presunto

picado
xícaras de carne de

vaca moída ou corta-
da e.m pedaços pe-
quenos
4 colheres de sobre-
meza de manteiga
1 1/2 colherinha de
mostardaDeclaração de direitos da mulher

Direito Garantido ao Trabalho

mm AS CRIANÇAS 69 PARALISIA INFANTIL
QUALIFICAR 

de traiçoei-
ra e covarde uma doen-

ça que íeio òs crianças na
mnis tenra idade, apreson-
tàndo-se muiias vezes como
uma grave doença infeccio-
sa ou muitas vezes com
aspecto de banal resfriado,
deixando uma herança tris-
te da morte, de deformida-
de, de paralisia, 6 dizer
pouco.

Diz-se comumènle, que o
médico devido ã prática tor-
na-so insensível diante dos
mais graves e dramáticos
quadros que por vezes de-
para no exercício de sua pro-
íissão. No entanto como des-

crever a angústia e o pavorde cada pediatra quando.aten-
dendo a uma criança doen-
te, percebe que um membro
cai inamlnàdo tomado do pa-
ralisla, que uma metade do
corpo jaz completamente
inerte, que a respiração, es-
tertorante é provocada pela
paralisia dos músculos da
respiração?

A paralisia infantil é uma
doença epidêmica, tipicamen-
te infantil atacando com
maior freqüência as crianças
entre o 2' e 5" ano de vida
sem diferença de sexo. O
maior número dos casos sào
freqüentes no verão, e

CORTE E COSTURA
<; . 1/ J t»»A 

5
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3* AULA
As nulas serão dadas tendo como base as medidas do

manequim 11. As amigas aumentarão ou diminuirão de
acflrdo cnm ns medidas pessoais, conforme já foi ensinado
anteriormente.

1ÍLUSA (frentemetade)
GOMPK1HIBNTO! 43 cm*
r.AiíoiiuA: ee cms
oarono: is cm»
CAVA! «0 cms
CINTURA: 17 cms

Xomn-so uma fAlba de papel e r/obra-se ao melo. Dese-
nlm-«;e um retflnRuIo, com a medida do comprimento da
blusa e a Inrgura do busto. Em seguida marca-se o decole,
que í Kernlmcnte de 6 cms. por 8 cms. Marca-se o ombro,
descendo 3 cms. Na linha'lateral marca-se a vaca. Nallnha
Inferior, a cintura.

COSTAS
Em nutra folha de papel, desenha-»* 6 retangtilo, como

pnra u frente da blusa. Apenas o decote varia de 6 cms.
por "i cms. e o traço da cava fl bem mais reto do que na
frente. O comprimento das costaa deve aer de 41. cms. O
resto mede-se como na frente.

NOTA:
oor 15 cms.

Para a blusa deeotada, o decote é de 6 cm».

a doença parece difundir-se
de maneira completamente
irregular. Km uma mesma
cidade é habitual constatar-
-se um caso de paralisia in-
fantil em um bairro, u lo-
go em um outro bairro dis-
tante, e depois como se a
doença voltasse pelo mesmo
caminho reaparecer nova-
mente no primeiro ponto on-
de surgiu para ferir uma
criança que havia sido pou-
pada.

O inicio ca paralisia in-
Xantil podo ser fácil e trai-
çoeiramente tomada como
um banal caso febril de na-
tureza diversa. Muitas vezes
durante a noite a tempera-
tura da criança sobe de ma-
neira inexplicável com pro-
fusa transpiração e dores
musculares difusas; não é
raro que a criança ápresen-
te ue niL.-mo tempo alguns
siiiioíTiíis que deixa supor
uni., doença do outra qual-
qi dureza: resfriado, um
pouco de tosse, podem fa-
èílrnente enganar um olho
clinico.

A febre pode durai tun-
to algumas Inras como ai-
guns dias, com caracteristl-
cas variadlssimas: ao cair
expontâneo da temperatura
se declara o aparecimento
da paralisia a terrível ver-
dade da poliomelite.

Multas vezes a febre é de
tal maneira curta e fraca a
ponto de não causar preocu-
pação aos pais da criança:

A chamada «paralisia da
manhã», ou «paralisia do
despertar» vem após um bre-
ve estado febril, do natureza
oollemclíticn passando lua-
percebido durante a noite. A
criança ao acordar não mo-
ve mais o braço ou a perna,
ou não firma ou sustem a
cabeça, ou respira com difl-
culdade.

O quadro paralítlco é bem
claro.

A multivariedade e a ex-' tensa gama de variedades cli-
nicas da doença não perml-
tem senão em pouquíssimos
casos, poder prever com exa-
tldão o futuro da criança pa-
ralltica.

Muitos doentes voltaram
expontaneamente ou com
tratamentos adequados a po-
der dispor inteiramente de
tôdas as suas atividades mus-
culares; muitos outros Infe-

lizmente ficaram inutilisados.
Ao encerrar-se o Congres-

sn de Roma sobre a polieme-
lite, a atenção o a espernti-
ça dos médicos de todo mun-
do voltaram-se para os pri-
meiros anúncios até agora
não oficiais, segundo os
quais a grande experiência
de vacinação em massa feita
pelo Dr. Salk, da Fundação
Nacional contra a paralisia
infantil nos Estados Unidos,
estaria em vias de pleno su-
cesso. Se isso fôr verdade,
não está longe o dia em que
cada criança, mediante a
simples profilaxia de uma
ou mais vacinas, poderá fi-
car imune da' paralisia in-
íantll.

Como se chegou à prepa-
ração da vacina?

Antes de tudo constatou-se
que a paralisia infantil ata-
ca raramente as crianças de
peito. Ao procurar uma ex-
plicação deste fenômeno pó-
dose demonstrar que a Imu-
nldade era devida à pre-
seriça no sangue do bebê
de substâncias iimihizantes
transmitidas pela mãe. Tais
anti-corpus fazendo parte dos
glóbulos do soro, desapare-
cem pelo quarto ou sexto
mês de vida deixando a cri-
anca em defez ao eventual
ataque do virus.

Na base do que expuse-
mos com breves palavras
bem se compreende como.,
faltando um radical melo de
tratamento da doença já ma-
nifestado, o problema da pa-
rallsia infantil seja essen-
cialmente de caráter preven-
Üvo, isto é:

Necessário fazer com que
a criança se encontre prepa-
rada para a Infecção justa-
mente no período que está
mais exposto, desde a épo-
ca do desaparecimento da-
quelas substâncias Imunlzan-
tes transmitidas pelo sangue
materno durante o último
mês de gravidez. Dentro de
algum tempo quando fôr
oportuno, os retultados da
grandiosa experiência serão
conhecidos; a quantidade de
crianças vacinadas e doentes
de poliomelite e sua dlferen-
ça dos que não receberam
a vacinação virão mais do
que qualquer outra conside-
ração prematura, demonstrar
a eficiência da vacina e daí
a possibilidade da ciência na
luta contra o flagelo.

PRIMEIRO dos direitos
consagrados na < Decla-

'.•ação de Direitos da Mulher»
é o DIREITO GARANTIDO
AO TRABALHO.

Trabalhar nâo é um cas-
ligo nem uma contingência
ria vida de um grupo de pes-
soas. Lá se vão o trabalho
tempos em que ú trabalho
significava o castigo bibli-
-o. Sim, ganharemos o
pão. Mas ganharemos, tam-
bem a satisfação de ter cou-
tribuido com as nossas mãos
e a nossa inteligência para
a construção de uma socie-
dade feliz e progressista,
que conquista novas vitò
rias com o esforço coletivo.
E' o caso das mulheres que
trabalham nas fazendas, nas
fábricas, nas escolas da
União Soviética e nos Esta-
dos democráticos e popula-
res. Nesse trabalho Ja cons-
tração pacifica a mulher
conta com toda a ajuda e
proteção do Estado.

Na sociedade a que per-
tendemos tôdas as restri-
ções são feitas ao trabalho
feminino. Os preconceitos e
a falta de condições > nate-
riais, dificultam a presença
da mulher nos diversos se-
tores profissionais E não
apenas essas, ainda mais q
desemprego causado pelas
crises econômicas oriundas
da dominação dos capitais
estrangeiros, além da expio-
ração patronal desumana
ê criminosa.

A imprensa local andou
cheia de notícias sobre man-
dados de segurança impe-
irados por interessados em
seguir a carreira dlplomáti-
ca. E foi motivo de sensa-
cionalismo a presença do
moças trabalhando numa
bomba de gasolina. De vez
em quando, também, apa-
reco uma reportagem espe-
ciai sobre uma mulher que
resolveu ganhar a vida co-
mo chofer de praça .E' o
preconceito separando pro-
fissões masculinas e femi-
ninas.

Por outro lado, ns mu-
lheres, na maioria das ve-
zes. é vedado o trabalho.
Como deixar os filhos se
nâo existem creches, nem
casas maternais, nem jar-
dins de infância, nem esco-
Ias? Só mesmo quando a
necessidade econômica é
premente se dispõe a dei-
xar os filhos sozinhos, de
qualquer geito, soltos pelas
mas. abandonados á pro-
prla sorte. No campo as
crianças ficam sobre capim,
debaixo das árvores, como
pequenos animais, eor.for-
me ainda ppuco ouvimos
das participantes da II Con-
ferência dos Trabalhadores
Agrícolas.

Se um grande número dr
mulheres não trabalha por-
que não pode, u«n direito
legitimo está sendo negado

' MODELO
.Vo uerão o branco ê um
toque de alegria nos vestidos
escuros. O vestido ao lad',
pode ser confeccionado em
lonita de tom vivo, com vie

i zes de fustão branco

n criaturas que poderiam
produzir bem e muito.

Quando dos cones de
energia elétrica em S. Pau-
lo e mesmo aqui no Rio,
cumprindo o plano da Light
contra a indústria nacio-
nal, foram as mulheres ai-
lamente prejudicadas cm
suas horas normais de tra-
balho. Houve, desemprego
e redução dns lioras do tra-
balho. O direito ad traba-
lho sofreu, assim, um gol-
po desfechado pelo capital
norte-americano. As novas
ameaças de racionamento dc
energia são por sua vez
ameaças ao direito garanti-
do ao trabalho.

Hoje, os Laboratórios, ou-
Iros estabelecimentos indus-
triais e o comércio prefe-
rem empregar menores. E
.in nvi''i es df IM anos que
desejam e precisam tra-
bailiur?

A exploração patronal C-
uma inimiga ferrenha do dl-
reito garantido ao trabalho
á mulher, que vai a1" o des-
respeito â maternidade. As
fábricas metalúrgicas e v.:\y,\
grande maioria das têxieis
não admitem mulheres ça-
sadas. Conhecemos diver-
sas operárias que, para tra,-
balliar, não declaram seu
verdadeiro estado civil. A
gravidez é motivo para de-
missão sumária. Outras ve-

zes quando voltam após o
licenciamento para o oar-
to recebem o aviso prévio.

Na Conferência Latino-
•Americana de Mulheres ou-
vimos o relato de fatos
idênticos ocorridos nos de-
mais paises latino-america-
nos. Em Cuba, por exem-
pio, a dominação ameriea-
na, através do monopólio
King Rench, que convarte
férteis terreno cultiváveis
em pasto para gado, tem le-
vado centenas de famílias
ao desemprego e à miséria.
No Uruguai, também, as di-
ficuldades opostas pelos' «trustes» â importação de
materiais básicos para o de-
serivolvimento da indústria
nacional, levam o povo ao
desemprego e à fome. Há
no Ururguai 50.000 desocu-
pados. E a Liga Uruguaia
Contra o Comércio das Mu-
lheres Brancas declarando
que a existência de 20.000
prostitutas de menos de IS
anos só nos prostíbulos, de-
nuncia como causa o de-
semprêgo o a miséria.

A luta pelo «direito ga-
rantido ao trabalho» é, pois.
uma luta não somente rola-
tiva à questão econômica de
ajuda à manutenção lo lar
mas um dever social, uma
contribuição ao progresso
da pátria e da humanidade
— um dever e uma alegria.

Pimenta (querendo) e
sal a vontade.

Derreta a manteiga nu-
ma panela, refogue a car-
ne com sal e pimenta.
Depois de 20 minutos
junte o presunto, deixan-
do 2 a 3 minutos. Tiro
depois do fogo e despeje
numa fôrma untada com
manteiga. Quando cs-
friar desênforme e cor-
te em fatias finas para
fazer os sandwiches. Se
puder deixar a fôrma no
refrigerador será melhor.

Sandwiches Deliciosos
n» l

1 pão de fôrirn?
Maioneses
Rabanetes
Ovos cosidos
Corte o pão como pre-ferir. Passe a maionese

e arrume rodelas de ra-
bánete e rodelas de ovos
cosidos.

Sandwiches Deliciosos
iv 2

1 pão cie fôrma com
manteiga
Tomates
Ovos cosidos, pepinos.
presunto em fatias fi-
nas.
Coloque uma fatia de

pão e alternadamente <"
tomates, o presunto, es
pepinos e os ovo;,,

lümpadinlias de batatas
Cosinha-se 1/2 quilo

de batatas descascadas.
Escorre-se e passa-se no
espremedor. Junta-se* 1!
gemas, queijo ralado, 1
colher do sopa de man-
leiga, sal, pimenta e 1
colher de sopa de mai;:e-
na. Forram-se as formi-
nhas tintadas, recheia-se
com picadinho de carne
ou camarão, ovos cosidos
c azeitonas. Ccbre-iv no-
vãmente com as batatas.
Pincela-se com ewa e le-
va-se ao forno para assar.

fíôlo ii minutos
Bate-se 7 colheres de

sopa de açúcar com 1 co-
lher de sôp.x de mantei-
ga. Junta-se íí gemas e
depois as claras em ne-
ve. Adiciona-se 2 colhe-
res de sopa efe thaizena,
5 de farinha de trigo, l
xícara de leite e 1 colher
de chá de pó roial. Levar
ao forno liem quente em
fôrma untada com man-
teiga.

Pãesihhos ligeiros
Ingredientes: 3 xícaras
farinha trigo, 3 colhe-
res sopa manteiga, 1.
colher (sopa) fermen-
to em pó.
3 ovos
3 colheres (chá) açíi-
enr
sal a vontade
1^2 xícara leite
Maneira de fazer: Ra-

ta os ovos: junte o ncú-
car. a m.inteira, o pai e
por r"-'rv\ .'r, f-,*..-,i, r,j.
heíra^a cori o -<p"to
cm pó e o leite. Faça os
pãesinhos com bolas de
massa, sacudidas dentro
de uma xfcara com fari-
nha. Asse em tabuleiro
untado. Forno quente.

i



«P§V**t -... - Amai* J * 11V, ^ f .7i7v ,» (VflgO^ 1 * v***^\,?W^ • - - v; m PPHQ Pi *|PB?»»*?]KT¥»; y. ^
V

A NOVA PEÇA DE JORACI CAMARGO
y Kl ,110 drama tia Humanidade é o da esterilidade,

ciuisn do males itonjugaia hn veie» Irremediáveis,
gravos BOhiprO) do efeito» sombrio*, da Nt)|mraçAo »l-
leiiciosn no rrime o it loucura. Drama aubterrânoo,
qui" nu processa na esfera limpurcntc da vida a dois,
aquela esfera do quo nem os amigos mais íntimos par-
lieipiim, upcmiN pressentom, e eventualmente aurpre-
endoni. Conhecem-no de perto os advogados e Julxcs
oxporlmonlados, e o verdadeiro sentido de Inúmera*
tragédias quo as (olhas doa autos forenses, impnssl-
vota, costumam sepultar. Conheceu-o Propérclo, elcgiu-
00 em bom, quo o definiu: e na expressão singela do
poola («sterllls domus» — casa estéril, chamou ao
matrimônio infecundo) hi todo um universo subenten-.
dido, presente a insinuarão de que falta alguma coisa
em iiulu pequeno detalhe da existência do casal som
lillios.

ANTÔNIO BULHÕES

A ciência moderna proeu-
rou solucionar o problema
através'do Inseminação arti-
lidai. E de experiência em
experiência ctuigju ai pontode fecundar 1 mutilei de um
homem com o germe vital
de outro; talvez adlvlnhan-
do, contudo, os distúrbios
emocionais que Isso provo-caria, criou o estranho pre-
cello morai de que o tou-
tro» deve permanecer incóg-
nilo: só o módico o conhece,
êle náo sabe a quem doa
sua capacidade reprodutora,
o véu do mistério recobre
toda a operaçflo — como se
o lato dc cercá-la de névoas
espêsas a tornasse menos
perigosa. Os conflitos, po-
rôm, malgrado as ingênuas
medidas premonitórias ado-
ladas, não tardaram a suce-
der-sc. Principiou a ficar en-
fim patenteado que a este-
ril idade não é um problema
simplesmente zoológico, c
que a alma htftnana repele
as soluções mccaniclstas.
quer o exige compreensão,
acima de processos quimi-
cos e intervenções cirúrgi-
cas.

Este o tema da última pe-
ça dc Joracy Camargo. Não
vou contar aqui, minuciosa-
mente, a maneira como o
desenvolveu, que isso trans-
cénderia o âmbito de uma
simples crônica, reclamando
ensaio mais aprofundado.

Cumpre, no entanto, sanem
tar o modo positivo adotado
pelo autor dc «Deus lhe pn-
gue> — com honras dc pri-
mazla nn literatura teatral
moderna — para abordar
matéria t&o árida, quase ru-
pugnante ao contacto Ini-
ciai. Em primeiro lugar —
o senso de equilíbrio. «Fl-
guelra do Infcrno> apresen-
ta situações c falas que che-
garlam ao escabroso, ao obs-
ceno até, se o tealrólogo
avançasse um pouco demais
no caminho do realismo, ul-
trapassando-o. Nunca, entre-
tanto, no decurso dos três
atos — atos longos e den-
sos, propícios a tanto —
houve, nesse terreno, uni
passo em falso, umn conces-
suo minima 00 novelcseo, ao
Imoral, sequer ao drama-
Mo ou ao sensnclonallsmo.
Em segundo lugar -- a fi-' gura admirável do Conrei-
ção. evoluindo lentamente,
seguramente, conduzida por
mão firme, da mulher su-
perficial e mimada para a
mulher a que os sofrimen-
tos e as desilusões deram
consciência, maturidade s^m
amargura. O arbusto malrti.
to afinal transformado na
árvore serena, capaz dc en-
velhecer sorrindo, e dando
sombra e consoio, como no
soneto famoso. Despida de
pieguices e sentlmenlalls-
mos fúteis. Vencida, mas ln-
domada, indomável, extra-

Indo, dos equívocos que n
poderiam levar no dcsoupé-
ro total, forças parn dnr
exemplo c educar sndlnmcn-
te o filho que náo deveria
ter nascido,

Joracy Camargo deixou
bom claro, om «figueira du
Inferno», que apenas o «ur-
glmenln de um filho náo re-
cupom ns frustrações dos
anseios do maternidade, o
vii/.lo da casa estéril dc Pm-
tJércIo. Cumpro quo êsso íl-
lho traduza amor, traga cm
si o marido e a mulher, fru-
to de companheiros e nfio
do artifícios, Deixou bem
claro que não basto, As con-
quistos cientificas, n portei*
ção técnlcu — so esta não
se coloca a serviço de uma
Idéia preciosa á humanlda-
de, ínvorável á preservação
dos valores humanos que >'•
preciso defender e apurar.
Impossível raciocinar, no se-
tor dn ciência, — do energia
atômico a reprodução da es-
pécle, do coletivo 00 Indlvi-
dunl, — Impossível rociou
nar mecanicamente, á base
de (pie serve para o homem
aquilo que se revela bom pa-
ra os coelhos n os ratos.
Náo somos ¦ robots e não se
brinca impunemente com o
ente humano — obra esplên-
dida do esplêndida argila,
que os séculos c regimes
adversos não conseguiram
destruir.

Sobretudo, Joracy Camnr-
pn desenvolveu n peça com
firmeza absoluta, se:n ja-
mais desvirtuá-la. Conrei-
ção é o centro, o matriz do
conflito delineado. O dou-
tor Cândido, Ricardo e Na-
tália funcionam como peças
necessárias do jogo, sem in-
terêsses particular. Plácido,
porém, marido dessa mu-
lher ínvulgnr, vive correia-
lamento seu próprio drama,
também tracejado róm mos-
tria; um pouco mais foito
de caráter e teria desviado a
esposa do caminho nor ela
erradamente escolhido, um
pouco mais fraco e ter-se-ia

acovardado, aceitando o erv
gano c o ridículo gerados nu
solução protencloNa e falsa
do concubinato. Os dois p"i
sonngons complotam-se, cn-
nliando uma peça vigorosa
n honesta, cujo autor —
aliás ilocimioiitiidlsslnio só-
bro o assunto — domons-
trou perfeito domínio do or-
te cênica .o apurado conliccl-
mento dos tipos criados,

«Figueira do Inferno» dei-
xa também claro, através
dos conversas de Conceição
e Plácido com Natálla, só-
bro a fccundldodo da empre-
gado, livre de pelas e absur-
dos, a verdadeiro origem, re-
moto embora, de toda o tra-
gêdlo do esterilidade naque-
le casal, o marido limitado
em sua ciência burguesa, In-
capaz dc transcender (êle,
professor do genética!) o

íl hapáiev" Deve Ser Liio Duas Vezes
Kra uma vez um earpin-

telro, um rapaz que cedo
sairá a vagabundear pelo
mundo. Gostava de cantar
as canções imemofiais de
seu povo, o dançar os bailes
que sua gente já trazia na
massa do sangue. Um dia
veio a guerra. E o rapaz
marchou para a frente com
milhões de outros jovens,
quase todos de origem cam-
ponesa, como ele. Durante
anos lutou, sem saber por-
que matava desconhecidos
ao mesmo tempo que arrÍ3-
cava a vida diariamente,
sem saber a razão pela qual
passava fome e mergulha-
va por semanas e meses na
lama das trincheiras. Entre-
tanto, com o correr dos
anos, o jovem soldado foi
abrindo os olhos, foi-se aper-
cebendo do que havia de inu-
íil naquela sangueira. E afi-
nal deixou-se levar de bom
grado pelo caudal revolucio-
nário, quando este o aican-
çou.

E' então que ele volta ao
seu meio, ao seu ambiente.
Knllchak, comandando cen-
tenas de milhares de mercê-
narios, avança pelas iníini-
tas planícies da Ásia, amea-
çando destruir o edifício que
Lenin principiara a construir.
A massa de mercenários ai-
cança os Urais, ultrapassa o
Volga, Koltchk escreve nos
vagões dos trens de abaste-
cimento: «Ufá-Moscou». Mas
ao seu encontro marcham,
dc trem, de automóvel, de
troika, a cavalo, a pé, milha-
res, centenas de milhares
do operários e camponeses.
Uns têm uniforme, outros
vestem apenas farrapos.
uns estão bem armados, ou-
tros receberam somente ai-
gomas granadas ou um fu-
zil descalibrado.

Seus comandantes, cha-
mam-se Stálin, Frunze, Vo-
rochilov, Budienny. Mas ca-
da soldado vai disposto n
lutar por dez cossacos, ca-
da oficial leva a decisão in-
quebrantavel de superar em
tática e estratégia os me-
lhores generais brancos. E
assim aconteceu, de fato. Os
mercenários foram batidos
no Don, obrigados a atra-
vessar novamente o Volga,
a recuar para além dos mon-
tes Urais.

O Exército Vermelho co-
bre-se tle gloria, transforma-
se numa força invencível,
numa fonte inesgotável de
heróis. E entre estes encon-
tra-so o jovem carpinteiro
que gostava de cantar. Des-
taca-se desde o primeiro en-

• contro com o inimigo; e dai
por diante, a cada combate,
a sua lama cresce. Passa a
comandar um destacamen-
to, depois uma brigada, de-
pois uma divisão. Ele é ago-
ra o centauro da estepe» o
general invencivel do qual o
inimigo foge. Seu nome voa
pelas vastidões do pais, tu-
reolado pela lenda, pronqn-
ciado com respeito e cari-
nho por operários, campo-
neses, gritado entre «hur-
ras!3- por centenas de milha-
res de combatentes.

Até que um dia... o he-
rol tomba. Náo em uma ba-
talha campal, por ele prepa-
rada e dirigida, quando voa-
va do flanco esquerdo para

MÁRIO PONTES

o flanco direito, do centro
para a retaguarda, cercado
por, balas, sibilantes c esti-
ihaços de granadas, dos
quais era invuneravel —
mas vitima da traição, pois
só a traição poderia abate-
lo. Mesmo assim, o inimigo
que o odiava o temia, não
teve o prazer de tocar-lhe 1
corpo. Sentindo a vida es
valr-se. mergulhou para
sempre nas águas revoltas
do Urdi; e nunca mais se te-
ve noticias dele. Como po-
deria escolher outro lugar
p&ra morrer, ele que era co-
mo um centauro da estepe?

Tal, em linhas gerais, -i
história de «Tchapálnv»,
contada rio sexto volume da
«Coleção Romances do Po-

centauro, um semideus. Ma*
depois vai ponde a nú as
arestas, os defeitos, as fra-
quezás de Tchapáiev, vai-nos
revelando o homem, para lo-
go em seguida cercá-lo no-
vãmente da aureola que a
fama lho emprestara, pinta-
lo como o herói invencivel,
cuja palavra de ordem era
o bastante para que os com-
batentes vermelhos despeda-
cassem as hordas e Kolt-
chak, fizessem prodígios,
combatessem como leões,
morressem com um sorriso
nos lábios. Este jogo, Fur-
manov mantém até ó derra-
deiro capítulo, até a última
palavra do seu livro maravi-
lhoso.

Quem o escreveu não era
um romancista — era antes

fl HISTÓRIA
SEM MEDO E

DE UM HERÓI
SEM DERROTA

fÁ Colação ROMANCES OO POVO

t i%iifida4<MÍwWLÍtá
vo», da Editorial Vitoria.

«Tchapáiev», de Dmitri
Furmanov, talvez não seja
propriamente um romance.
Do ponto-de-vista literário é
uma daquelas experiências
tle que íoi tão fértil a União
Soviética dos primeiros dias.
¦ Tchapáiev» — eu diria —
é uma lenda, é um gênero a
parte. Náo se sabe onde ter-
mina a realidade e começa
a fantasia do autor. Mas is-
to seria simples, comum.
Um terceiro elemento intro-
duz-se na obra, colabora ne-
Ia: é a fantasia do próprio
«Tchapáiev», que o leitor
sente, às vezes, como có-
•autor., Dmitri Furmanov, a
priijcipio, leva-nos a voar pe-
Ias regiões da legenda, faz
Tchapáiev conlar-nos a sua
própria história de maneira
a solidificar em nós a idéia
de que ele era realmente um

de tudo um combatente. Dai
o interesse o a emoção com
que lemos o livro tle Dmitri
Furmanov. Elo nos pinta de
maneira real e ao mesmo
tempo fantástica a figura An
lím dos heróis mais queri-
dos o admirados da Revolu-
ção de Outubro, mostrando-
nos, por outro lado, como
era profunda a transforma-
çâo iniciada por essa Revo-
lução, como ela tomava os
elementos no seu estado bru-
to, primitivo, e os forjava,
polia-os.

«Tchapáiev» deve ser lido
duas vezes, pelo menos. Da
primeira, para nos deixar-
mos fascinar pela figura le-
géhdária, original e Ijresis-
tivel de Vassil! Tchapáiev.
Da segunda, para asslmíliar-
mos os muitos ensinam"n-
los ali contidos, úteis para
nossa luta atual e futura.
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campo experimental, do pe-
netrnr as causas efetivas do
drama da esposa, ela porsua vez limitada nos procon-
coitos, nos cerceamentos do-
mestiços o na anula dc ma-
tcrnldnilo quase Infantil iui-
clnlmcntn, ambos limitados,
muno limitação de classe,
dentro da qual poderiam —
como ocorreu — chegar a
um resultado cm quo a dlg-
nldodu e a condição humana
foram respeitadas, mas ne-
ccssârlnmcntc parcial, tam-
bém êle ImplacAvelmcnle,
logicamente limitado. Tal-
vez, aliás, éste aspecto do
problema merecesse mais
clareza ainda. Sc motor (or-
ça, porém, nn rolz dn -tese.
daria k peça maior sontldo
criador, a ausência dessa
parcela du Interpretação do
fenômeno em nada prejudl-
ca o candente poder critico
revelado pelo texto. Nenhum
espectador tcrA dúvidas, no
sair do teatro, dc qüe o fun-

ilomeutol, para os rasais es-
térels, nAo é conseguir nrtl-,
flclnlmente, com germe
alheio, o que n natureza hu
recusa a dar, e sim chegar
no tempo em qua somolhnn-
lo situações nfio represen-
tom um caso dnmmzlnno,
mas simplesmente um pro-
blcmn humano, como tantos
outros, a ser humnnnmenta
resolvido, pelo adoção ou
por outro meio.

Fique para outra crônica
o aspecto do situar-se a úl-
tlma peço do Joracy Camnr-
go dentro do quadro atual
da literatura dramática bra-
sileira, dentro do estado em
que se encontra a cultura
nacional, das necessidades
que apresenta, dos comi-
nhos que deve seguir. E se
nalgum ponto as linhas aci-
ma parecerem obscuras ao
leitor, complete-as êle por si
mesmo, expontâneamente —
indo assistir a peça, que nao
se arrependerá.

/# MALUNGO ii

Foi na Bahia que conheci
Waldcmar das Chagas, o
poeta pernambucano, trazi-
do de Recife numa terceira
classe de navio, escutanda,
entre a hora dn rgororoba»
e confusas discussões llte-
rarias, velhos discos de
Tchaicovski numa vitrola
de aluguel. Era um poeta do
Recife popu'«r, do frevo, do
maracatu, dos mucambos.
mercados, das praias dc
Olinda, da hora de beber
água de coco ou cachaça ao
pé dos velhos sobrados ou
ao «som de agogôs». Não ha*
via nele esse ar esotérico de
alguns poetas modernos,
cheios de nomes franceses,
que falam numa linguagem
do quatro dimensões, que
só os arcanjos entendem.

Na sua poesia, o rapaz de
Recife, mulato, teimoso,
muito franco, falava sem-
pre, de se entender logo, sem
que obrigasse a gente a C3-
ta assustadora submersão
que é penetrar nas fundu-
ras da determinada poesia
moderna.

O poeta também vivia no
ar das lutas populares de
Recife. Na sua inquietud s,
cheio de suscetibilidades,
com defeitos agressivos, des-
confiado sempre, rolou pe-
lo Recife, fazendo escultura,
poesia, virando fotografo,
metido em conflitos, tlran-
do de tudo isto a substancia
tle seus poemas. Agora, no
Rio, numa vida agreste, ío-
tografo, repórter, entrega-se
a um trabalho, poético mais
constante.

Em «Malungo», breve co
leção de poemas, Waldemar
das Chagas nos dá bem a
medida de seu valor, as suas
qualidades e insuficiências.
Espontaneidade, Índole po-
pular, domínio da velha e
saborosa quadra, certos atro-
vimentos de imagens, liris-
mo impregnado do chão e
da gente de Recife, isso tu-
do tem o seu lugar, em
maior ou menor acento, na
coleção de poemas.

Ha um poema «Negra,
tão simples» que dá a me-

Dalcídio JURANDIR

lhor característica da poesta
dc Waldcmar das Chagas;

«Negra tão simples,
Coração nos olhos
K lôda uma noite presa
A cabeleira

E assim que nem um grilo
«le alegria

Pássaro cortando o ar
puro do dio.

E, manhãzinha,
Quando a fabrica apita nm

| chamando —
Ela náo diz mas eu ouço:

¦ — Vai! Venceremos uni
[dia».

Palavra que este verso
«Ela náo diz mas eu ouço»,
sem pretensão, que um mo*
nino podia inventar é bem
comunicativo, bem familiar.
E fica adequado, num jogo
de contraste, ao verso se-
guinte que vem com uma
sugestão de praça pública,
de comício, de um grito pro-
fetico. Entende o poeta que
não poderá falar daquilo,
tão grande o complexo, que
deseja ou sonha, dentro de
um poema verboso o flaci-
do. Preferiu sugerir em do's
versos tranqüilos, Íntimos,
humildes. Traça assim a
imagem de uma mulher
simples, cândida, que não
sabe fazer discursos nem
doutrinar nem mesmo fa-
lar o que pensa mas tem
uma certeza tão simples
quanto inflalivel.

Quanto aos atrevimentos
de imagem, podemos falar
em «Três Poemas do amor»
quanto infalível.

«Minha bem amada
E' como a bandeira
«lo meu sindicato
desfraldada».

Seguem-se estes quatro
versos bem achados:

«Alinha bem amada
E' como o primeiro dia
de greve —
Tôdu alegria e mistério».

O final do poeta enfraque-
ce um pouco o verso «A ,
projetam para frente» me
parece vulgar. Para meu
gosto, bastaria que o poeta

conservasse apenas as duas
estrofes iniciais. Ficaria
mais consistente a origlnali-
dade da Imagem e sobretu*
do decisiva a experiência do
uma Impressão de grevo
transporta para uma ima-
gem lírica, para definir um
estado da alma, para trans-
mitir-nos os encantos da
amada.

O poeta, porém, que tan-
to orgulho tem da amada,
da «negra», parece que se
sente inferior quando se diz
«negro». Por exemplo: '

«Negro sou.
Mas se eu te disser que

[dentro
O coraç&o trabalha a ro-

[sa, «te.

E adiante — «Noite por
fora — Todo manha por
dentro».

O poeta deve acabar com
essas reservas, com esses
«mas», essa vulgaridade de
«preto por fora e branco por
dentro». Deve, sem timidez,
dizer-se negro, sem racismo
mas também com absoluta
certeza de que ser negro é
tão belo, tão natural, tão hu-
mano, como pessoa tle qual-
quer raça.

Finalmente, no «Trenó dos
2 Meninos», Waldemar das
Chagas atinge o melhor de
sua poesia. E deve contl-
nuar a seguir esse caminho
da narrativa poética. Contar
os casos, as histórias, os
acontecimentos da vida que
viu, que vive aqui ou no Re-
cife. Cantar índistintamen-
te negros e brancos, mistu-
rá-lo no seu poema em meio
das lutas e dos dramas que
estão ai dentro dos sindica-
tos, das fábricas, das pra-
ças, dos morros e dos mu-
cambos.

Waldemar das Chagas tem
uma boa afinação com os
temas populares. E pode
narrar com a sua esponta-
neidatle, com seu lirismo,
com mais experiência e
mais limpo de pequenos ter-
rores subjetivos, de gratui-
tas suscetibilidades. Desfral-
dar a sua poesia com atre-
vimento e maior convicção
de que a fonte sái mesmo do
povo, e este é que dá tam-
bém a última palavra,
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COPACABANA
Nicolas GUILLÉN

A James .tmafle
Copacabana.
Iiajo cl sol bratilefío,
Ia manana.
Ando de un lado a otro,
ando de un lado a otro por donde me da Ia gana.

Esto es
una coctelera endlablada,
en Ia que un barman de pesadllla
bate hierro y cemento
y ayua de mar y yel. '
(Y sangre, que hace ei papel
de álcool en ei coctel.)

Oigo casas, se oyen Ias Casa»
en un estruendo sincopai
que sube hasta ei firmamento.
Palácios en pecado mortal!

en los morros qué tal?
Pues hombre,
en los morros, como siempre,
muy mal.

Yo sueno
bajo ei sol brasileho*
Donde lo vi?
Dios mio, si es un sueno que vi
en Bulgária y en Bratlslava
y en Praga y en Rumania
y en Polônia y en Budapest.
Lo vi, no lo soné.
(Oh si lo viera usted!)
Lo vi en Moscú.

(Oh si lo vieras tá!)

Palácios de antiguo mármol
para ei poeta que vivia sin zapatos,
Castillo* donde ei obrero reposa
sentado a Ia diestra de su obra.
El hospital de Ia duquesa
para Ia hija de Juan, que está enferma.
La montafía y Ia playa y ei vichy y ei caviar
para los que antes no teniun donde estar»

aqui?
También lo vi,
Vi ei dia.
Pues aunque todavia
es un sueno,
ha de llegar ei dia,
siento venir ei dia,
un dia de sangre y pólvora bajo ei sol brasileno,

TODA A CHINA VAI A ESCOLA
e aos soldados». Eis aí a
sementeira de onde sai-
rão os professores da
Nova China.

A qualidade do pro-
fessor é muito importan-
te. A elite intelectual for-
mada nas idéias imperia-
listas, nos preconceitos
de classe e no fascismo,
porém inconscientes dês-
se fato, necessita de re-
educação; «remodelar-
se» é o termo usado.
Também isso está sendo
feito. Porque quem era
a nata da elite intòlec-
trai da China é que agora
está pondo a educação
ao alcance de todos.
Mao Tse-Tung, homem
superiormente educado e
culto, primeiro guia da
nova educação da China,
expressa bem essa situa-
ção, numa declaração ci-
tada por Edgar Show
em seu livro «A estréia
vermelha sôbre a Chi-
na»:

«Contar-lhes-ei minha
própria experiência ao
mudar de sentimentos
para com o povo. Quan-
do estava na escola to-
mei a atitude que era
generalizada entre os
estudantes. Molestava-sè
fazer qualquer trabalho
manual. Por exemplo,
senti-me em apenas uma
vez que carreguei meu
próprio equipamento em

, uma vara de bambu, em
presença de estudantes

que não podiam suportar
• nenhum peso sôbre as

costas e que não podiam
levar nada nas mãos.
Naquele tempo pensava

que a gente mais limpa
no mundo eram os inte-
lectuais. Os operários,
os camponeses e ôs sol-
dados sempre «ram a

gente suja...

Depois da revolução
vivi com operários, cam-
poneses e soldados. Che-
guei a conhecê-los gra-
dualmenle. Eles começa-
ram também a conhecer-
me. Então e somente en-
tão pude mudar fun-
damentalmente meus
sentimentos burgueses e
pequeno-burgueses, que
havia adquirido nas es-
colas burguesas. Depois
disso, comparando com
os intelectuais «não re-
formados», com os obrei-
ros, os camponeses e os
soldados, compreendi
que esses intelectuais
traziam muitas coisas
sujas não somente na ca-
beca, mas também no
corpo. Os homens mais

limpos no mundo eram
os operários e os campo-
neses... isto é o que en-
tendo por mudar de sen-
timeníos, por troca de
uma classe por outra».

Essa passagem, talvez
extravagante para os
ouvidos da burguesia in-
glesa, assinala um as-
pecto essencial da nova
educação democrática
para a qual se tende; Uu-
mina os problemas da
reeducação da geração
atual de professores, per-
mitindo-se liberar a men-
te dos jovens e dos adul-
tos chineses, das taras
de classe capitalista, im-
perialista.

A educação avança
com rapidez, campone-

'ses 
que, ignorantes de

seu verdadeiro conteúdo,
firmavam documentos
com suas impressões di-

gitais, que lhe arrebata-
vam suas terras; mães
que assinavam documen-
tos com os quais ven-
d iam os filhos para um
bordel, e não, como lhes
diziam, para entrar nu-
ma fábrica, estão natu-
ralmente ansiosos de ler
para compreender os do-
cumentos que informam.

Os camponeses dese-
jam ler sôbre agricultu-
ra, os mecânicos sôbre
mecânica.

As massas chinesas vi-
ram abrir subitamente o
caminho do saber.

Eis aqui o número de

estudantes, em 1952,
comparado com os nume-
ros mais altos dos tem-
pos do Kuomintang:
Estudantes de institutos
de ensino superior: ....

t 218.000 ou seja 169,9%
de aumento.

Estudantes de escolas
secundárias: 3.070.000,
ou seja 163,9 de aumen-
to.

Alunos de escolas pri-
marias 49.000.000, ou se-
ja 270% de aumento.

Tudo isso, e o movi-
mento em favor da edu-
cação de adultos, justi-
fica o título deste capi-
tulo: Toda a China vai
à Escola.

0 PAIS ONDE A CIÊNCIA DE VANGUARDA...
Foi criado um sovkoz de oliveiras na Turcmênia Meridlo-
nal, com uma fábrica para a elaboração da azeitona. A
cada novo ano os olivais se ampliam ria região da penin-
sula de Apsheron, onde ocupam milhares de hectares.

O figo, a romã e a tâmara, — o fruto que maior nú-
mero de calorias encerra — deixaram de ser plantas extra-
ordinárias da U R.S.S. Atualmente na região subtropical
seca da Ásia Central e na Transcaucásia há cerca de
1.000.000 de figueiras e um número um pouco menor dc
romãzelras,

Em Atrek, na Turcmênia essas tajnarelras alcançam
7 metros de altura e seu número se aproxima de 2.000. Os
mlchurinianos acostumaram essa árvore da Arábia a su-
portar frios de 14 graus abaixo de zero. Durante o inverno
a palmeira perde as folhas mas conserva intacto o broto
central de onde, no verão, surge nova ramagem.

Nas margens dos mares Negro e Cáspio, nos subtrópi-
cos úmidos, as planícies eram pantanosas e as vertentes
tias montanhas cobriam-se de espessos bosques. Atual-
mente o pântanos estão secos e talados os bosques. For-
mam-se balcões nas vertentes onde as chuvas torrenclais
ameaçam o solo com a erosão.

As preocupações são outras nos subtrópicos secos: arran-
cam-se os juncais próximo aos rios e, mais acima, abrem-se
canais que regam o deserto| A luta não é contra a água mas
pela água.

Se a planta cresce com-lentidão, ajuda-se artificialmente
o seu crescimento. Se náo lhe agrada o solo, êste recebe adu-
bos. Se a planta tem luz demais, proporcionam-lhe sombra
durante algum tempo. Se tem frio, abrigam-na. Às vezes re»
eorre-so até à estufas elétricas penduradas nos ramos.

Mas a procura de frutos subtropicais continua crescendo
rapidamente em nosso pais e até agora eles escàsseiam. E'
preciso mais frutas e mais chá, as fábricas da indústria de
confeitaria necessitam de mais matérias-primas.

E' necessário levar para o norte os cultivos subtropicais:
que estes deixem os seus campos meridionais, atrás das mon-
tanhas e se estendam por todo o pais.

O chá. cruzando a cordilheira do Caucast* adaptou-se ati

clima de Adiguea, nas faldas kubanesas de Beshtau. Suporta
frios tle 23 graus sem neve e de 34 sob a neve.

No litoral do Extremo Oriente, Sajalln, ao sul do
Kazakstão e na planície contígua à cidade usbeka de Angrén
foram plantados os primeiros campos experimentais de chá.
Ali as plantações foram feitas a uma altura de 1.300 me-
tros acima do nivel do mar, na cordilheira de Gissarski,
a 1.500.

A zona mais setentrional do cultivo industrial do chá
em nosso pais e em todo o mundo é a Transcarpátla, onde
êle íoi levado depois da guerra, ocupando lugares protegi-
gos ao norte pelas montanhas. E até hâ pouco tinha-se o
chá como cultivo próprio das comarcas tropicais da Chi-
na, Índia e Ceilfio.

Há pouco, ao amparo do bosque, o chá foi plantado até
nas franjas médias do pais. Em Voronezh, em Michurinsk,
nas imediações de Moscou e de Leningrado, a titulo de expe-
riência. Uma experiência tão atrevida que é digna dt
admiração.

Nos anos do Poder soviético foram aradas muitas ter-
ras virgens, foram arrancados muitos matagais, sáo muitos
os pântanos secados, os desertos cultivados, as terras novas
assimiladas. As fronteiras da agricultura ampliaram-se
muito no mapa, particularmente nas zonas orientais. A área
de semeadura é aproximadamente 50% maior do que antes
da Revolução. E' como se ganhássemos para a lavoura
quase toda a Ucrânia, o Estado mais extenso da Europa de-
pois da Federação Russa.

Mas está longe de terminar em nosso pais o cultivo de
novas terras.

Elevaremos o rendimento dos campos existentes. E. a
seu tempo, trabalharemos para explorar as terras menos
accessiveis do Extremo Oriente, no frio Norte e no Sul seco.
As terras virgens e baldias da Sibéria, as fecundas terras
cinzentas dos desertos não irrigados completamente, os pra-dos pantanosos das zonas situadas ao norte das terras ne-
gras, os espaços das vertentes montanhosas: tudo isso
espera a chegada do povo, de seu dono zeloso e inteligen-
te. transformador da natureza, que procura à ahundância
dè Drodutos no pais.
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ASDDE pois eflneaçlo va! <r« braços dado* com a re-
volução social, Assim (oi na Rússia, Assim foi

aa Espanha. E assim é na China, A educação na Chi-
na, como na Espanha monárquica, o como antes na
Rússia tzarista, era para a sento rica, nao para o po*
vo, ainda que este a deaejasse ansiosamente.

ISffto é mais difícil ja encontrar hoje na gente ve-
Dia na China lutando por aprender a ler, do quo em
Scantéla na Rum&nla, antigamente faminta de edu-
cação, visitar o melhor estabelecimento editorial do
mundo; uma grande expressão da sede do um povo
libertado, por gozar o maravilhoso Universo quo a
educação descobre.
Jj^?Trã™?£ ressadoesua esposa pos-
SSS^JftS WSr£ «am se f amiliarto com oChina defronta-se com
formidáveis obstáculos:
uma população duas vê-
ses maior que toda a Eu-
ropa Ocidental, com 80
por cento de analfabetos;
um sistema educativo or-
ganlzado para responder
às necessidades da classe
que dominava a velha
China, náo lhe importan-
do deixar 80 por cento
dos cidadãos chineses sem
saber ler e escrever; pos-
bllidades de matricule na
escola primária para me-
nos de 40 por cento das
crianças em idade esco-
lar; um remoto e notável
passado cultural, já alta-
mente civilizado quando
os ingleses eram ainda
uns selvagens, porém cul-
tura ainda sem transmi-
tir-se aos trabalhadores
chineses; uma elite inte-
lectual da qual saiam os
professores contagiados
das idéias imperialístas
americanas. Tudo isso, e
ademais, uma escrita
complicada e difícil de
aprender; um sistema
educativo mal equipado
de livros, prédios e pro-
fessores, e estorvado por
uma larga tradição, de
que os intelectuais
eram a gente «limpa», os
trabalhadores manuais, a
gente «suja». Assim po-
demos começar a apre-
ciar os obstáculos com
que se defrontavam os
educadores progressista.1
da Nova China.

A simplificação da (
crita chinesa era uma ta-
ref a inadiável. A dificul-
dade técnica da leitura na
China ¦ criou até agora
uma barreira intranspo-
nível contra o desenvol-
vimento público da lite-
ratura chinesa. Para ler
o chinês é preciso o co-
nhecimento de uns 1.000
a 1.500 caracteres dife-
rentes.
. Com um novo e enge-
nhoso sistema de instru-
ção, entretanto, a porta
da leitura foi aberta um
pouco mais; um homem
inteligente, com essa no-
va técnica, muito empre-
gada no Exército Verme-
lho, pode ler um jornal
depois de três ou quatro
semanas de estudo.

O entusiasmo pelo do-
minio da leitura não co-
nhece limites. Não é um
espetáculo raro ver o si-
nal chinês que significa
porta, preso à porta, ou
õ correspondente a vaca
sobre o lombo dela, ou o
de casa, na casa, ou o da
árvore sobre esta,, a fim

Nos últimos dias que /oi-
tam para a realização do
encontro Internacional da.
Juventude Rural, que terá
lugar em Viena iÂustria),
de nove a quinze de dezem-
irá próximo, aceleram-se os
preparativos para o envio de
uma representativa delega-
ção brasileira. Um entusias-
mo novo percorre as fazen-
das, usinas de açúcar, lavou-
ras de café, córregos e ran-
chás de Erechin, no Rio
Grande do Sul, Palmares,

,em Pernambuco, Barranca,
em Goiás, Londrina, no Pa-

iraná', Campos, no Estado do
Ria'.

... A juventude rural do Bra-
aü, massa de milhões de jo-
vens explorados de maneira

desumana, analfabetos, do-
entes, sem direito a praticar¦esportes ou a diversões, co-
meça a levantar-se em defe-' sa de seus direitos, eleva
teu'protesto e sua acusação
eoníra suas condições de vi-'¦ 

da e trabalho. Sob a ban-
dèira do Encontro Interna-
cional da Juventude Rural,
um vento de luta e esperan-
de que o camponês inte-

HEWLETT JOHNSON
(DEAO DE CANTERBURY)

professores. Saturados
com as idéias da velha
China, do que a educa-
çfio era para a elite o
não para as massas; sa-
t tirados de idéias deriva*
das dos propósitos impe-
rialistas e das éticas co-
merclais norte-america-
nas, pois muitos profes-
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fiev. Hewlett Johnson, deão de Canterbury

símbolo chinês eorrespon-
dente e experimentar o
prazer de reconhecê-lo
quando se impacientam a
ler um jornal chinês. A
nova escrita ainda não
se ensina nas escolas pri-
márias, nas secundárias
e nas preparatórias. Seu
uso e desenvolvimento ul-
terior nas escolas foi sus-
penso para uma data
posterior.

Outro obstáculo princi-
cipal foi a questão dos

sores chineses estudaram
em escolas e colégios dos
Estados Unidos, astuta-
mente enriquecidos por
meio do «Fundo de Inde-
nização Boxer». (1) O
corpo de profesores neces-
sitava de uma «sacudide-
Ia» e esta foi realizada.

A ação dos Estados
Unidos em Taiwan (For-
mosa), Coréia e Norte
da China, conjuntamente
com o bloqueio america-

no dos águas chinesas, c
suas fanfarronadas o
exibições guerreiras, pro-
porcionaram o Ímpeto ne-
cessa rio para remodelar
os professores e os Inte-
lectuais chineses. O mo*
vimento cultural na Chi-
na se tornava anticxclusl-
vo, antilmperialista e an-
tifeudal, uma cultura que
pertence ao povo e traba*
lha para file. \

Essa cultura chinesa,
fonte da educação chine*
sa, definida pelo presi*dente Mao, é nacional,
cientifica e popular: «E*
eposta à opressão dos im*
perialistas, mantém a dig-
nidade o a independência
da nação chinesa; está 11*
gada ã cultura socialista
e â nova democracia das
outras nações, estabele-
cendo com elas relações
de mútua absorção e de-
senvolvimento, que todos
e cada uma pode chegar
a formar parte da cultu-
ra do mundo novo.

Esses princípios direto-
res estão incluídos clara-
mente no Programa Co-
mum e foram incorpora-
dos em suas cláusulas
educativas. Definem a li-
nha geral do desenvolvi-
mento educativo da Nova
China. Uma educação pa-
ra todas as crianças, que
será realizada tão de-
pressa quanto seja possí-
vel dispor de professores,
prédios e equipamentos.
O futuro da geração que
vem, está garantido. A
educação está assegura-
da para essa quarta par-
te da raça humana que
vive no mundo do Remo-
to Oriente; um estupen-
do passo para a cultura
mundial.

Ao mesmo tempo não
foram esquecidas as mui-
tidões de analfabetos
atuais. E tão grandes

•Io os esforços feitos pa-
ra dar cultura às mossas
adultas, como os empre-
endldos para proporclo-
uai- educação completa a
nova geração.

Os quo planejam a no-
va educação na China
tém plena consclônela das
dificuldades com quo se
defrontam. Mor, apesar
de tudo, decidiram que
em doze anos ou menos,
toda a China desfrutará
de uma cultura de am-
pia base educativa, rica
e bem equilibrada; em
que o trabalho manual ai-
ga ao lado do trabalho
intelectual; em que o tra-
balhador manual, indus-
trial ou agrícola leia e es*,
creva com facilidade; em
que a literatura apropria-
da para o novo caráter
democrático do pais lhe
seja acessível em forma
barata e abundante; em
que a educação superior
esteja ao alcance dt to*
dos, das mulheres como
dos homens, do campo-
nês, como para o oporá-
rio, dos tibetanos, dos
mongois, e em geral de
todas as minorias
igualmente para os Ha*
nes chineses. Estabele-
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Para o povo chino» é livre o aceito à instrução e á cultura

pelas duas partes: as
crianças, numa delas, e
os adultos, na outra.

E isso significa que as
escolas chinesas, durante
um meia dezena de anos,
s e rão intermediárias
Primeiro a escola prima-
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Escolares em férias, aprendem noções de agricultura enquan-
to se divertem em contado com a natureza

se que a educação, em
seu mais amplo sentido,
deverá abrir-se para to-
dos, independentemente
do sexo, da idade, da cor,
da raça ou do credo reli-
jioso.

Acatam o problema

ria comum e corrente,
obrigatória e gratuita,
para todas as crianças
até os 12 anos de idade;
uma meta a qual ainda
não se chegou, mas que
se torna cada dia mais
próxima. Depois a escola

secundária, até os 15
anos. Em seguida a es-
cola preparatória, até aos
18 anos.

As escolas vocacionais
médias, as politécnica?,
as normais, as escolas de
medicina e outras, podem
substituir a escola pre-
paratória.

Depois dos 18 anos,
vêm as universidades, os
institutos ou colégios,
ou em forma alternada,
um curso de 3 anos cm
uma escola técnica.

Depois, entretanto, há
oa institutos de inverti-
gação.

Todos os adultos po-
dem participar do sis-
tema educativo da China.
Paralelamente os cursos
para crianças, das esco-
Ias primárias, secvndá-
rias e preparatórias, ou
as escolas vocacionais
médias, que podem su-
prir as duas últimas, es-
tão as escolas primárias,
secundárias e preparató-
rias de horas livres, para
adultos, com a mesma
categoria das escolas re-
gulares.

Nesse periodo transi-
tório, no qual a educa-
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Escolares chineses durante uma excursão pelo campo

ENCONTRO INTERNACIONAL DA JUVENTUDE RURAL:
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O Governo popular leva a instrução a todos.. No clichê, uma aula para adultos
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ça percorre os imensos cam-
pos do Brasil.

Os jovens lavradores
na Conferência

de São Paulo
A idéia do Encontro Inter-

nacional de Juventure Ru-
ral, lançada cm uma confe-
rência local de jovens cam-
poneses de Ravenna, na Itá-
lia, recebeu logo o apoio po-
deroso da Federação Mun-
dial da Juventude Democrá-
tica, assim como da Federa-
ção Sindical Mundial. No
Brasil, a Comissão Perma-
nente da Conferência dos
Trabalhadores Agrícolas con-
clamou suas organizações fi-
liadas, demais entidades
camponesas e sindicatos ope-

Era Viena, àe 9 a 15 de dezembro, encontro dos jovens camponeses de todo o mando — Prepa-

Os jovens lavradores na Conferência Na-
"Nas usinas de Pernambuco, os jovens

ra-se a juventude rural do Brasil para ir a Viena
cional dos Trabalhadores Agrícolas, em São Paulo

ganham 16 cruzeiros por dia e dormem pelo chão, em sacos de estopa" — 15 delegados do
Brasil no Encontro Internacional
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Tangidos pelo latifúndio, pela fome e pelas secas, os «or-
tf>>aít*.o« fogem para o sul, onde só encontram exploração

s miséria

rários a apoiarem o Encon-
tro Rural.

Trabalhando juntamente
com os camponeses adultos,
que preparavam a II Confe-
rência Nacional dos Traba-
lhadores Agrícolus, os jo-
vens lavradores realizaram
festas, bailes, palestras e en-
contro» locais e regionais,
nos pontos de maior con-
contração camponesa do¦país. Como resultado desse
trabalho, foram eleitos 72
jovens à II Conferência, roo-
üzada em São Paulo.

A Comissão do
Encontro Rural

Demonstrando o seu cari-
nho e compreensão pelos pro-
blemas que afligem a juven-
tude rural, a II Co7iferência
Nacional dos Trabalhadores
Agrícolas formou, com os 72
representantes jovens pre-
sentes, d Comissão do En-
contro Rural da Juventude.
Em sua primeira reunião, os
jovens trataram de denún-
cias sobre suas condições de
vida e trabalho, com vistas
à elaboração do Programa
de Reivindicações da Juven-
tude Rural.

Uma reunião de
acusação irrespondível

Como ê triste a situação
da mocidade camponesa do
Brasil/ l/ni estudante que

ouvia as denúncias terríveis
e dolorosas da reunião, não
conteve as lágrimas. José
Belo, jovem arrendatário do
Pompéía (São Paulo), con-
tou que em seu município,
nm sitiante resolveu fundar
uma escola, fato recebido
com alegria pelos jovens.
Enfrentando os "conselhos"
e ameaças dos latifundiá-¦rios, fundou a escola com
oitenta alunos matriculados.
Entretanto, quando se ini-
ciaram as aulas, apenas 15
freqüentavam a escola. Mo-
tlvo: os grandes fazendeiros
não permitiam que os filhos
dos trabalhadores faltassem
algumas horas ao trabalho
¦para ir à escola:

"Onde eu moro — decla-
rou o jovem lavrador José
Pores, de Uchôa, (S. Paulo)
— trabalham jovens meeiros
e colonos ganhando salários
de fome. As únicas festas
que temos são os bailes de
véspera de eleições, feitos
pelos candidatos interessados
em ganhar votos. Fora dis-
so, nossa única diversão é
pegar uma vara de pescar
aos domingos e ir para a
beira dos córregos. Quem
não gosta de pescar, fica
triste em casa".

Brutal exploração
de menores

Falando na reunião, o jo-
vem Davi do Carmo, presi-
dente do Sindicato dos Tra-

balhadores de Açúcar de
Palmares (.Pernambuco), dis-
se: "Nas usinas de Peruam-
buco, os jovens ganham 16
cruzeiros por dia e dormem
pelo chão, em. sacos de es-
topa. Os cortadores de cana
ganham , 12 cruzeiros por
cem. feixes de vinte canas. e.
ainda estão sujeitos a um
desconto de 76 cruzeiros do
aluguel de casa por sema-
na. Para cortar de SSO a
SOO feixes de cana, um ho-
mem precisa trabalhar doze
horas.

Finalizando, declarou o
orador: "Os menores pegam
no serviço às cinco horas da
manhã e deixam às seis ho-
ras da tarde, para ganhar
doze cruzeiros. As crianças
começam a trabalhar desde
a idade de seis anos, seme-
ando adubo e fazendo outros
serviços leves".
Falando numa linguagem

simples e rica de beleza poê-
tica, os jovens camponeses
pintaram um verdadeira
mural do campo brasileiro,
um mural negro e trágico da
vida da imensa maioria da
juventude brasileira.

Confirmando essas denún-
cias, dados oficiais do Servi
ço Nacional de Recensea
mento indicam que em «o,"
so pais, mais da sexta pa:
te da. população ativa qi
trabalha no campo é forh
da por crianças, menores
quinze anos, ou seja 1 , ¦
Ihão e 900 mil, enqua
que o total de trabalhada

ativos ocupados em serviços
aoropíciiiírios ê de 11 .«ii-
lhões. E não é só isso: se-
gundo os mesmos dados ofi-
ciais, a maior parte desses
menores é constituída de axo-
xiliares que não recebem ne-
nhum salário,

Aprovado o Programa
de Reivindicações

Continuando seus traba-
lhos, a Comissão do Encon-
tro Rural elegeu seis dele-
gados ao Encontro Interna-
cional: Joaquim Rosa, assa-iariudo agrícola de Goiás;
Davi do Carmo, presidentedo Sindicato dos Trabalha-
dores rio Açúcar de Palma-
ves. (Pernambuco): Israel
Sales, presidente da União
dos Agricultores da Serra daUruburélama (Ceará); Car-
los Pereira, assalariado agrí-
cola do Estado do Rio; Mie-
ceslau Wyzskski, colono. do
Rio Grande do Sul e José Be-
Io, arrendatário de S. Paulo.
Na última reunião, depois de
prolongados debates, foiaprovado por unanimidade o"Programa de Reivindicu-
-ões da Juventude Rural",'ocumento importantíssimo,

'de estão compreendidas ns
i'iAidicaç«9es firemis dos jo-•s trabalhadores do cam-

assim como as reivindi-
>es específicas dos jovens

¦ilariados, arrendatários,.

mseiros e parceiros, possei-ros, colonos e pequenos pro-
prietário».

Preparativos no
inferior do país

Nas fazendas e povoadosdo interior do pais, os jo-vens camponeses participamativamente dos trabalhos
preparativos do EncontroRural c ultimam as provi-dênqias para o envio de umadelegação brasileira à Vie-na. Encontros regionais fo-ram realizados em Piraci-caba (São Paulo), Lonãri-na (Paraná), Barranca
(Goiás), Caxias (Estado do
Rio). Encontros locais e as-
sembléiás foram realizados

rão é ao mesmo tempo
uniforme no conteúdo e
flexível no grau, não ha-
verá limite de idade que
restrinja os diversos ti*
pos de ensino. Ninguém
será excluído da educa-
<;ão primária ou secunda-
ria, nem dos certifica-
dos respectivos, por não
ter tido no passado a
oportunidade de frequen-
tar escola.

Duplas facilidades são
proporcionadas para a
educação dos adultos.
Se há necessidade de
prédios escolares para
alunos adultos, que só
podem freqüentar nas
horas de que dispõem,
nesse caso haverá que
prever o lugar de este já
está faltando, de qualquer
parte que seja; as lições
são dadas em qualquer
local conveniente: nas
oficinas, nos refeitórios,
nos dormitórios.

Mais séria que a falta
de prédios escolares é a
falta de professores pre-
parados, que se podendo
resolver em futuro pró*ximo, proporcionando a
educação superior nas
universidades, com gastos
de manuntenções e ensi«
no pagos a quem o dese-
ja e saia aprovado nos
exames de admissão. Pa*
ra. essa finalidade ime*
diata foram simplifica'
dos os planos de estudos
e são dados cursos re?
duzidos especiais, de três
anos, destinados à for*
mação de professores.«Espera-se que riurn
período aproximado de
10 anos, haverá na Chi*
na dezenas de milhares
de intelectuais altamen-
te educados, saídos das
classes operárias e cam-
ponesas, os quais desem-
penharão um papel in-dispensável na constru-
ção econômica e culturale na defesa nacional daChina, juntamente comos intelectuais de outrasclasses sociais, igualmen*te resolvidos a servirao país, ao povo, aos ope-rarios, aos camponeses
«CONCLUI NA '«• 
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em iidjúípe, Ilhéus e Itábu-
na (Bahia); nas zonas açu-
eareiras de Pernambuco; em
Monte Alegre e Canápoüs
Minas Gerais); em Erechin,
nas lavouras de arros e ta
tona da serra, no Rio G-.
do Sul; em Ribeirão Preto
e Araçatuba (S. Paulo); eih
Campos e Nova Iguaçu (Es-
lado do Rio).

Atualmente, os jovem-camponeses de vários Esta-
dos "viram-se" para o en-vio de seus representantes
ao grande Encontro de Vie-
na. Segundo as últimas no-ticias que recebemos, deve-
rão seguir 6 delegados deSão Paulo, e ainda rèprti-
montantes do Estado do Bio,Pernambuco, Goiás, Paraná,Bahia, Ceará.

Os jovens camponeses doBrasil compreendem aue sótêm um caminho a seguir: cr.união e a organização, paraconquistarem "uma vida fe-lis, num pais pacífico, livr»
e independente".
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a trabalhar no campo. Não têm escolas, n^sspòriss; nZdiverso**, nem alegria
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